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HOMEM PARTIU PARA A L 
CABO KENNEDY, 16 - Três astronautas americanos partiram hoje 

para a Lua numa viagem histórica que abrirá caminho aos futuros viajan­
tes do espaço. 

Enquanto a contagem decrescente prosseguia firmemente até à hora 
do lançamento (14 e 32 de Lisboa), o foguetão «Saturno-5», preto e branco, 
que transporta os astronautas para o espaço, foi submetido às últimas 
verificações. 

Cerca de mil técnicos trabalharam durante toda a noite à volta da 
rampa de lançamento 39-A, procedendo a vistorias da última hora no 
foguetão e na nave espacial, enquanto os três astronatuas, Neil Armstrong, 
Edwin Aldrin e Michael Collins, dormiram durante oito horas, antes de 
acordarem às 8 e 15 T. M. C. para serem submetidos a um último exame 
médico de 45 minutos. 

<APOL0-11> UMA ONDA 
DE ESFORÇO HUMANO 

(Exclusivo para «A Capit,al»-«The Observer»-A.E.I.) 
Quando os três americanos chegarem à Lua ( e 

à Imortalidade) daqui a dias, pode dizer-se que fo. 
ram levados na crista da mais espantosa onda de 
esforço humano concentrado que o mundo até hoje 
conheceu. 

Avalie-se como se quiser: 5 600 000 partes no fo. 
guetão e nave espacial; 5 mil homens só para a 
contagem; computadores que controlam cada se-

Por GERALD LEACH 
(Redactor científico de <lhe Ohserver>) 

No entanto, irónicamen­
te, este imenso impulso de 
energia foi largamente de­
sencadeado num único dis,. 
curso de um homem exaus­
to e fatigado reagindo a 
uma série de acontecimen­
tos que ele não podia con­
trolar. Nenhum outro em-

<Continu,1 na pâg. 16) 

RJO DE JANEIRO : 

OLHANDO O ESPAÇO-Na rampa de lançamento o grande foguetão «Satumo-5» 
avonta para o E spaço· onde momentos depois colocard a cápsula «Apolo-11» 

gundo do voo; milhões de equipas-hora de suor e 
pensamento; 24 blllões de dólares. É esta tremenda 
vaga de energia e vontade que tomou possível o 
autêntico milagre da viagem. Se bem que pareça 
Indelicado dizer Isto neste momento, os astronautas 
são meras rolhas flutuando à superfície - para se­
rem cuspidas na praia lunar. 

ALMOÇO 
NO JARDIM 
E JA,NTAR 
NO MUSEU DEZANOVE ANos· 

NA IN'DOCHl'NA 
SAIGAO, 16 - No mes, 

mo dia em que algumas 
centenas de soldados 

AVOUÀ 
À FRANÇA 
[M BICICLETA 
[M 2. A EDIÇÃO -
PUBLICAREMOS 
OS RESULTADOS 
DA ETAPA DE HOJE 

americanos deixam a base 
aérea de Bien Hoa, com 
destino aos Estados Uni­
dos, completam-se deza­
nove-ano3 sobre a chega· 
da à Indochina. da primei­
ra missão militar ameri­
cana. · Esta missão militar 
destinava-se a coordenar 
o auxílio militar que os 
Estados Unidos tinham 
resolvido conceder à Fran­
ça, na Indochina, após um 
acordo ·assinado em s· de 
Maio de 1950. 

Al~vns meses mais tarde, 
em 23 de Dezembro, esta 
missão militar transforma­
-se em «Grupo Consultivo 
de Assistência Militar». 

Em 1954, depois dos acor-

{Continua na pág. 10) 

VISADO PELA CENSURA 

NOTA DO DIA 
A opinião pública, sobretudo nos sec­

tores que retlectem as preocupações 
das ráasses modestas e, por conse .. 

guinte, da grande maioria da população, 
mostra~se inquieta perante a alta incon­
tida do c·usto de vida e pergunta, com a 
forte razão do instinto da sobrevivência, 
quando se põe um travão à espiral ascen­
dente das subidas dos preços e salários -
em que essas mesmas classes modestas , 
comprovadamente, ficam sempre a perder. 
Sabe-se que a estatística, nestas matérias, 
é sempre extremamente discreta, para não 
lhe chama.r outras coisas menos amáveis, 
Mas a prOpria 'estatística, tão morigeradora 
de obsêrváções empíricas, não está a dei­
xar ilusões a quem quiser ainda, por quais­
quer mátivos, alim"entá-las. A «Análise Tri­
mestral de Cónjuntura», relativa aos três 

· ·primeirÔs meses deste ano de 1969, <íue 
- o Secretariacfo Té'ênico da Presidência do 
- Conselho divulgou rf?centemente, assinala 

que o índicê de preços no consumidor em 
· Lisboa acuscu nesse período nova e acen ­

tuada subida. O acréscimo nos três meses 
foi de 4 ,6 por cento, contra 2,7 por cento 
no mesmo período do ano anterior - exce- . 
dendo também, sensivelmente, • bia de 
crescimento médio anual do último decé-

A ESPIRAL EM ASCENSÃO 

nio, que foi de 3,2 por cento. Acelerou-se 
(dixem os próprios técnicos do Secreta­
riado ) a tendência altista que se tinha ve­
rificado no último trimestre do ano ante­
rior, provocando então uma reacção mais 
explícita de inquietação colectiva que che­
gou a exprimir-se ao mais alto nível do 
poder público. Nos números acima referi ­
dos regista-se «o mais elevado desvio de 
sempre em relação à tendência do passa .. 
do» , ou seja, de 7 ,8 por cento de acrés­
cimo no custo de vida. O Secretariado Téc ... 
nico da Presidência do Conselho põe assim 
e m questão, com técnica impassibilidade, 
como lhe cumpre, um problema muito real 
e largamente nacional de agravamento in­
flacionista no mercado interno português. 
Da inflação não resu lta naóa de bom para 
ninguém e resultam ou podem resultar gra­
vosos malefícios para todos - disem os 
econ.omistas e os sociólogos da economia, 
onde quer que a questão se apresente. 
A opinião pública (quem quiser po.c:fe ouvi­
-la onde quiser) pergunta justificadamente 
quando e como se opõe um travão eficas 
a esta corrida dos preços e salários que a 
própria observa!ião estatística oficial, a dis ­
creta estatística, está a desvendar indiscre­
tamente na sua perigosa acelera!:~º· 

Por Maurício 
de Oliveira 

(Ler na pág. 2) 
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Pontos de vista 
Política interna e integra~ão europeia 

A Europa em marcha tem os seus caminhos neces, 
sários. Itnplica um •modo de pensar europeu~. 
Fora dele, ou contra ele, não há atalhos para a 

integração, numa unidade que será demorada e labo­
riosamen te constntída - m as que, já ninguém o duvida, 
será construída. Numa resolução sobre as repercussões 
da situação política grega no funcionamento do Acordo 
de Associação entre a Grécia e a Comunidade Econó­
mlca Europeia (Mercado Comum), o Parlamento Euro­
peu, supremo organismo representativo do agrupa· 
mento dos «Seis», fez recentemente wn solene apelo 
para que sejam abolidas sem demora o «estado de ex­
cepção• e as medidas repressivas em vigor na Grécia 
e que se proceda urgentemente a uma consulta popular 
com vista à elelção ele um Parlamento com as máximas 
garantias de expressão, de associação e de voto. 

O Parlamento Europeu sublinhou, nessa op orlunl, 
d::cle, que se não houver na Grécia uma evolução posl­
tlv11 no sentido Indicado se reserva a prerrogativa de 
promover a revisão ou suspensão cio Acordo com aquele 
pais, insistindo com a Comlssão da Comunidade para 
que não dê seguimento às disposições ele associação até 
que se res tabeleçam na Grécia as condições de uma 
vida dcmocrátlca normal. No Parlamento Europeu 
acen tuou-se que não estava em causa o problema de 
intervir nos assuntos internos de um país, mas apenas 
o de r ecorda r a uma das partes contratantes do Acordo 
de Associação os compromissos assumidos de paz poli· 
fica interna e de liberdade para os cidadãos. 

Entretanto , assinala-se que as exportações da Grécia 
para os países do Mercado Comum quase triplicaram 
nos últimos anos, que os créditos concedidos por estes 
11afses pam o desenvolvimento da economia grega apre, 
sen tam ainda um saldo a utllizar de 55 milhões de dó­
lares e que está pendente a aprovação do pl'Ojecto ele 
um pólo ele desenvolvimento industrial na Grécia com 
apoio técnico e financeiro da Comunldad . Eis o que 
deverá dar que pensar aos •Jovens tecnocratas• que 
estão a conduzir o desenvolvimento económico-social da 
Grécia ao mesmo tempo que afirmam com insistência 
nãó ser da sua alçada o problema das suas infra-estru­
turas políticas. Não é essa, como se verifica, a perspec 
tiva cl:1 inlej.'! raçllo europeia. 

O ensino da gestão administrati va 

NI) 1 Colóquio para Dirigentes Superiores <la A<ilni· 
oistração Pública que se realizou em Lisboa em 
\ifaio de 1968, sob patrocínio do Secretariado da 

Reforma Administrativa, declarou o eng.• Alfredo Vaz 
Pinto , então no exercício do cargo de presidente do 
conselho de administração da TAP: «O ensino universi­
lário das ciências da admlnlstração ou gestão Iniciou-se 
nos E. U. A., onde tem hoje um grande desenvolvimento 
a pon to de, em cada oito diplomas w1iversitários, um 
é de gestão administrativa. J á se alargou a vários paí­
ses da Europa Ocidenta l e a sua Introdução em Portu­
gal poderá ler grande influência no seu futuro desen­
v0Jvin1ento económico, tec11ológico e social.» 

Desde há anos, instituições como o Ins tituto Nacio­
nal de Investigação Indus trial, o Centro ele Produtivi­
dade ela Associação lnclus ll'ial Portuguesa, o Centro de 
Estudos de Gestão, e Organização Cieulífica da Asso­
d ação Con1ercial ele Ljsboa, entre outros, têm promo­
vido sucessivos ciclos de cursos, seminários e estágios 
sobre aquelas 1na t.érias. O ensino prõpriantt!nte dito, 
oo escalão universitádo, no entanto, foi previsto mas 
não está ainda concretizado. E, como disse larubém 
o eng.' Vaz P inlo, • toda esta activldade deve ser Im­
pulsionada, am11liacla e estruturada e necessita cad,i vez 
mais de um corpo de doutrina que deveria ser-llte dado 
por uma participação activa da Universidade. A de­
monstração prálica da necessidade desta remodelação 
está na existência , à frente de multas empresas, de 
numerosos universitários, cujos cursos apenas parcial­
mente versam 1>roblcmas ligados à gestão administra­
tiva». 

Por onde anda a capacidade reformadora das estru­
turas do ensino, que não deu ainda seguimento a este 
Intuito tão concreto? 

COMEMORAÇÕES 
DO DIA FESTIVO 
DA ARMA 
DE ·cAVAlARIA 

O Dia Festivo da Arma de 
Cavalaria comemora-se de­
pois de amanhã, sexta-feira, 
com várias cerimónias na 
E scola Prá tica e em todas 
a s unidades de Cavalaria da 
Metrópole. 

No Ultram ar, as comemo­
rações efec tuam-se no dia 
21, assim como no Regi­
m ento de Cavalaria n.º 3, 
em E s tremoz, unidade em 
que este ano os actos terão 
par ticular relevo. 

Em Lisb oa, pelas 10 horas 
do dia fes tivo, o general di­
rector da Arma presidirá a 
uma romagem à campa de 
Mouzinho no cemi tério dos 
Prazeres e, seguidamente, 
assistirá às cerimónias que 
se r ealizam a partir das 11 
horas no R. L. 2. Estas cons­
tarão de uma (esta de con­
fraternização entre o R . L. 
2 e o R. C. 7, as qua is serão 
presididas pelo general go­
vernador militar de Lisboa. 

Uma delegação da Direc· 
ção ela Arma de Cavalaria, 
cm nome dos cavaleiros, en­
t regará, no dia 21, pelas 17 
horas na Cruz Ve, melha 
Portuguesa um subsídio pa­
ra a campa nha «Um escudo 
pa ra tima Casa• daquela ins· 
tituição. 

E m E s tremoz as cerimó­
nias com eçarão, às 10 e 30, 
com a [ormatura geral da 
unidade, na Praça do Rossio, 
seguida da leilltra da sau­
dação do general director 
ela arm a de Cavalaria e da 
alocução sobre o Dia da Ca· 
valaria e o seu Pa t rono. 

H averá depois a entrega 
de placas e louvores, desfile 
em continência das forças 
em parada e várias inaugu­
rações. 

À n oite no Teatro Bernar­
dim Ribeiro decorrerá um 
sarau destinado às praças 
do R. C. 3. Assistem às ceri­
mónias os comanda ntes da 
E. P. C. e de toda s as uni­
dades da Arma de Cavala­
ria. 

COMUNICAÇÃO 
DO PROf. MILLER GUERRA 
NA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 

Amanhã, às 14 e 30, sob a 
presidência do sr. prof. 
Amorim Ferreira, reunir­
·se-á a classe de Ciências da 
Academia de Lisboa, para 
ouvir uma comunicação elo 
sr. prof. Miller Guerra, su­
bordinada ao tema «Estado 
presente e necess i dades 
imediatas ela educação mé­
dica pós-universitária». 

AUXILIARES 
DAS TESOURARIAS 
DA FAZENDA PÚBLIU 

DESPACHADO FAVORÀ VELMENTE 
O RECURSO DA « PRAGMA » 

Um Decreto-Lei do Mi­
nistério das Finanças, pu, 
blicado no <Diário do Go­
vcmo> permite a nomea­
ção, interina, imediata de 
auxiliares das tesoura.rias 
da Fazenda Pública ou de 
ln11ividuos a elas estra. 
nhos. Determina também 
que aos propostos e auxi­
liares das mesmas tesoura­
rias, cuja classe Coi alte­
ra<la por Corça do 1lccrcto. 
-lei n.º 48 675, passem a 
ser abonadas as remunera­
ções correspondentes à 
classe do rcspcctivo conce. 
Dto, sem prejuízo do opor­
tuno prot imcnto na classe, 
nos termos do artigo 4. 0 

do Decreto-Lei n.,• 48 813. 

Por acórdão do Supremo 
'l ribunal Admloistrativo de 
11 de Julho de 1969, foi da­
do provimento ao recu:..rso 
Interposto pela Pra.gma -
Coopero.tiva de Difusão Cu}. 

A Pragma, fundada em 11 de 
Abril de 1964, fora encerrada 
em 6 de Abril de 1967. 

Foi desta decisão que a coo­
perativa recorreu. 

lura! e Acção Comunitária r-----------­
do despacho de 29 de Mar­
ço do ano pa~sado do mlnls· 
Iro do Interior, que dissol­
veu aquela coopera.tiva.. 

«LISBOA DE INVERNO~ 
A Câmara abriu concurso 

para o fornecimento de 
150 000 exemplares de uma 
brochura ilustrada, alusiva 
a «Lisboa de Inverno•. A 
base de licitação é de 
375 000$00. 

TOPONÍMIA 
DE LISBOA 

O presidente do Munici· 
pio, general França Borges, 
resolveu que a Rua G à Ave. 
nida do Uruguai, ou à Es­
trada do Poço do Chão, 
passe a denominar-se Rua 
Dr. Pereira Bernardes. Foi 
oublicado um edital neste 
sentido. 
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1 UMA GRANUE JORNADA LUSO, .. BRASILBRA 
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ALMOCO NO JARDIM 
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E JANTAR NO MUSEU 

~ 
~ 
~ 

T ai como em todas as jornadas do género1 o êxito 
da viagem do Presidente Marcello Caetano ao Brasi l 
não viveu apenas dos acontecimentos espectaculares e 
rui dosos ( t ipo Avenida Rio Branco ) aos quais o entu­
siasmo da rua e o calor emocional dos grandes momen­
tos emprestam part icular significado. Cerimónias mais 
ou menos restritas - que escapam ao grande público -
ficam também, pelo que encerra m Gil traduzem, na his­
tória destes aconteci mentos memoráveis, a assinalar pe­
dras brancas e marcos imperecíveis. 

Duas dessas cerimónias preenchem, assim, este meu 
breve e último apontamento de viagem, com o qual en­
cerro fu gidias impressões do Bras il . ~ 

~ 
~ . 
~ 

O ALMOÇO DO 
PRESIDENTE 
COM OS JORNA­
LISTAS - CON­
VIVIO DO ESPI­
RITO 

gueira, pelo secretário de 
Estado Moreira Bapt ista e 
pelo embaixador José Ma. 
nuel Fragoso. ll1l 

~ 
~ 
~ 
~ 

1 
~ ll1l 
~ 

Almoço de tipo ideal: 
leve, curto, bem confec• 
cionado - uma fatia de 
foie - gras1 um prato de 
carne e um doce gelado; 
uma única bebida-cham­
panhe francês... Depois 
o indispensável café brasi .. 
leiro, os licores e os CO• 
nhaques ... 

Marcello Caetano, como 
lhe comoetia - e como 

tam, envergava uma «toi­
lette» azul-celes te do me­
lhor recor te par isiense e, a 
seu lado, recebia também 
os convidados. Foi um des­
file de elegâncias, de lin­
dos rostos, de colos dis­
cretos, de fardas e de ca­
sacas reluzentes, de co­
mendas : as ves tes carme­
s ins do núncio do Papa, 
monsenhor Monzoni - tão 
conhecido dos lisboetas-. 
o chanceler Magalhães Pin, 
to, com a larga fa ixa da 
Ordem de Cristo; o presi­
dente da Academia Brasi­
leira de Letras, Austregé­
silo de Athaide, curvado, 
não -ao peso dos anos, que 
já são alguns. .. mas ao 
peso das suas grã-cruzes 
e dos seus colares doura­
dos; todas as autoridades 
estaduais da Guanabara, 
alguns embaixadores das 
Repúblicas latinas, o em­
baixador Calvei de Maga­
lhães1 sempre sorridente (é 
jeito de família ... ) , com 

i ll1l 
~ li§ 

Marcello Caetano1 polí­
tico e homem de letras, 
catedrático e legislador, 
também foi jornalista. 
Quis, por isso mesmo, reu­
nir num almoço alguns dos 
grandes nomes da Impren­
sa brasileira e, com eles, 
alguns dos jornai islas por. 
tugueses que o acompa­
nharam naquela i!Marato­
na de cinco dias» às ter­
ras do Brasil. O local es• 
colhido foi a Emoaixada 
de Portugal, que o Pspiri• 
to do embaixador José 
Manuel Fragoso e o bom 
gosto da senhora emba1· 
xatriz transformaram nu­
ma acolhedora m a n s ã o 
bem portuguesa . O recin­
to foi o jardim, com o 
cunho • ío1co :1~ t·roicos. 

Impressões finais 

~ 
por 

li§ 
~ 
~ 
~ il]! 

MAURÍCIO DE OLIVEIRA 

ll1l 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ § 

1 
~ 

O Presidente com urn 
grande jornalista-Dan­

ton Jobim 

1 §: sob uma tenda ,.unarela de 
~ sabor medieval adornada 
~ com lanternlns vermelhos 
§§ e plantas exóticas. 

deseja - conduziu o diã­
logo: comentários b e m 
ajustados ao carácter da 
reunião, intercalados de 
ditos do melhor espírito 
ou de referências a gran­
des nomes do jornalismo 
do Brasil. Mas não se fa­
lou pràpriamente de Im­
prensa e dos seus proble­
mas - dos dois lados do 
Atlântico. Falou-se, s im, 
de servidores da Imprensa 
e recordaram - se mútuas 
visitas, encontros, entre• 
vistas, a melhor camarada­
gem.. . a amizade entre 
os homens do mesmo ofí­
cio - duro e nem sempre 
compreendido. F o i, em 
qualquer caso, uma reu­
nião daquelas que não es­
quecem e que se recor­
dam, sempre que os almo­
ços voltam a estreitar com­
panheiros desta vida dos 
jornais . . . 

O diálogo decorreu com 
vivacidade e talvez dele 
tenha nascido o epiteto de 
«Presidente da esperança», 
com que um jornal cario• 
ca brindaria o Chefe do 
Governo português .... 

• NEC R ÃO DE 
LIMA : SAUDA ­
DES DE LISBOA 
E DOS AMICOS 

~ Os convidados, entre os 
§§ quais estavam os magnates 
~ da grande Imprensa do 
~ Brasil, sentaram - se e m 
§ quatro mesas redondas. Foi 
~ o próprio Presidente do Com uma noite tépida 
~ Conselho quem des t inou - uma noite de Prlmave-
~ os lugares. Dispensou-me ra lusa - o embaixador 
~ a honra, aliás desvanece- Negrão de Lima, governa-
~ dora, de me sentar à sua dor da Guanabara, e sua 
~ mesa, junto de colegas esposa, reuniram portu-
~ ilustres, que têm servido gueses e brasileiros, no ce-
~ nobremente a causa luso- nário al iciante do Museu 
~ -brasileira - homens co- de Arte Moderna, por en-
~ mo Roberto Marinho, filho tre tufos luminosos de ar-
~ do grande lrineu Marinho; bustos e repuxos altos de 
~ Danton Jobim, presidente águas rumorejantes. Era o 
~ da Associação Bras ileira de banquete do governador 
ll"!l Imprensa; Paulo Cabral, do Estado. Negrão de LI-
~ Chagas de Freitas. Carlos ma, discreto e simples. 
~ Castello Branco, Nasci• mas sempre Insinuante na 
~ mento Brito, David Nas.. sua tês morena emoldura-
~ ser, o embaixador Naséi- da pelas largas madeixas 
~ mento Silva; o embaixador cada vez mais grisalhas do 
~ do Brasil em Lisboa, dr. seu cabelo, ostentava ape-
~ Ouro Preto, e os meus pre. nas junto ao colarinho, 
~ zados camaradas portugue- modestamente, a gravata 
~ ses Redondo Júnior e Fia- vermelha de Cristo - uma 
~ lho de Oliveira. As outras grã-cruz que tem mas que 

toda a missão econórruca 
portuguesa; generais e al­
mirantes, figuras grad~ da 
nossa colónia e seis dos 
jornalistas portugueses que 
acompanharam M arc e\l o 
Caetano ao Brasil. 

Conversa-se e toma.se 
wiskhy a acompanhar sal· 
mão gelado, na vas ta sa· 
la toda marmórea do Mu· 
s e u surpreendente, en­
quanto não chega o con· 
vidado de honra. Negrão 
de Lima troca algumas pa­
lavras comigo e pede-me 
notícias de dois camara. 
das meus, muito queridos, 
companheiros de todos os 
d ias numa vida de qua. 
renta anos de 1ornal ismo. 

, Há melancolia nos olhos 
do antigo embaixador do 
Brasil em Portugal, há ca• 
rinho nas suas palavras 
cadenciadas : - Tenho sau­
dades deles, tenho muitas 
saudades de Lisboa .. . 

O chefe do protocolo 
vem anunciar que «o se• 
nhor Presidente está che. 
gando». Há um movimen• 
to geral de curiosidade 
Marcello Caetano, osten. 
tando a faixa azul da grã· 
-cruz do Cruzeiro do Sul, 
sobe a "amoa de acesso 

Marcel/o Caetano com 
um brasileiro saudoso 
de Portugal-Negrão 

de Lima 

por entre as continências 
dos soldados da Policia Mi­
litar, e caminha com gran­
de d ignidade, ladeado por 
Franco Nogueira, Moreira 
Baptis ta e José Manuel 
Fragoso. 

Primeiros apertos d e 
mão: o chanceler Maga. 

~ três mesas eram presididas não exibia . Sua esp~sa, pa-
~ oelo ministro Franco No- ra quem os anos nao con- tContinua na pâg. 5l 
§ 1 

~ //,f//,f//U/////,IUU/IUIIUU/Ul/&//,f//,IUffú'//,f//,f/lH1/UUUUú'UUú'UUUU#liWU//,f//////,f///,f//,l/ll/lll,WW//d#$/II/II.III.IIIA 
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DO. TURISMO ÀS CONSERVAS 
PASSANDO PELA P'ES,CA 
SEM ESQUECER O PETRÓLEO 

O Algarve é assim como uma pessoa que se 
estima: visita-sé de vez em quando para se saber 
como vai. E, como já não estamos no tempo do 
,salon ou· J'on cause», não é preciso Ir de jaqueta 
e ar solene, dar muitos cumprimentos e desejar 
multo as melhoras. 

Vai-se, atrevidamenie, perguntar como estão a 
economia e as finanças, se tem projectos para o 
futuro Imediato e está a realizar os que estabele­
cera para já. Pergunta-se, bem entendido, pela pri· 
ma, pela mana e pela vizinha, por esta não multo, 
porque é província de interiores esconsos, que con· 
tinua cheia de sol e algum trigo, sempre à espera 
que lhe chegue a água a todos os recantos. 

Para ir visitar a casa da desenham pelo Alentejo e 
vizinha, com duzentos quiló- caseiras, cometer uma pe­
metros debruçados sobre o quena inconfidência de ca­
Atlãntico, divididos por Bar- rácter profissional. Vindo 
!avento e Sotavento, deve, falar-lhe do que é a distri· 
aliás, passar-se-lhe p e 1 as buição do jornal e da ma• 
veias. Estradas tantas vezes neira como os habitantes de 
sinuosas, de meandros à es- Lagos, Portimão, Faro ou 

Do nosso envjado especial 

LUÍS D'OLIVEIRA NUNES 

é vê-los, aos motoristas a . que a província continue a 
quem se pede nervo e prá- ocupar, no quadro da eco­
tica, a semear em cada lo- nonúa continental, o lugar 
calidade o punhado de jor• já conquistado. 
nais que para si foi prepa- Se progride, enfim, ou se 
rado durante uma manhã. fica para trás, se está em 

Nessas viagens tudo pode ascensão ou recessão, que 
acontecer, desde um burro fisionomia é a sua ou aque­
que aparece, súbita e tiolen- la que vão dar-lhe. 
tamente, sentado sobre o Percorrendo os quase du­
«capot• do carro, até à vi• zentos quilómetros de costa 
são de uma serpente intro- e andando um pouco para o 
metida, de um mocho sul- interior uma primeira cou­
cida ou dos descuidados e 
amantes passarinhos que se 
deixam atropelar por esta­
rem entretidos a fazer .•• 
amor. A todos ceifa por 
igual a seta em que seguem 
os jornais, sem piedade pela 
breve fraqueza dos décimos · 
de segundo. Esse tempo foi 
para eles tão precioso como 
para aqueles que seguem na 
carrinha. Como nós, a quei­
mar os nervos e a ver os 

Fotos 
de 

CARLOS GIL 

pequenos tudo ou nada em clusão é fácil de tirar: que 
q~e diàriam7nte se joga a a época estival verdadeira­
vida de um Jornal;que leva mente só começou há dias 
cinco· horas a fazer e cinco e que a prolongada invernia 
a distribuir, da c a pi ta J à veio acentuar ainda mais a 
mais distante localidade do crise da pesca e das fábri­
Sotavento, já paredes meias . cas de conserva, com todos 
com a Espanha. os inconvenientes e proble-

Fomos, pois, ao Algarve mas que se adivinham, quer Albufeira tornou-se numa espécie de «ex-libris» 
do Algarve. E com razão ... 

querda e à direita, mas 
igualmente cheia de longas 
rectas, como a planície, . ne­
las rasgadas para mostrar 
que os homens se encon­
tram empenhados em aca­
bar com a secular ideia de 
,rei de Portugal e dos Algar. 
ves,. 

Vila Real conseguem ter, à 
mesma hora que os de Lis­
boa, o seu jornal da tarde. 
O leitor, se reside fora de 
Lisboa e se encontra nos 
caminhos que da capital se 
pelo Algarve, há-de ver to­
dos os dias, a partir das 
duas e pouco da tar<le, car• 
rin has que seguem corno se­
tas, deixando a primeira 
edição de um jornal que, a 
ritmo violento, se preparou 
desde as oito da manhã. E 

como se vai a casa de pes- f:'!c3~'ttatf!s sfur~~;i~~~a~ 
soa que se estima: para sa- suas subsidiárias, quer para ,--------------------­
ber corno vai, ou, melhor, os que vivem do mar e do 

Distribuir 

Talvez valha a pena, lei­
tor1 nestas breves crónicas 

para perguntar se o turis- que ele dá. 
mo, a pesca, as conservas, o é ó · d 
petróleo, a agricultura, 0 ar- Por isso, s a meio este 

mês de Julho que a grande 
tesanato e a indústria estão actividade turística algarvia 
a dar o que é preciso para se desenha com um vigor 

que, se não é do maior ní­
vel até agora registado é, 
pelo menos, de característi­
cas quase boas. 

Diziam-nos, em ameno ca­
vaco, que só há dias se co­
meçaram a sentir na orla 
marítima algarvia as tempe. 
raturas e condições meteo­
rológicas que já em Maio 
caracterizam o c 1 i m a da 
província. 

Essa é, segundo a genera­
lizada opinião dos pescado­
res, uma das razões pelas 
quais o peixe não aparece. 
Porque, vindo à procura de 
águas quentes, os cardumes 
de sardinha, andando entre 
a costa africana e a algar­
via, topam com águas frias 
e fogem. 

Essa será uma explicação 
primeira e primária para a 
crise. Mas não é a mais im­
portante, como se sabe e se 
verá. 

A SEGUIR: Vila Real, 
prisioneira entre um 
porto assoreado 

Turistas e pescadores junto à «Ruína», em Albufeira. Havemos de dizer-lhe o que 
~a,,R11í11a» (se já não sabe). Quanto à rapariga /Jasta d/zer que é a moça de uni 

célebre fotógrafo de Londres, especializado em grupos «pop• 

V010.S ESPECIAIS 
PARIA ESTUD.A,NTES 

Durante as férias de Ve­
rão, os estudantes metropo­
litanos, u ltramarinos e bra­
sileiros dispõem, através do 
C. I. T. U., duma vasta rede 
de voos especiais , para estu­
dantes, entre todas as capi­
tais europeias, com frequên. 

Todas as informações so­
bre estes voos especiais pa­
ra estudantes e sohre voos 
entre outras cidades podem 
ser solicitadas na sede do 
C. I. T. U., Rua Fernando, 31, 
Lisboa, ou pelos telefones 
76 13 55, 77 59 54. 

cia variável nos meses de ~----------­
Julho, Agosto e Setembro, 
salientando-se as ligações 
quase diárias entre Londres 
e Paris em aviões de tipo 
«BACI-11 Jet• ao preço de 
320$00 ida simples, e as liga­
ções com os voo~ de «char­
ter• para Londres, Aahrus, 
Amsterdam, Atenas, Barce­
lona, Base!, Berlim, Bruxe­
las, Colónia, Copenhague, 
Dublin, Dnsseldorf, Franc­
fort, Geneve, Gotemburgo, 
Hamburgo, Helsínquia, Is­
tambul, Madrid, Málaga, 
Marselha, Milão, Munich, 
Nairobi, Nice, Oslo, Paris, 
Praga, Roma, Salzburgo, Es­
tocolmo, Tel-Aviv e Viena. 

EXAMES 
NO CONSERVATÓRIO 

Decorrem no Conservató­
rio Nacional os exames da 
l.' chamada de História da 
Música e de Composição (2.• 
ano superior). 

Amanhã, às 10 horas, ini­
ciam-se os exames do 3: 
ano de Solfejo e do 6.0 ano 
de Piano, em 2.' chamada. 

Encontram-se afixadas nos 
«gerais» do Conservatório a& 
respectivas pautas. 
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m especial 
,«EU, TU E k LUA» 
. . Vou desfiar a minha meditação de ontem. Folheava 
a ELLE, essa érónica feminina por excelência. Folheava 
a ELLE, que há uns bons dez anos não folheava assim: 
-como quem lê, como quem vê. E de repente apercebi-
-me que, no correio sentimental se punham hoje exac-
tamente os mesmos assuntos, os mesmos problemas 
que há dez, quinze, vinte anos. ( «Tenho dezasseis anos, 
estou grávida e desesperada. Em minha casa ninguém 
sabe. Que hei-de fazer?» - «Ele deixou-me. Como pode-
rei reconquistá-lo?») · 

A França, onde estes conselhos ainda se pedem, é 
aquele país em que os costumes tinham evoluído com 
a velocidade do raio, em que a emancipação da mulher 
- nos seus diversos níveis - se deu de modo que se 
,diria vertiginoso. 

,·,,. 

Concurso para catedrático 
de Geografia 

Princi-piaram boje as provas 
do concurso do dr. Ilíd io Melo 
Peres do Amaral para provi­
mento do lugar de professor 
catedrá'lico de Geografia da Fa­
culdade de Letras de Lisboa. 

Pres ide ao júri o vi.ce-reitor, 
em exercício. prof. dr. Kurt 
Jacobsohn, e participam como 
arguen,tes os profs. Raquel Soei­
w de Brito, Carlos Torre da 
Assuncão e Carlos Teixei.ra, 
sendo · ainda examinadores Lo­
dos os outros catedráticos em 
exercício da Faculdade de Le­
tras de Lisboa. 

Ao fi m da tarde decorrerá a 
votação. 

·1 

CUIDADO COM O BURLÃO 
CALVO E DE NARIZ TORTO ... 

Dizem-nos de Almada: tu­
do indica que anda à solta 
um burlão hábil, embora, e.o 
que parece, pouco ambi­
cioso. 

A tratar-se da mesma pes­
soa ( o sistema é idêntico) já 
no passado dia 12 o indivídu:i 
teria dado sinal de si, em 
Queluz. 

Desta vez, porém, aconte­
ceu na Cova da Piedade e o 
lesado foi o sr. José da Silva 
Henriques, de 24 anos, nàtu­
ral de Casais, Tomar, resi­
dente num quarto alugado, 
na Rua B, n.º 12, 3.º-dto., na 
Cova da Piedade. Foi ele 
quem apresentou queixa ne> 

posto da G. N. R., dado que, 
ontem, a dona da casa em 
que habita desembolsou 250 
escudos, dados a um indivi­
duo que lhe apareceu à por­
ta, intitulando-se oficial dos 
Serviços Centrais do Regis­
to Civil. 

Como o hóspede está para 
casar e o desconhecido (30 
anos, 1,70 m de altura, rosto 
comprido, com «entradas» e 
nariz torto) manuseava um 
grande monte de papéis, 
aquela senhora pagou. E o 
hóspede, agora, queixa-se, 
alertando assim outros que 
possam vir a ser ludibria· " 
dos. 

O país é este, a revista é esta. Uma nova geração 
,tomou o seu lugar em França - no mundo. Como e 
porquê acodem ainda os mesmos pequenos ou grandes 
problemas ditos de coração? Que desconforto habita, 
que solidão está enraizada na alma das pessoas que 
pegam da caneta para se abrirem e confiarem a um 
desconhecido? 

E, meditando, descubro que as pessoas que não têm 
verdadeira vida interior Imploram, desamparadas, do 
fundo da sua aridez, um gesto de aparente amizade, 
de benévola compreensão - mesmo que lhes seja ofe­
recida em troca apenas a repetição monótona de con­
seihos-clichés. 

Problemas, quem os não tem? 

[ TRABALHOS DA 2.A FASE 
1 DA REGA DO ALENTEJO 

Há quem possua a força de os guardar para si, de 
defrontar-se com eles. Esses são os corajosos. Mas não 
lancemos pedras aos assustados. Verdadeiramente o 
que conta é a natureza, a qualidade, a substância dos 
problemas postos. Ni> fundo, penso que uma árida soli­
dão envolve, afinal, as tristes correspondentes dos cor­
reios sentimentais. 

VISITADOS POR MEMBROS DO GOVERNO 
. Árida solidão ... Aí temos nós a Lua, para onde par­

tem hoje três homens a confrontar-se com a solidão 
absoluta. Mas não posso impedir-me de pensar que 
n~ste velho planeta, explorado, devassado, esmiuçado, 
está ainda por descobrir completamente esse coração 
de que fala o Eclesiastes - e que se os novos proble­
mas não são os velhos problemas, uma coisa continua 
misteriosamente a mesma: a solidão dos homens. 

ISABEL DA NOBREGA 

O dr. Ilídio do Amaral 
durante a presiação de 

provas 

VAI EFECTUAR-SE NO RECIFE 
O I SEMINÁRIO LUSÍAD·A 
DE GASTRENTEROLOGIA 

Os trabalhos em curso 
dos ãproveitamentos hi­
droagrícolas do Alto do 
Sado e de Odivelas, incluí­
dos na segunda fase de 
execução do Plano de Re­
ga do Alentejo e iniciados 
na vigência do III Plano. 
de Fomento, foram, hoje, 
visitados pelo ministro 
das Obras Públicas, eng.° 
Rui Sanches, e pelo sub­
secretário de Estado da­
quela pasta, dr. Joaquim 
da Silva Pinto. 

O primeiro daqueles em­
preendimentos destina-se 
a regar 3600 hectares de 
várzeas, desde Torre Vã 
até Alvalade. Ali se fará 
a ligação das terras bene-

' flciadas por este aprovei­
tamento, através de Cam­
pilhas. que poderá, even­
tualmente, vir a utilizar 
em cerca de 200 · hectares, 
águas vindas do Alto Sa­
<!o, pelo sistema do Baixo 
~lentejo . . 

Nos dias 20, 21 e 22 do 
corrente vai efectuar-se, no 
Recife, uma importante reu­
.Jião científica internacional: 
o I Seminário Lusíada de 
Gastrenterologia. 

Dezenas de clínicos, dos 
mais reputadO's especialistas 
do mundo de língua portu­
guesa, entre os quais quinze 
nédicos portugueses, esta­
rão presentes nessa reunião, 

na qual ~erãci ·apresentadas 
importantes com urticações. 
·:É secretár io-geral- do con­
gresso o dr.· Orlando Bor­
dallo, e, en tre outros, to­
mam parte na reunião os clí­
nicos portugueses prof. Cas­
cão de Anciães, e os drs. D. 
Estela Monteiro, Antón•o 
Catita, Joaquim Bastos, Ca­
simiro de Azevedo, António 
Saragoça, A. Mendes Ferrei-

ra, M. Gamei, Franklin de 
Figueiredo, D: Amélia Bap­
tis ta, Fernando de Oliveira 
Rolando Moisão, e José Gou'. 
veia Monteiro. Na última 
sessão prõnuncia a .conferên­
cia o prof. Vaz Serra. 

Entre os temas que serão 
tratados pelos clínicos por­
tugueses · figuram a lguns do 
maior interesse, tais comv 
«Alguns aspectos da secre­

A obra de Odivelas será, 
por seu turno,_,;xtensiva .. a 
7300 hectares de terras dis­
tribuídas entre as ribeiras 
de Odivelas e Figueira, per­
to -de Férreira do Alentejo 
e ao longo do Sado. 

---------- ---; ção exócrjna do pâncreas, 
prova máxima de secretina» 
do dr. Orlando Bordallo: 
•Terapêutica da acalásia»' 
do _dr. António Catita; «Tra'. 
tamento das icterícias coles­
táticas», _do prof. Joaquim 
Bastos; e •Síndroma dig~.;­
tivo na polineuropatia ami­
loidótica familiar», do dr. 
Gouveia Monteiro. 

Conforme foi observadó 
no deéurso da visita está 
prevista a construção de 
duas barragens na ribeira 
de Odivelas, as quais, além 
de permitirem a rega da 
área indicada, fornecerão, 
também, água para diversas 
povoações. 

Nova .colecção ilustrada 

Através do inundo: 

A MULHER 
D'O CAPITÃO BRANICAN 

A aventura de uma mulher destemida que jurara 
levar a bom termo. a sua desesperada busca 

2 volumes: 50$00 

Desenhos da edição original francesa de L. BENETI 

O prof. Cascão de Anciães 
presidirá ,a uma importante 
mesa-redonda sobre recen­
tes progressos da semiologia 
gástrica. 

O Seminário está a desper­
tar grande interesse nos cír­
culos científicos do Brasil. 
Os participantes na reunião 
partem na sexta-feira, à tar­
de, para o Recife. 

A primeira parte deste 
aproveitamento abrange a 
rega de 3800 hectares de ter­
ras existentes na zona de 

A CAPITAi. 
vende-se em 

SILVES 
no 

CAFÉ D. SANCHO 

EXTERNA TO LICEAL E TÉCNICO ARQUIMEDES 
LICEUS -SECÇÃO PREPARATORIA -INSTITUTOS 
Rua Marques da Silva, 99-2.° + Telef. 53 27 02 
NOVAS TlCNICAS DE ENSINO- PROFESSORES ESPECIALIZADOS 
Alunos com cursos tncomvletos silo ortentados na escolha ae 
exame8 a realizar para complemento das suas tiabtlitacões 

SÁ DE MIRANDA 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17-TELS. 45310 e 537532 

montante da área prevista das Obras Públicas e de, 
e terá a jusante, uma das mais individualidades se in· 
duas barragens projectadas. teiraram do modo como se 

• Conclusão para os co­
meços de 1971 

Acompanharam os mem­
bros do Governo o director­
-geral dos Serviços Hidráu­
licos, o chefe de Divisão de 
Obras e outros técnicos do 
M. O. P., estando, ainda, 
presente no local o governa­
dor civil de Beja . 

Foram em primeiro lugar 
visitadas no concelho de 
Ourique obras de aterros, 
galerias de desvio e descar­
regadores de superfície, ve­
rificando-se perante vários 
gráficos que a obra estará 
concluída nos começos de 
1971. 

Seguiu-se um almoço em 
Fe1Teira do Alentejo, findo 
o qual houve visita ao esta­
leiro de Odivelas, onde o 
ministro e o subsecretário 

processam as escavações, 
fundações e instalações pa­
ra betuminagem e britagem 
da pedra. 

• Novas vias de comuni­
cação 

Estes aproveitamentos hi­
droagrícolas deram origem, 
como era de prever, ao de­
senvolvimento das vias de 
comunicação, designada· 
mente de duas artérias· 
compreendidas entre a es• 
trada n.° 263 e a barragem 
do Alto do Sado, numa ex­
tensão de mais de nove qui· 
ló metros. 

De assinalar O' facto de 
terem beneficiado já com 
estes empreendimentos di­
versas povoações, sobretu­
do Panoias, cujo acesso era, 
anteriormente, difícil e mo, 
rosa. 

LIC EU - INS TltUTOS 
1.', 2.' E 3.' CICLOS 

Z.' CICLO POR SECÇ6ES E DISCIPLI NAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Francês * Inglês * Alemão 

$ ESCOLA SÃO VICENTE, 
- Rua do Paralso. 28 - Telet 86 59 04 

* EXTERNATO MARQUIS DE POM BAL: 
-Rua CarrilhÓ Videira. 10-Telet. 834658 
- Rua Edith Cavell . 8, 1.~ - Telet. 82 02 21 

CURSOS DE Fí:RIAS 
Julho, Agosto e Setembro 

IEGLETRANSATLANTIQUE 

PARA: 

Los Angeles 
San Francisco 

Portland 
Vancoaver 

Seattle 
n/m. « MICHIGAN », em 24 cio corrente 

Aceita passageiros e carga em porão normal e frigorífico 

OS AGENTES GERAIS 

SOCIEDADE COMERCIAL 

OREY ANTUNES & C.A, LDA 
Prau Duque da Terceira, a.• 4 - Telets. 322271 • 332SS . 361267 

ACENTES NO PORTO: 

SOCIEDADE COMERCIAL OREY ô BARROS LEITl. LDA. 
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A «TORTURA» TEM HORÁRIO ... UM INCÊNDIO DESTRUIU 
NO OLHO DE BOI 

Todos os dias a bicha sobe, assim, pela escada ... 

Wl//lll////ll/l//llll///l///lll///l///l////lllll//////l///ll///lllll/l////lll/l/l4i 

Dezenas de pessoas .:;o. 
frem, diàriamente, a «tor­
tura» do calor durante a 
longa espera que assina a 
a difícil «escalada• até 
junto do «guichet• da 3." 
Conservatória do Registo 
Civil, Esta verdadeira pro­
va de resistência desenvol­
ve-se nas escadas do edití· 
c io com o número 52, na 
Rua Barata Salgueiro. 

Nas escada& estreitas 
têm-se verificado alguns 
princípios de desmaio. As 
pessoas mais avisadas .>u­
portam a difícil espera 
com o auxílio de «segun· 
dos», geralmente familia­
res. Assim, há sempre a 
possibilidade de segurar o 
lugar na bicha e vir à ruu 
aspirar ar fresco. 

O sr. Luís Antunes, de 47 

veis para movimentar o ar 
quente que as atormenta. 

Num raio de 200 metros 
não há nenhuma pastelaria 
ou restaurante onde as «ví­
timas• do n.• 52 da Rua Ba­
rata Salgueiro possam to­
mar uma bebida fresca. 
Quem deixa a Conservatória 
exibe, bem afivelada, uma 
expressão de grande alívio, 
como se tivesse acabado de 
cumprir dura pena. 

Quem suporta a «tortura» 
imposta nas instalações da 
3: Conservatória do Registo 
Civil vai buscar uma certi­
dão de idade ou documentos 
para um casamento, u1n di­
vórcio ou uma separação ju­
dicial. Assim, é caso para di­
zer que o êxito de tais ini­
ciativas exige muito suor e 
força de vontade ... 

UM REFEITÓRIO 
ALMADA, 16 - Esta ma­

drugada, cerca das 5 horas, 
foram pedidos os socorros 
dos Bombeiros Voluntários 

do edifício do refeitórfo, 
avaliando-se os prejuízos 
em cerca de sessenta con­
tos. 

desta vila para combater ,-----------­
um incêndio que deflagrara 
no refeitório <la Companhia 
Portuguesa de Pescas, no 
Olho de Boi. 

O fogo foi dado por extin­
to cerca das 8 horas, deven­
do-se à acção <los bombei­
ros, comandados pelos srs. 
Júlio Ferraz e Ludgero 
Brás, não se ter propagado 
a outras dependências. 
- O sinistro deveu-se a um 

curto-circuito verificado nas 
cozinhas. Arderam na quase 
totalidade o recheio e parte 

TARIFA DE MERCADORIAS 

POR CAMINHO DE FERRO 
Pelo Ministério das Comunl­

cações foi publicado um de­
creto que altera as disposi­
ções da tarifa geral de merca­
dorias, em grande e pequena 
velocidade, no caminho de fer­
ro. As alteraÇ()es começam a 
vigorar no próximo dia 20. 

anos, comerciante, limpou o ,-------------------------------------
suor da testa para nos de­
clarar: 
-A minha mulher esteve 

cá ontem mas não suportou 
isto. Fez-me o relato desta 
tortura e eu pensei haver 
um pouco de exagero. A mi­
nha opinião?! Acha que é ne· 
cessário falar? ... 

As pessoas que atingem a 
porta do primeiro andar, on­
de se encontra instalada a 
3.· Conservatória do Registo 
Civil, julgam ter vencido a 
última etapa. Puro engano. 
e. então que o desespero se 
·apodera das pessoas. Trans­
posta a porta de entrada, as 
dificuldades aumentam num 
corredor sem ventilação on­
de não cabem duas pessoas 
ombro a ombro. Muitos são 
aqueles que têm desistido 
nesta recta final. ALMOÇO NO JARDIM 1 

§ • 
(Contlnua(âo da pág. 2 ) nura - amizade de san- ~ 

1 ronia no corredor 

!hães Pinto, o governador gue-, proferídos por Ne- ~ 
grão de Lima e Marce11o ~ Negrão de Lima e o nún- ~ 

cio apostólico. Logo mon- Caetano. ~ 
senhor Monzoni pergunta Erguem-se as taças e ~ 
em português: - «O se- lo.go se erguem os convi- ~ 
nhor Presidente. deve estar. dados. Nos terraços, sob ~ 
muito fatigado, não é ver- um firmamento limpo on- ~ 
dade?». O Chefe do Go- de brilham milhões de es- ~ 
verno, de expressão aber- trelas, tomam-se café bra- ~ 
ta, sem O menor sinal de sileiro e licores franceses, ~ 
cansa~-res,po~e-lhe. sor- fumam-se «havanos pu- ~ 
ridente-, que ainda não · t i- ros» e conversa-se anima- ~ 
vera teÔ,po «para se cer .. damente até à meia-noite. ~ 
tificar .disso .• ~» _. ,;. ·• ·~ Marcello Caetano ret i- ~ 

Depoi~ , decorreu o ban- ia-se. Começa a debanda- ~ 
quete em alTlbiente , do da numa fila interminável ~ 
maior requinte. Duas b""e- de· limousines. ~ 
bidas ap·enas: vodka para ··· _ Abeiro - me de Negrão ~ 
o caviar e champanhe pa- . de Lima para me despedir ~ 
ra o filêt wales"lca , pa'r,i o e. para lhe agradecer. E ~ 
,upreme souvaroff e para qiço-,lhe apenas estas pa- ~ 
os morangos ·gelados. - lavras: ~ 

Discursos formais·, · ;em- ~ 
bora eivados de um espi- - Adeus, meu amigo, ~ 
rito gue envolv~ certa ter- saudades para Portugal .. . ~ 

Wlllllllllllll/l/l/llll$/IIII/IIIIIIIIIIIII///IIIIIII/I/I//IIIIIIIIII////IIIII~ 

TERRENO 

\ \ 

(.> 

no ALGARVE, 
junto ao mar, 
com duas praias privativas 

Sítio da Figueira, freguesia 
de Vila do Bispo 

Vende cerca de 20 hectares 
a 10$00 o m2 

Trata o próprio, em lagos, 
SR. JOÃO GONÇALVES 
ou em Cascais 
pelo telef. 284026 

A semelhança de outTOS 
departamentos públicos, a 
3." Conservatória do Registo 
Civil não dispõe das míni- ' 
mas condições de comodida­
de para oferecer às dezenas 
de pessoas que diàriamente 
ali comparecem. Utilizam-se, 
assim, as escadas que dão . 
acesso à referida Conserva­
tória, aos escritórios de uma 1 

empresa instalada no segun­
do andar e a alguns aparta­
mentos. 

O tom irónico é. dadó>vor 
um único banco que;·coJqca-, 
do no estreito correclór: da 1 

Conservatória, dificulta 1;1in- , ., 
da mais o movimentó r.aa~ , 10 
pessoas que são ob:,;jg;ícjás a i .· 
percorrê-lo. , , ~ :. 1 1- 1 j 

A sr.' D. Isabel ;fe)xeifa , 
Morais, doméstica, l tein ~ o . 
ros to marcado pelo ca1pr: · 1 

- Isto é inacreditável. Co­
mo é que uma Con~~rvató­
ria com este movimento po- l 
de funcionar nestas condi­
ções?! 

Aqueles que descem as es- , 
cadas, depois de entregarem 
ou levantarem os documen­
tos que procuram obter, são 
olhados com inveja por to­
das as pessoas que -aguar­
dam a sua vez, sitiliZaJ\dO 
todos os objectos disportf-

' ' ~ 

ROMARIA 
DE SANflAGiO 
EM ALGÉS DE CIMA 

A Juventud de Ga1icia- !>tC 
ganiza no próximo-domin­
go, entre as 9 e as 22 horas, 
na aprazível Quinta de San­
to António, em Algés de Ci­
ma, gentilmente cedida pe­
los seus proprietários, a já 
tradicional romaria de San­
tiago, para festeJar o dia 
do patrono de Espanha. 

As 13 horas a . direcção 
da Juventud de Galicia pres­
tará homenagem aos pro­
prietários da quinta, mada­
me Lois Stewart Werne 
Villar e prof. dr. Tomé 
George Villar. 

if 

em todôs 0$ '''.'''.: 
escalo.es da·1-indüstria. 

[B CATERPILLAR 

OS GRUPOS ELECTROGf. 
NEOS CATERPILLAR SÃO 
PADRÕES DE QUALIDADE. 

ACOMPANHANDO O SURTO 
INDUSTRIAL DO PAÍS A 
STET ESTA A DESE,NVOL­
VER UM PROGRAMA DE 
PROGRESSO BASEADO NA 
LONGA EXPERI:l;;NCIA DOS 
SEUS TÉCNICOS E .NO ELE· 
VADO GRAU TECNOLÓGICO 
D OS GRUPOS ELECTROGÉ­
NEOS CATERPILLAR, 

os GRUP·os ELECTROGÉ• 
NEO S CATERPILLA"R ' SAO 
POT:l;;NCIA DE CONFIANÇA, 

29 M ODEL9S DE 50 A 812, KV A 

S0Clf0.IIO( TÍCNICA O( (01.JIPAMENTOS E TRACTOtlE S, $.A 1t L 
"'IO!t•VIU.O (UC.W( lilJ•II.U.• POltTO • COHHU 
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LIXO POR UMA BENGALA ... 

, ... A ANATOMIA DE UM MITO (FIM) 

-HISTÓRIAS QUE LISB10A INVENTA 
Na Tabaqueira, situa. 

da num modento edifício 
da Rua Alexandre Hercula­
no, fomos recebidos pelo 

•1 sr. dr. Tomás Rosa, chefe 
de vendas da empresa, o 
qual começou a sorrir mal 
esboçámos as primeiras 
frases da pergunta. 

- É tudo puro boato! 
Pode escrever que a Taba­
queira nunca se propôs 
dar prémios fosse a quem 
fosse. Já muitas pessoas 
se têm dirigido aqui c:m 
l)ergun tas idênticas e rece,. 
hemos, 111esmo, cartas e 

Bengala leve e sensíve l 
que permite detectar os 

acidente.· do terreno 

telefoneinas a pedir escl~­
recimentos. Sabe1nos, ain­
da, que há realmente 
quem junte as folhas aue 
envolvem os cigarros ( o 
público chama-Uies «pra­
tas» i11as é alumínio), iu-

CONCURSO 
'DE PESCA 

DESPORTIVA 

DE RIO 
O Grupo Cultural e Des­

portivo da TAP está a or­
ganizar o seu VI Grande 
Concurso de Pesca Despor­
tiva de Rio, que se efectua­
rá no dia 3 de Agosto na 
Ribeira de Seda, em Avis, 
e no qual se podem inscre­
ver todos os C. A. T. e C. 
R. P. inscritos na F. N. A. T. 

Da longa lista de prémios, 
salientamos uma viagem de 
avião de ida e volta aos 
Açores para o 1.• classifica­
do; uma viagem de avião 
de ida e volta à Madeira, 
para o segundo classifica­
do; taças para os concor­
rentes classificados de 1.• 
a 50.º. e também para as 

· equipas classificadas da 1.' 
'à 8." e para os l.º' e 2.°' clas­

··sificados nas classes de in­
fantis e senhoras. 

Além disso haverá um tro­
féu para o concorrente que 
,panhar o ma ior exemplar 
· uma taça à maior quanti­
adc de peixe classificado. 

clusive certas entidades Mas - a avaliar pelos su- continuar a ser autênticos 
religiosas, sobretudo as cessivos pedidos de aurnen- depósitos ambulantes de li­
freiras. A todos temos res- tos das tarifas e pelos rela- xo inútil. Muitos sentirão, 
pondido o mesmo: «A Ta· tórios em que a C. C. F. L. até, o gosto levemente acre 
baquelra não faz publici- se lamenta amargamente das «grandes iniciativas» fei­
dade à base de prémios. dos prejuízos - não acredi- tas pó. Mas será esta a altu­
Conta somente, para incre- távamos já naquilo que, em ra de procurarmos aprofun­
mento das vendas, com a gira futeboUstica, se costu- dar um pouco as razões do 
qualidade dos produtos ma designar por «volte- mito. 
que lança no mercado. -face». Em todo o caso, diri- Durante cerca de 10 anos, 
Aliás, esses boatos nasce- gimo-nos ao gabinete de in- talvez mais, milhares de pes­
ram, precisamente, devido formações da companhia, soas ouviram dizer que o:; 
à preocupação de «contrõ- nas, Escadinhas de Santa bilhetes, o zinco dos cigar­
le» do fabrico, por parte Justa, onde justiça foi feita ros, as cintas e outros objec­
dos nossos serviços. ao nosso raciocínio prévio. tos afins davam prémios 

Atendidos amàvelmente por aos deserdados da sorte. E, 
E, passando a historiar as um funcionário, fomos pos- durante cerca de l i anos 

hipóteses diversas postas a tos em contacto telefónico também, nenhuma voz dis­
correr entre o público, diz- com o Gabinete de Relações cordante se levantou a des­
·nos ainda: com o Público. Também aí fazer a ilusão. Os bilhetes 

- Em 1961, devido ao Ian- se encarniçaram em destruir foram guardados, quase re­
çamento no mercado de na- o boato: ligiosamente. Talvez porque 
vas marcas, A Tabaqueira te- _ Não sabemos a origem já houvesse o hábito supers­
ve de adoptar um novo sis- dessas fantasias. Sabemos ticioso de coleccionar r.s 
tema de «contrôle» do pro- apenas que, periodicamente, tais «capicuas» que dão sor­
duto. Enquanto, nas marcas O público inventa e põe a te; talvez porque, em socie­
antigas, esse «contrôle» era correr uma história dessa~ dades econàmicamente sub,. 
efectuado por meio de !l.Ú· desenvolvidas, existe sempre 
meros impressos na ponta o desejo de aproveitar até à 
das mortalhas, as novas • «A autópsia de um ítltima gota a utilidade das 
marcas passaram a apresen- mito» coisas em que gastámos o 

O modelo de bengala que se arruma fàcilmente no 
bolso é o ideal para cegos. Muito leve e sensível, per• 

mite ao cego tê-la sempre à mão, isto é, no bolso 
lar a numeração impressa nosso dinheiro; talvez, ain-
no alumínio que envolve os Um mito público que cai. da, porque a ideia do «pré- ao nosso alcance por inter- nos. «Se eu ganhasse o T 
cigarros. Coincidiu esta alte- Uma «grande iniciativa» fria- mio» é o último escape das médio de uma via fácil. tobola ... se eu vencesse n 
ração, como já disse, com o mente assassinada pel' «A Ca- nossas frustrações, a felici- «Se eu fosse rico» é a fra- Lotaria ... » E os olhos qu 
aparecimento de novos ci- pital». Milhares dos nossos dade e o prazer dos «deuses se mais frequentemente p ro- dam sonhadores e nós 
garros, ouase todos com fil. leitores deixarão, talvez, de ricos» hipoteticamente posto nunciada por lábios huma- samos em tudo quanto 
troe cujos maços apresenta- .--------------------------------------t impossibilidade de ter do 
vam um invólucro de celo- rou com os reflexos mágic 
fane. Ora, por exigêndas téc- do Olimpo. O prémio, ca 
nicas, os maços celofanadas leitor, é o refúgio que lima 
são abertos com as tais «cin- arestas da realidade. Pen 
tas». Talvez, por isso, o pú- mos no palácio dourado, n 
blico tivesse associado os grandes horizontes abert 
dois factos, ligando-os à e fáceis, no pão ganho se 
ideia de prémio. E, daí, inú- suor. O prémio é o man 
meros outros boatos. Entre quase a libertação do pes 
e les, a ideia de que os refo- do castigo bíblico. Receb 
ridos números de «contrô- sem esforço, será o desej 
le» serviriam para o sorteio subconsciente de ver abert 
de automóveis. Assim se co- de par em par os grande 
meçaram a . juntar as folhas portões dourados do paraí 
de alumínio e as «cintas». perdido. 
Depois, com toda a naturali- Alguém, um dia, desejo 
dade, a ideia espalhou-se e d f aproveitar integralmente 
o boato chegou aos nossos a a op ar dez tostões - preço de um 
dias. Oito anos de repetidos t , • passagem. Em Nova Yor 
desmentidos ainda não fo. uma nova ecmca segundo indicam as estatí 
ram suficientes para elirni- f • • ticas, abandona-se um aut 
nar este convencimento. na re ngeracao móvel de meia em meia h 

Com o propósito de dissi- que perm"ite~, ra. Mas isso é em No 
par todas as dúvidas, o dr. York, que todos confun · 
Tomás Rosa acrescenta: mos com o céu. Por cá, 

-Aliás, basta um simples e maior capacidade realidade é diferente. Não 
cálculo aritmético para ga- deita fora aquilo que cus! 
rantir o carácter fantasista em menor espaço dinheiro. Mas, porque t 
de tal ideia. Diz-se que A Ta- • f • bém se não guarda o que 
baqueira oferece urna cadei- • mais rio inútil, só resta uma solução 
ra de rodas por cada quilo- e menor consumo - reinventar a utilidade de-
grama de «cintas». Ora ta] saparecida. E surgiu o «pré-
ideia nen1 sequer é Iucrativ~. mio»! 
mente viável. Um quilogra­
ma do material de que são 
feitas as «cintas» custa ape. 
nas cerca de cem escudos. 
Seria facílimo, portanto, pa­
ra qualquer pessoa vir bus­
car quantas cadeiras quises­
se já que, para isso, basta­
ria comprar uma folha e 
cortá-la em «cintas». Tería­
mos assim um verdadeirrJ 
«negócio da China» por par­
te do consumidor. Mas ... on­
de estaria então o nosso lu­
cro? 

Existe ainda um outro mo­
tivo, que o .nosso interlo­
cutor não mencionou mas: 
que nos parece ser de decj: 
sivo e fundamental: por de­
creto-lei, as companhias de 
tabaco estão proibidas de fa. 
zer publicidade à base de 
prémios. O leitor sabia? Nós 
também não, antes de con­
sultarmos o «Diário do Go­
verno» .•• 

• Na Carris: é tudo um 
mito · 

. Faltava,, .portanto, conhe­
cer a atitnde da Carris. Era 
a nossa última hipótese. 

·o FRIO HúM100 auE coNsERvA os 
ALIMENTOS FRESCOS SEM OS DESIDRATAR 

.• >-

FRIGORÍFICOS IGNIS 
REPRESENTANTES, Soe. de Rep. SIDA SUECA, LDA . 

• • . ,.,;,.: RUA DE S. NICOLAU, 44,48 LISBOA .' '., 

• A «lógica» dos núme, 
ros 

Mas, se o leitor observar 
com atenção, verá como to­
do este mito é ilusório. Nós. 
quisemos saber. Interrogá­
mos. Medimos. Oitenta e 
três cintas pesam apenas 5 
gramas. O leitor precisaria 
de coleccionar 16 600 cintas 
para perfazer o necessátw 
peso trocável por uma be& 
gala. Ou seja: precisaria de 
fumar 66 400 escudos de ta­
baco. Mas uma bengala com­
pra-se por centõ e cinquenta 
escudos! 

Valerá a pena? Não sal» 
mos. Talvez,\fontra a lógica 
e 1\ favor do sentimento, V& 
cê ·,continue a fazer as 1suas 
cóteCções. EntãQ, :Só ~;rm 
tam urna esperança e ujj11» 
dido: se, um dia, conseguir 
a b~ngala, o.fereça-a .li.!!~ 
para encontrar o fio ªi 
meada, ca!Correóu tant e& 
minho que quase Jái ão 
consegue manter-se de pi. 
Combinado? Em paga;' · 
-lhe-emos ... mais bilhetes, 

RUI BARBO~ 
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O BISPO D,O POIITO' 
VISITOU AS OBRA.S 
DO PADRE AMÉRl·C,O 

JÁ TINHA SETE FILHOS 
E DEU À LUZ MAIS TRÊS 

UM DOS QUAIS MORREU 

JOAQUIM AGOSTINHO 
PERANTE UM «ULTIMATUM» 

PORTO. 16 
Faz hoje 13 anos que fale­

ceu o padre Américo, funda­
dor da «Casa · do Gaiato», 
em Paço de Sousa, o «Patri­
móuio dos Pobres», em vá-

rias terras, e o «Calvário», 
de Beire, em Paredes. 

Sacerdote que simboliza 
a bondade cristã, o seu no­
me é por todos lembrado e 
hoje, para comemorar o 

e NA TIRADA DE HOJE 

DESISTÊNCIA DE ALTIG 

- -----------, 13.º aniversário da sua mor­
te, na capela privativa da 
«Casa do Gaiato», foi reza­
da uma missa, concelebra­
da pelo bispo do Porto, 
D. António Ferreira Gomes, 
e pelos padres da Obra da 
Rua . 

FEIJOES, 16 - Cer~a 
do melo-dia de ontem, a 
sr.• D. Júlia Moreira 
da Silva, de 34 anos, ca­
sada com o sr. Júlio Ro­
cha de Almeida, residen­
tes no lugar de Souto 1h 
Costa, desta freguesia, 
começou a dar sinais de 
parto. Até aqui nada de 
novo! ,;~ 

ças, ambas do sexo fe­
minino. Verificou, o clí­
nico, então, que havia 
mais um rebento e, na 
Impossibilidade de lhe 
valer, enviou a parto· 
riente para o hospital de 
Oliveira de Azeméis, ta­
refa de que se encarre­
garam os bombeiros .. ..,a 
vila. Ali, na maternida­
de, algum tempo depois, 
nascia, já sem vida, o 
terceiro filho, do sexo 
masculino. 

MOUREN, 16 (Serviço es­
pecial para «A Capital») -
Para a tirada Mouren-Bor­
déus, na extensão de 201 
quilómetros, os corredores 
partiram de Mouren às 11 
e 15. COMISSÃO 

CONSULTIVA 
.. DAS PESCAS 

Foram nomeados represen­
tantes do Ministério da Ec·ono­
mia na Comissão Consultiva 
das Pescas as seguintes indivi· 
dualidades: eng.• Jorge Coim• 
bra, presidente da Comissão 
Reguladora do Comércio do 
Bacalhau; dr.' Etelvina de Je­
sus Magalhães Tor;oais Valen­
te, da Comissão de Coordena­
ção F.conómica: eng.º José AI· 
ves, director-geral dos Serviços 
Florestais e Aqu1colas; eng." 
Hélio Paulino Pereira, director 
do Instituto Português de Con­
servas de Peixe; e eng.º Fran· 
cisco Lern-0s de Mendonça, vi­
ce-presidente da Comissão Re­
guladora dos Produtos Quími­
cos e Farmacêuticos. 

i 

• A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

(Slngle-8) 

Z2 
A mais completa 
câmara de filmar. 
Efeitos profissionais 
(sobreposicão de 
imagens e· fundidos.) 

.~ fomosas camaras de filmar 
EUJICA são completamente 
utomóticos e tornam o cinema 
ajs lócU do que a fotografia. 
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O prelado visitou a obra, 
almoçando ali, na compa­
nhia dos padres dirigentes 
e dos rapazes, seguindo de 
tarde para o «Calvário», vi· 
sitando os enfermos e as 
crianças diminuídas men­
tais aii internadas. 

Logo que se soube que 
aquela senhora ia ser 
mãe, pela nona vez (tem 
sete filhos vivos e um 
que morreu) foi solicita­
da a presença do médi­
co, sr. dr. Bernardo Cos­
ta, de Milheirós de Poia­
res. Este, conse:guiu r,s· 
segurar o nascimento, 
com espanto, não 1e 
uma mas de duas cri.an-

ESCO,LAS A CO{NtCURSO 
O «Diário do Governo» pu- clara aberto conc urso do­

blicou um aviso em que de- cumental para provimento 

de lugares vagos em escolas 

O M·ORTO 
FOI IDENTIF,lC,MlO 
PELOS DOiCUMfJNTOS 
QUE ELE ROUBARA ... 

do ensino primário no con­
tinente e ilhas a djacentes. 
O prazo do referido concur­
so termina às 17 e 30 do 
dia 30 do mês corrente, pe­
rante as direcções dos dis­
tritos escolares. O prazo pa­
ra as ilhas adjacentes é de 
quinze dias, a contar da data 
da chegada do «Diário do 
Governo» à capital do res­
pectivo distrito. 

A mãe e as duas meni­
nas estão bem mas fica­
ram internadas no refe­
rido hospital. 

Não há memória de se 
ter verificado facto ldê11-
tlco nesta região. 

EXPOSIÇÃO 
DE FILATELIA 

Inaugura-se arpanhã, pelas 16 
horas, uma e,cposição filatélica 
na Escola Comercial Pa,tricio 
Prazeres, em que serão expostas 
16 oolecções de 12 alunos da­
quele estabelecimenl'o de ea­
srno. 

Este empreendimento deve-se 
ao entusiasmo fila:télico do dr. 
Bento Roque, o qual durante o 
ano lectivo ministra aos seus 
alunoS os conhecimentos bási• 
cos da Filatelia. 

Para a inauguração estão 
<:envidadas vãrias individuali· 
dades, não só ligadas à Mo­
cidade Portuguesa e às a~tivi• 
dades circum-escolares, c'omo 
ameia à Filatelia em geral. 

Esta não é muito fre­
quente: foi dado como 
afogado e morto um ho­
mem que, afinal, está 
vivo e que, pelos vistos, 
foi roubado dos seus do­
cumentos, o que se pres· 
tou a um grande en1ara­
nlw.do. E mais: p e l os 
vistos, o indivíduo que 
morreu t e r i a roubado, 
niomentos antes, a car­
teira do que está vivo e 
como os documentos fo­
ram encontrados nos bol­
sos, quando o cadáver 
apareceu, logo, natural­
nzente, se considerou que 
era aquela a sua identi­
dad,e. 

No dia 26 de Junho, 
com.o a Imprensa noti­
ciou, apareceu nas águas 
da Cruz Quebrada, junto 
a umas rochas, o corpo 
de un1 hon1em, e u j os 
documentos o davam. co­
mo sendo Jerónimo da 
Conceição Caetano, de 17 
anos, natural de Gouveia. 
O corpo deu entrada no 
Instituto de Medicina Le­
gal e, no dia 30, realizou­
-se o funeral, com a pre­
sença do pai e do irmão. 
Mas no dia segui11.te, apa­
receu ali o verdadeiro 
Jerónimo da Conceição 
Caetano a declarar que 
estava vivo ... A direcção 
do I nstituto de Medicina 
Legal comunicou o caso 
à Polícia Marítima, a 
qual procede a investi­
gações, sob a direcção 
do subchefe Martins Bap­
tista. 

CHEGAMOS 
PARA 
AGRADAR! 

COLÓOUIO DE POLÍTICA­
DA HABITAÇÃO 

Na sede da Associação Ll&­
bonense d06 Proprietários es­
tá marcado para o fim da tar­
de de hQJ e um «Encontro 
acerca do colóquio sobre poli· 
t!ca da habitação». 

MODELO 6 •231~ 
lADIO. GJRA.OISCOS 
Rãdio FM . AM com atto 
podw d• captaÇ(lo -15-
transhtores mais S díodos 
I.S watts por ccinal -
ldeol para futcis, viagens 
• ptc-41ic1. 

MOO!lO M2U 
Otovador 1ofat.1nt1 lroa­
ttftOrlr.odo-z p f1tat, cana 
contTolo 1111tomd:tlco de ara• 
"°'ao. 

A conida, de planície, 
decorre com tempo · pesado 
e encoberto. 

- Vítima de uma queda na 
etapa de ontem, em que so­
freu um entorse num pulso 
a 15 quilómetros da meta, 
o ciclista alemão Rudi Al­
tig abandonou hoje a prova 
a dois quilómetros da par­
tida. 

Altig ocupava o 10.• lu­
gar na classificação geral 
por pontos. 

• Grande recep~ão pre­
parada em Paris a Joa­
quim Agosti·nho, agora 
preocupado com um 
«ultima tum» 

PARIS, 16 - Espera-se 
que constitua uma grande 
manifestação de entusias­
mo da parte dos portugue­
ses que vivem na região 
parisiense a chegada de 
Joaquim Agostinho à últi­
ma meta do «Tour». 

Centenas, senão milhares 
de portugueses estão dis­
postos a ir esperar Agosti­
nho, proporcionando-lhe a 
mais calorosa recepção até 
hoje feita na capital fran-

MO O E l O 1 5 H • 8 6. 0 
CAMtANETTA 
Rádio porlólil - ts ln:nuislores 
mait 10 dlodot 
Ondos longot, mikliar. , 
4 deldobramentas de ondas 
curto,• FM 

MODELO M26 
GRAVAD01t CAS S l:TT S 
Pundonamento limptes, rópld:a 
• sam pouibilidcidu ff erTG 
Oispcuilivo de segr.,ronça conlra 
·• desgravaç3o invoh1ntQ:ri11. 

Os trabalhos serão orienta­
d0& pelo . presidente daquela 
I.Mtitulção, dr. João Afonso 
Corte Real e neles participam 
06 sra. dr. Caldeira Coelho, 
dr. Vlrglllo Ribeiro dos Reis, • 
eng.• Augusto Baatos, dr. Raul aADIOS • GIR&•DISCOS • GRAVADORES • ALTA FIDELIDADE • STÉREO 
Cohen, eng.• serpa l'lnto, An- : 
tónlo Ba,ptista Antunes e dr. ' Ã VENDA NAS IOAS CASAS 
Manuel Mendes de Almeida, llSIOA , AV, INFANl1 SANTO, 7t DA EPECIALIOAO! 
entre outras ln<livldualidades. 

cesa a um finalista da Vol­
ta à França. 

Entretanto, com o título 
«Um «ultimalum» para o 
português Agostinho», o 
diário parisknse «France 
Soir» escreve hoje: 

«Um «manager» francês 
lança um ultimatum a 
Joaquim Agostinho, que se 
encontra actualn1ente en1-
baraçado com um cruel di­
lema. Se ele se inscrever na 
Volta a Portugal em 1:/icicle­
ta, como lhe pedem ~ diri­
gentes . do seu clube portu­
gucs, terá que renun .... iar a 
aparecer nos «crilérios» a 
realizar depois da Volta à 
França. Ora, o «n1anager,. 
Daniel Dousset, para quem 
o português constitui uma 
atracção indispensável para 
o êxito destas reuniões ci­
clistas, previstas neste país 
logo depois do fim do 
«Tour», exige que Agostinho 
esteja presente logo na 
primeira, que se realiza 
dias depois de terminada a 
Volta à França, senão ex­
clui-lo-á de toda a digressão. 

«Tudo ou nada. Este é o «ul­
tima tum» de Daniel Dousset, 
que fixou as condições nas 
quais Agostinho assinará os 
seus contratos, pelo menos 
uma trintena. 

Agostinho deverá receber 
1200 francos 1°erca de s~is 
contos) por «critério» dis­
putado em dia de semana 
e 1500 francos ( c.erca de se­
te contos e <1uinhentos) pe­
los «critérios» djsputados 
ao domingo.» - (A. N. 1.) 

VESTIU A FARDA 
OE MARIN HEIRO 
(com 14 anos) 
[ <<POUCIAV,A~ 
AS PRAJAS ... 

O calor contillua a de­
terminar o ê x o d o da 
população lisboeta. As 
praias não tê,n já wn 
metro de areia onde a 
mão do homem p o s s a 
pôr o pé ... 

Em Santo Amaro de 
Oeiras, o cougestiona­
nwnto humano continua 
na ordem do dia, fazen­
do-nos recordar a estra­
da de Benfica em dias de 
futebol... E o insólito, 
acontece, quando a mul­
tidão é de milhares. 

Naquela praia, talvez 
ninguém se tenha aper­
cebido de que o mari­
nheiro, devidamente fa r­
dado ( !) que proibia os 
mais atrevidos de tomar 
banho, os mais barulhen­
tos e desrespeitadores de 
incomodar os banhistas 
com o jogo da bola e as 
crianças de se aventura­
rem para além dos limi­
tes estabelecidos, era um 
jovem de 14 anos... que 
«descobriu» uma farda, 
não se sabe onde, e fazia 
muito compenetrado . o 
«policiamen to», a _seu 
bel-prazer. 

Detectado pelas auto­
ridades, verificou-se que 
é José António Cerquei­
ra, r es id ente na Rua 
D. Dinis, n.• 2, 2.•, ,w 
Bairro da Memória, em 
Odivelas. 

A Polícia Marítima ela­
borou já o processo e 
vai enviar o fa lso ,nari­
nheiro ao Tribunal de 
Menores. 

11 A CAPITAL» VENDE-SI 
NA CASA ESTEVES 
EM MANTIEICAS 
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CABO KENNEDY, 16 -
Esta manhã os astronau­
tas da missão «Apolo-! b 
sentaram-se à frente de 
um principesco pequeno· 
-almoço constituído por 
sumo de laranja, bife :lo 
lombo, ovos mexidos e ca­
fé, apenas quatro horas 
antes da partida para a 
primeira missão em que é 
enviado um homem para 
a Lua. 

Neil Armstrong, Edwin 
Aldr in e Michael Collins 
acordaram como estava 
previsto às 4 e 15 da ma· 
nhã (9 e 15 em Lisboa) e 
pouco depois, foram exa­
minados pelos médicos e 
considerados em óptirnas 
condições para a partida. 

24 quilómetros com ventos 
fracos do quadrante su· 
deste. 

As condições meteoroló­
gicas estavam portanto 
dentro dos limites neces­
sários que são muito me­
nos críticos para este lan· 
çamento do que para qu:-1· 
quer dos outros anter io­
res, 

O novo limite de neblu· 
sldade é de cerca de 150 
metros e a vlsibilidade li· 
mite é de cerca de S.S qui­
lómetros e melo com ven­
to até 65 quilómetros ho­
rários. 

O vento, esta manhã, tl· 
nha uma velocidade entre 
10 e 20 quilómetros à hora. 

O ESPAÇO? 
Durante o pequeno-.11-

moço tiveram a compa­
nhia do «patrão», o direc· 
tor de voo Donald K . Slay 
e do astronauta Bill An­
ders, que tomou parte na 
missão «Apolo-8•. 

A contagem para o lan­
çamento prosseguia nor­
malmente e tudo corria 
bem na plataforma de lan­
çamento 39-A. 

Em tomo do local do 
lançamento havia centenas 
de automóveis e os jorna­
listas e curiosos tomavam 
posições para assistir à 
partida, 

Os três astronautas ves­
tiram os fatos espaciais 
3 horas e 57 minutos antes 
da partida e entraram ,1a 
cápsula situada no topo 
do enorme foguetão «Sa· 
turno-5» preclsament-e 
duas horas e mela antes 
da saída. 

NOVA YORK, 16 - (Pelo correspondente da A. 
F. P. Rene Centassi)-Para os sábios do Espaç~, 
quer sejam americanos ou rus~os, só há um c~m1-
nho para a descob e rta, cam11~ho esse que n(!O é 
deste Mundo: ergue-se para o ceu como uma linha 
recta até ao infinito. 

Mas as interrogações são 
iwlnteras, c01no se vai ver. 

Pergunta - Que significa­
do profundo reveste o pro­
j!rama da conquista do Es· 
paço, que a «Apo l o- li» 
inaugura na sua verdadeir a 
dimensão, para uma grande 
nação como os Estados Uni­
dos? 

os seus ocupa11tes passarão 
entre oito a quinze dias na 
superfície lunar. No final da 
série «Apolo», a fase de ex· 
ploração prossesuirá com a 
penetração elo sistema solar 
mais longe, s e nz p r e 1nais 
lcnge, ao mes1110 ten1po que 
se desenvolverão os conheci­
mentos científicós do ho­
mem. Mas e sta fase será 
acom panhada na Terra de 
um e11riquecin1ento acelera­
do em proveito de toda a 
espécie humana. O homem 
deverá orientar as capacida­
des iá adquiridas no Espaço 
par a obiectivos de que a 
humanidade pos s a beriefi­
ciar o m a i s ràpidamente 
possível. Temos pr e sente­
mente a intenção de traba­
lhar nestes dozs sentidos -
no Espaço e na Terra, simul­
tâneamente.» 

P. - Não se poderão obter 
os mesmos resultados con­
fiando à máquina o cuidado 
de efectuar no Espaço o 
que se exige do homem? 

cial é que ele é o único a 
distinguir o que é normal 
do que é insólito e também 
porque tem o espirita sufi­
cientemente arguto para se 
lançar de sua iniciativa em 

(Continua tia p i g . 101 

Entretanto, o tempo na 
zona do lançamento era 
satisfatório. Havia nuvens 
dispersas a 5 mil metros 
de altitude e grandes pos­
s ibilidades de céu limpo. 
A visibilidade era de 16 a 

O foguetão «Saturno» de 
110 metros e 60 centímetros 
de a I tu ra com a cápsula 
«Apolo» no topo via-se a cer­
ca de 20 quilóm e tros de 

SEPARAÇÃO- Momento em que o segundo e o terceiro andares do fo guetão «Sa­
turno-5» se separam. S egue-se a esta operação a junção, nariz com nariz, da cápsula 

com o módulo lunar 

distância, com um bran Para regressarem da Lua 
brilhante iluminado p elo à sua nave-mãe, os astro­
poderosos projectores co nautas utilizarão a parte do 
tra o fundo escuro do cé fundo do veículo, o andar 
da tnadrugada. de descida, como uma ram-

Os focos virados para cí- pa de lançamento. 
ma projectavam uma coro Após acoplar com o «Co­
de luz branca no céu · lúmbia•, a «Águia» será sol­
lhares de metros acima do ta e os três astronautas par­
foguetão lunar contrastando tirão de regresso à Terra. 
com centenas de luzes ve Os três astronautas são 
melhas e laranja. , experimentados v\ajantes 

Os técnicos recomeçaram do ~spaço e . mamfe~taram 
a contagem às 11 e 02 hora oonfzança na s_ua capacida­
de Lisboa, precisamente três ~ . para . re.!'-112arem com 
horas e meia antes da pa~ exilo ª missa'?. . 
tida e após um intervalo de O voo culmma oito ano~ 
hora e meia previsto no pro- de esforços. e o _ga~to de cer-
grama · ca de 30 mil m1lhoes de dó-

: . !aits (875 milhões de con-
Entao, um 1nfo~ ador da tos) desde que o presidente 

N. A. S. A. anunciou qu~ John Kennedy prometeu 
naquele mome!)tJ, tudo es, que os Estados Unidos co­
tava. em cond1çoes para I locariam esta década um 
partida. homem na Lua. 

A escotilha do módulo do O custo total da «Apolo, 
comando, que nesta missão -lb é calculado em 355 mi­
é designado pelo nome de !hões de dólares (10 360 000 
«Colúmbia» foi aberta polt contos). - (R.) 
co antes das 11 horas e o 

PRIMEIRA MISSÃO NA LUA - Neil Armstrong, Michael Collins e Edwin Aldrin, 
os astronautas que integram a prim eira missão aeronáutica na Lua 

piloto Fred Hayes fez uma 
mspecção f i n a l à cápsula 
an tes dos astronautas entra 
rem. 

O comandante da missát\ 
Armstrong, de 38 anos, e OI 
tripulantes Collins, de 38, 1 
Aldrin, de 39, demorará! 

PERSPECTIVAS LUNARES 
apenas 11 minutos e 50 st . . 
gundos a a tingirem uma ót • Picos cheios de arestas, 
bita a 185 quilómetros aci crateras escancaradas, fen­
ma da Terra. das insondáveis, planícies 

pedrosas furadas corno cri­
vos, paisagem árida e deso­
lada, uniformemente cinzen-

Se tudo decorrer bem, OI 
astronautas iniciarão o sea , 
voo de três dias até à Lui 
cerca de duas horas e meil 
mais tarde, entrando em~ 
bita lunar no sábado, 1 
tarde. 

No dia seguinte, doming~ 
Armstrong e Aldrin deixt 
rão Collins na nave espacii 
principal, à 9.ual foi dado • 
nome de código de «Colúm­
bia», e descerão em diret 
ção à superfície lunar Ili 
módulo lunar «Águia•. 

O «Águia» aterrará m 
Lua às 20 e 19 horas (T. N. 
G.) da mesma noite e às 6 
e 12 (T. M. G.) da manhi 
seguinte, Armstron~ sailÍ 
do módulo e descera na s~ 
perfície lunar, seguindo-st 
-lhe Aldrin cerca de 40 mi­
nutos depois. 

Os dois permanecerão ft 
ra da cápsula durante quall 
três horas, enviando direcl> 
men te para terra imagens 
pela televisão de tudo o qaa 
fazem. 

Enquanto Aldrin e Armt 
trong estiverem na Lili, 
Collins gravitará numa ót 
bita acima deles na «AI* 
lo-11». 

511.i:NCIO 
SOVIÉTICO 

MOSCOVO, 16 - Os princi pais jornais soviéticos 
ignoram boje completamente o lançamento e a missão 
<Apolo-11» e continuam a a tacar a política interna e 
externa dos Estados Unidos. 

A única menção ao lançamento apareceu no sema­
nário cGazcta Literária>, órgão do Sindicato Oficial dos 
Escritores, que voltou a publicar trechos de uma entcc­
visla com os três astronautas, reproduzidos da rcvis<a 
francesa «Paris•Match». 

Porém, este arligo é seguido por seis páginas de vio. 
lenla critica à sociedade americana baseada fundamen .. 
talme11te em material recolhido da Imprensa ocidental. 

Entretanto continua a não haver informações sobre 
a sonda soviética «Luna·lS>, lançada no domingo pas• 
sado numa aparente tentati\'a de preceder a missão 
cApol,o-lb. 

Ontem o Observatório Britânico de Jodrell Bank in• 
formava que a trajectória da c:Luna·lS> indicava que 
só chegaria à Lua amanhã. - (R.). 

ta, de que os terrenos pude­
r am apreciar a austera gran­
deza e o mistério graças às 
fotografias trazidas, urimei­
ro do distante e, depois, do 
próximo arrabalde lunar pe­
los veículos «Apolo». 

Mundo inóspito que será 
durante 22 horas o de Neil 
Armstrong e de Edwin AI· 
drin quando pousarem no 
dia 20 a sua frágil nave no 
Mar da Tranquilidade. 

Mundo desconcertante, en­
fim, onde a ausência de a t­
mosfera que difunda a luz, 
a inexistência de cores, a 
fraca gravidade e a curva do 
horizonte contribuirão para 
desorientar os cosmonautas 
e lhes fazer perder todo o 
sentido das perspectivas. 

Quando em 21 de Julho, 
Armstrong, seguido de pert'> 
por Aldrin, emergir do mó­
dulo lunar para dar quatro 
passos na Lua e conquistar 
o nosso sa télite em nome da 
humanidade, este defender­
•Se-á bem. Quando ainda 
agarrado com uma mão à 
escada de descida do «Lem», 
Armstrong deixar o seu 
olhar errar até o horizonte, 
verá, a poucos quilómetros 

de distância um horizonte 
muito pouco horizontal, 
mais semelhante a um arco 
de círculo. 

Se erguer os ollios verá 
um céu negro como tinta-da­
-<:hina picado de estrelas e, 
acima do horizonte, um sol 
estranho, encolhido, do ta­
manho de uma moeda, sem 
radiação m as com um bri­
lho insuportável, e no zenite 
algo de fa miliar que, no en­
tanto, talvez sej a para ele a 
coisa m ais surpreendente: 
um globo azulado, meio nim­
bado de luz, meio mergulha­
do na sombra; A Terra. 

Resposta - «Penso - de­
clarou George E. Mueller, 
administrador ad junto dos 
serviços da N. A. S. A. para 
os voos tripulados, que a 
nova ge~ ação americana 
prosseguira a exploração do 
Espaço. Não posso imaginar 
m elhor m eio para canalizar 
as ene rg ias criadoras do 
Mundo. Como desafio e co­
"'º objecto de rivalidade 
entre nações, a 1neu ver, a 
exploração vale certamente 
mais do que qualquer outro 
l{énero de conflito. Se esta 
exploração prosseguir com 
o mesmo ardor que pomos 
ua guerra entre nações, es­
taremos habilitados a elimi­
nav este impulso que con­
duz a guerra e a substitt4:lo 
'()_elo desejo de conauistar o 
Espaço, os outros pla,ietas 
e, ulteriormente, sair do 
nosso sistema solar para ou­
t ros sistemas estrelares. Em 
dado momento, os Estados 
Unidos verificaram ser-lhes 
possível canalizar as suas 
energias para a conquista 
do Oeste em vez de fazer a 
guerra a povos europeus. 
Além disso, a nossa ec0110-
mia :epende da criação du­
m a nova tecnologia. Sem 
isto, os Estados Unidos per­
derão a sua posição compe­
t itiva no concerto das Na­
ções.» 

R.-Esta ideia é unâni­
memente rejeitada nos Es­
tados Unidos. Contràriamen­
te ài teses para que pare­
cem pender os soviéticos, 
os dirigentes da N. A. S. A. 
consideram que a explora­
ção espacial não pode ser 
inteiramente confiada a apa­
relhos automáticos. Para ex­
plorar a superfície dum cor­
po celeste mediante enge­
nhos sem tripulação é pre­
ciso previamente conhecer 
ou suspeitar a seu respeito 
grande número ele coisas. 
Como, ele outro modo, ela­
borar o apetrechamento ne­
cessário para a exploração? 
Ora, o que torna o homem 
tão vreciso no do1nínio espa-

SAUDAÇOES PARA OS ASTRONAUM~ 

Se olhar em seu redor, ve­
rá uma paisagem descorada, 
com sombras recortadas ni­
tidamente, cujo relevo lhe 
será impossível avaliar. Se­
rá então que, tendo perdido 
o seu sentido da perspectiva 
das distâncias, da profundi'. 
dade, esquecido do significa­
do da palavra cor, terá que 
dar os seus primeiros pas­
sos desajeitados, encafuado 
no seu pesado escafandro, 
na superfície de um astro 
onde a gravidade não ultra­
passa um sexto da da Terra. 
A cada passo que der terá 
que fazer esforços para não 
perder o equilíbrio e se pôr 
a flutua r. A sua massa con­
tinuará a ser a mesma, mas 
o seu peso será apenas um 
sexto do que era na Terra. 

Mas terá que continuar a 
habituar-se a este mundo 
que, pelas suas fracas ci­
mensões (10 920 quilómetros 
de circwúerência, ou seja, 
um quarto da Terra), tem 
um horizonte curvo. Teri 
que se orientar num planeta 
onde a luz, não sendo difun­
dida pela a tmosfera, não llie 
permitirá calcular as distân­
cias como na Terra, onde 
desaparece a impressão ele 
profundidade e onde as som­
bras são tão violentas que 
um funil pode parecer um 
abismo sem fundo e onde os 
rochedos, mergulhados na 
sua sombra, se tornam invi­
s íveis. Terá, enfim, que anre­
ciar os cambiantes dos tons 
cinzentos das pedras luna­
res quando as únicas cores 
que terá para referência se­
rão o branco do seu esca­
fandro, o bronze do «Lem» e 
o tricolor da bandeira ame­
ricana que terá espetado na 
Lua. - (F. P.) 

P. - Como a «Apolo-11» é 
apenas um começo, que se­
guimento se prevê desde já 
dar-lhe? 

R. - O futuro dividir-se-á 
em duas fases. 

li M.ltQUlH.fl 
OU O HOMEM? 

«Printeiro, para o imedia­
to apetrechamento do pro­
grama «Apolo», cuios lança-
111entos se sucederão ao rit• 
mo de três ou quatro por 
ano, devendo a «Apolo-12» 
partir para a Lua an tes elo 
fim do ano. A «Apolo-20» 
deve ser lançada e111 1972 e 

PARIS, 16- Quinze chefes 
de Estado da América Latina 
gravaram uma breve mensa· 
gem num pequeno disco que 
os astronautas da «Apolo-11» 
colocarão na Lua. 

De Quito, o presidente equa,. 

MORADIA 
POR 600 CONTOS, NA LINHA DE CASCAIS, si­

tuada em bonita Praceta, composta de cave toda ampla, 
r/chão e 1.0 andar e quin tal. com um total de 5 assoa .. 
lhadas, bonita cozinha, casa' de banho com aquecimento 
eléctnco em todas as casas. Na cave pode fazer mais 
divisões. Facilitam~se 200 contos. Trata em exclusivo: 

UNIÃO EBORENSE 
Av. Almiran1c Reis, 95-t.•, D1.0 - Tclcfs. 45722-536346 

t-0riano, José Maria Velasco 
!barra, <<apatece o êxito destes 
h eróicos j ovens que vão desa­
fiar as leis do espaço sideral 
e efectuar uma proeza de en· 
\.ergadura.» 

Em Santiago do Chile, o 
presidente Eduardo Frei de­
clarou: «Este extraord inário 
fei to revela-n os urna vez mais 
que a revolução técnica está 
a fazer esquecer m uitos acon­
tecim an tos superficiais, como 
a política.» 

Na Europa, o minlstro dos 
Negóciru Estrangeiros es pa­
nhol, Fema.ndo Castiella, en­
viou um telegrame ao adini­
nistrador da N. A. S. A. , p,of. 
Payne, em que declara: «Nes­
ta. aven tura, o que nos recon­
for ta é o fu turo, o qual deve 
ser med ido, não apenas em 
van tagens mat e r iais, mas 

Igualmente em resultados es­
pirituais.» 

Em Atenas, o regente da 
Grécia, genernl Jorge Zoita­
kis, d eclarou: «Em ncme do 
povo grego e em meu n ome, 
dirijo cordiais felicitações ao 
Governo dos Estados Unidos 
e aos h omens de escol da na.­
çã-0 american a que constituí­
ram a vanguarda que abre 
novos horizontes à raça hu­
mana.» 

Em A!rlca, o presidente do 
Tchad, François Tombalbaye, 
«confiou», como m,uitos outros 
chefes de Estado, uma men­
sagem a Ne11 Arm.strong, na 
qual afirma: «Que este m.arco 

, importante na conquista cós­
mica permaneça, para as na­
ções futuras, como um:a data 
de solidariedade e de paz. Es· 
tes os fervorosos votos do po-

vemo.» 

Entretanto o Centro ln 
nacional de Investigações 
Milão efectuou uma son 
gem de opinião junto da 
pulação italiana, 

Os resultados mostram 
para 68,2 por cento dos 
li,'nos a conquiste. da Lui 
importante, con.siderando 
por cento que esse emp 
dimen to está ligado ao 
gresso, abrindo navas per 
tivas e des cobrindo 
mundos. Na opinlão de 
par cento das pessoas 
tadas, mais «terra e. ler 
desembarque na Lu& 
buirá para o desenvolv' 
industrial, será útil à h 
nidade e trará mais b 
tar no futuro. - (F, P.l, 

A CAMINHO DA LUA- O último andar do foguetão, no qual se int egram a cápsula 
e o «Lem», segue a caminho da Lua. Entretanto, as restantes secções do «Saturno-5» 

perderam-se já, no Espaço 
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UM ANIVERSÁRIO 
O estrondo do giga ntesco foguetão «Sa ­

turno-5», q ue lançará os t rês astrona u tas 
da «Apolo- 11 » a caminho da Lua, soa hoje 
no anive rsário de ou t ro notáve l acon teci ­
mento t ecnológico-a explosão da prime ira 
bomba a tómica . 

Há 24 a nos, em 16 de Ju lho de 1945, 
uma nuvem em forma de cogume lo e levou­
-se do deserto do Novo Méx ico , perto de 
Alamogordo, assina lando o ponto cu lmi ­
nante do esforço do homem pa ra dominar o 
poder da e nerg ia nuclear. 

A bomba foi em gra nde pa rte concebida 
pelo fa lec ido d r. J. Robert Oppenhe imer e 
fabrica da pe los cien tis tas que trabal haram 
no conhecido «Projecto Manhattan». Explo­
diu com u ma força equ ival ente a 20 mil 
toneladas d e T NT . 

A tecnologia n uclea r não atingiu ainda 
a sofi st icação, de forma a pode r ser ap licada 
a foguetões espaciais, e mbo ra a agência do 
Espaço esteja a planea r usa r alguns sistemas 
de energia nuclear nas estações espaciais 
que pro jecta construir durante os a nos 70. 

O fogue tão «Sa t urno-5», que t ranspor­
tará a «Apolo» desde a sua rampa de lança­
mento, é accionada por combustíveis de oxi ­
génio e h idrogénio líqu idos. 

ABERNATHY EM CABO KENNEDY 
No meio da «gen te-bem » do mundo in ­

teiro , vinda a Cabo Kenned y pa ra ass ist ir à 
partida da .nave «Apolo- 11 » para a Lua , es­
tarão q uarenta pobres da c ruzada organi ­
zada pe lo pastor Abernathy, sucessor de 
Mart in Lu t he r King, à frente da Conferên ­
c ia dos Di rigentes Cristãos do Sul. 

Foi o próprio T homas Pa ine que m deu 
os bilhetes para os lugares nas t r ibunas re 
servadas pa ra o pastor Abernathy, com 
quem teve, ontem à tarde , uma b reve en­
trevista fora dàs edifícios do Cen tro Espa 
c ia l de Ca bo Kennedy. 

«Esperamos que o programa espaci iJ I 
anime o nosso país a resol ver outros pro 
blemas» - d isse ao pasto r Abernathy, ro 
deado pe los seus pobres. «Cremos q ue o 
progra ma espac ial interessa a todos os ame 
r icanos. Se nos fosse possíve l não carregar 
no botão e reso lver ass im os prob lemas q ue 
lhe di zem respe ito, não o premiríamos» -
salientou Pa ine, que rogou ao pastor Aber­
nathy que ore pe los astrona utas, o q ue est e 
prometeu fazer . 

OUTRAS OPERAÇÕES URGENTES 
«Para q ua ndo a operação paz, a opera ­

ção fome, a operação desenvol vimento » -
p e rguntou Rá dio Vaticano a propósito do 
la nçamento da «Apolo- ! 1 ». «O homem da 
rua - prosseguiu - deseja que este es­
forço titân ico, q ue este acontec imento exal ­
tante seja concreta mente p rove itoso para a 
humanidade e contribua para melhorar as 
condições de existência na Te rra .» Depois 
de a f irma r que são de prever «novida des 
s urpreendentes», Rádio Vaticano salienta 
q ue a «Ope ração Lua» é um est ím u lo pa ra 
o homem e impe le -o a la nçar-se noutras 
experiências, «não menos sa lu ta res para a 
humanidade , não menos exa lta n tes». 

i ( 1 I IJ litiial mc~s (O~ ·,v1i~ HOIH {glo~:·1n1, e µ~im• 
olmeto 1u~1 f y,,.. ro de udud, l1111u116~ 
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Cinco batalhões de São Salvador 
.invadiram as Honduras 
• Duas cidades ocupadas 

SAO SALVADOR, 16 -
As tropas de São Salva­
,:lor ocuparam a cidade de 
Nueva Ocotepeque, a nove 
quilómetros da fronteh-a, 
e continuam a progredir 
em direcção a Santa Rosa 
de Copan, São Pedro Sula 
e o porto de Puc,-to-Cor­
tes na costa setentrional 
das Honduras. :e a tercei­
ra brigada de infantaria 
que opera neste sector. 

Na região oriental de 
São Salvador, outra colu­
na, formada por elemen-

tos da Gullrda Nacional e 
parte de «EJ Amatlllo•, 
avançou na direcção de 
Nacaome, pequena locali­
dade honduriana situada 
na estrada panamerlcana, 
a pouca distância do Gol­
fo de Fonseca. Nacaome 
foi, depois, ocupada. 

Não há qualquer explica­
ção de ordem militar para 
estas operações. Pensa-se, 
porém, que as duas colunas 
poderiam convergir num 
ponto central das Honduras 
e isolar o país dos seus vizi­
nhos guatemaltecos e nlca­
raguanos. 

tem havido recontros. De­
pois, a comissão seguirá 
para Tegucigalpa. 

Bf:llCENDE-SE 
li LD"7JJ. 
EM EL JJ.MJJ.71LLO 

Entretanto os combates en­
tre tropas salvadorianas e 
honduria.nas terla.m conheci­
do um renovar de intensida­
de em E! Amat!llo cHondu. 
ras), segundo as últimas in­
formações recebidas em Te­
gucigalpa, 

As mesmas ln!orm.ações re­
ferem-se a um avião salvado­
rlano abatido sobre o Paci­
fico, o que elevaria a. cinco o 
número de aviões salvadoria.­
nos destruídos. 

Noticias da zona ocidental 
anunciam a captura de dois 

I· 
f, 
k. 

AGITAÇÃO NA IRLANDA DO NORTE-Manifestantes lançam pedras contra as 
forças policiais que procuram transpor as barricadas. Protegidos por escudos de 
metal, as agent1:.s da Polícia têm encontrado 4ificuldades para. evitar o alargamento 

da agitaçao que se desencadeou no paLS, após um festival protestante O LUGAR-TENENTE 
DE GUEVARA 

Cinquenta mil homens, ou 
seja cinco batalhões, par­
ticipariam nas operações 
m i l i t a r e s . A resistência 
opos ta pelas forças terres­
tres das Honduras seria, ao 
que se afirma, bastante fra 
ca. 

tanQues salvadorlanos, nos ar. i-------------------------------------

NÃO FUI CAPTURADO 
LA l'AZ (D0liv1a) ló - O 

Governo boliviano desment iu, 
tl noite passada . notícias de qu~ 
tropas tinham capturado Guidv 
«Inti» Pcredo , o lugar-tenente 
do revolucionãrio cubano Er­
nesto «Che» Guevara durante 
a sublevação de guerrilheiros 
oeste p,is em 1967 

O ministro do Jn1er101 , .;oro. 
ncl Eufronio Padilla. declarou, 
numa conferência de Imprensa. 
que a:, autoridades militares fi. 
zeram confusão quando anuo· 
ciaram ontem que Peredo. uc., 
dos poucos chefes sobreviven­
tes da sublevação , fora aprisio. 
nado e ferido perto da cidade 
de Cocbabamba. a mil quiJó 
metros ao sul de La Paz. às 
primeiras horas de anteontem. 

A confusão seguiu-se a re-· 
contros na segunda-feira . enLre 
forças Policiais e as denomina~ 
das guerrilhas urbanas em Co­
chabarnba, que provocaram um 
número não revelado de mor. 
k>s e feridos - acrescen'lou o 
minisrro. - (R.l 

A 1·eacçào dCrea é nuüs vi, 
gorosa. Houve várias inclu·· 
sões hondurianas no terrltó, 
rio de São Salvador, em 
particular sobre a refinaria 
de Acautla e importantes 
depósitos de gasolina em 
Cutuco. Cinco aviões hon· 
durianos teriam sido abati­
dos durante estes <{raids» 
e teriam morddo dois pilo· 
tos. 

Uma comis~do de mquer.i­
to da O. E. A. foi recebida 
à chegada a São Salvador 
pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Francisco Jo­
sé Guerrero. Os delegados 
dirigiram-se, imediatamen­
te, à Chancelaria onde se 
reuniram. Pensa~se que irão, 
st:guidamente, ao secretaria· 
do-geral dJ O. D. E. C. A. 
(Organização dos Estados 
Centro-Americanos) e é pos­
sível que desejem ir aos lo­
cais das fronteiras, onde 

redores de Ocotepeque. 
A Rádio de El Salvador 

convida os salvadoria.nos re­
sidentes nas Honduras a pe­
garem em rum as contra o Go­
verno do presidente Lopez 
Arellano. Ao mesmo tempc 
continua. o êxodo dos hondu­
rianos residentes em El Sal­
vador para a Nicarágua. Ele­
v:vse a cerca de 500 o nú­
mero de refugiados em So­
moto. 

As autoridades e o «Comité» 
Oivico de Defesa Nacional de 
El Salvador tomaram todas as 
disposições para evitar sabo­
tagens. Assim, foi decretado 
o estado de sítio na capital. 
Todo o comércio está parali­
sado e as lojas estão fecha.­
das na capital, com receio de 
um ataque da. aviação das 
Honduras - anunciou José 
Sanson, embaiXador da Nica­
rágua em El Salvador. 

Numa comunicação telefóni­
ca para Lorenzo Guerrero, mi. 
nistro dos Negócios Estrangel. 
ros da Nicarágua, o embaixa­
dor deste país descreve como 
«extraordinária» a preparação 
para a defesa em El Salvá­
dor. 

Entretanto a. Cruz Verme­

OS AMERICANOS NA INDOCHINA 
(Continwação da p.ig. 11 ofereceu auxílio militar ao sultivo • assurruu a respon­

presidente Ngo Dien Diem. sabilidade pelos treinos das 
dos de Genebra de que se O «llPELO» DE DIEM tropas sul-vietnamianas. 
comemora o 15.' aniversá- Em 5 de Maio de 1960, o 
rio em 21 d0 corrente mês, Em 28 de Abril de 1956, M. A. A. G. dobra os seus 
ó presidente Eisenhower o M. A. A. G. «Grupo Con- efectivos, que passam a 
--------------------------1 compreender 685 oficiais e 

sargentos. Vinte! e cinco 
dias mais tarde, as primei· 
ras unidades das forças es­
peciais americanas desem­
barcam no Vietnam. 

• Mariano Rumor encarrega. 
do de formar o novo Go· 

verno italiano, conferencia hoje 
com representan,tes da Demo• 
cracia Cristã, grupo a que per· 
tence, e com delegados do Par· 

. tido Republicano. 

• O Prémio Internacional de 

semanas - anuncia o ministro 
do Interior, Franc·isco l.maz. 

• A colisão ferroviária da noi .. 
te de segunda para terça· 

-feira em Jajpur, no Estado de 
Orissa. oerca de 450 quilóme­
tros ao sul de Calcutá, causou 
8~ mortos - anunoia a Direc .. 
ção dos Caminhos de Ferro ó 
fndia. 

Em 18 de Outubro de 
1961, o presidente Diem ,e. 
de ao presidente John Ken­
nedy a intervenção das tro­
pas americanas no Vietnam. 
Esta intervenção aumenta, 
durante sete anos, até que 
o presidene Nixon anuncia, 
em 8 de Junho deste ano, 
em Midway, a sua intenção 
de repatriar 25 000 soldados 
americanos . Os primeiros 
homens de s t e contingente 
deixaram a capital sul-viet 
namiana em 8 deste mês. -
(F. P.) . 

------------------------~ lha da Nicarãgua anunciou 
que tinha recebido um pedi­
do urgente de equipas de 
transfusão de sangue da Cruz 
Vermelha das Hondura.s que 
teria ln!ormado que os ata­
ques salvadorianos tinham 
causado numerosas baixas. 

gro> norte-.amefi.cano EI· 
dridge Clcavcr chegou ontem à 
Argélia, a fim de participar no 
1 Festival da Culluro Pan-Afri­
cana. 

PORQUÊ 
O ESPACO? 

(Continuafio da pãg. 8) 

direcções diferentes das ini­
cialmente pl'evistas. 

O FUTURO 
Dll «ERJJ. MIIBCIIINJI» 

«Como explorador o ho­
mem não pode ser substi­
tuldo pela máquina - pros­
seguiu Mueller. - E o que se 
dit do ho7J1em, explorador 
pode igualmente ser dito 
do homem sábio e do ho­
mem técnico. Para explorar 
realmente o espaço é preci­
so que o homem lá vá». · 

Semelhante resposta defi· 
w o caminho escolhido pe­
los Estaáos Unidos. Todos 
os dirigentes da N. A. S. A., 
o dr. Werner von Braun e 
o administrador Thomas 

PRÉDIO 
VENDE-SI: 

Alto SL • Catarina, antigo. 
R.esp. a este jornal. ao a.• 96 

.. 
1 

Paine à cabeça, o têm dito e 
repetido ultimamente. 

O que anunciam para da­
tas mais remotas é o lw­
mem em Marte, em Vénus e 
em Júpi ter,_ Ninguém duvi­
da na N. A. S. A. que mui­
tos ;ovens de hoie assisti­
rão um dia à instalação de 
bases de exploração em 
Marte no género do que se 
fez, por exemplo, no conti­
nente Antártico. O ci,sto 
deste género de empresas 
não está fora do alcance dos 
americanos. Os especialistas 
calcularam que 0,5 por cen­
to do produto nacional dos 
Estados Unidos, o que re­
presentará dentro de alguns 
anos uns bons cinco mU mi­
lhões de dólares por ano, 
bastará amplamente para 
reunir em órbita terrestre 
tris grandes estações espa­
ciais, organizar um vaivém 
entre os espaços-portos e as 
plataformas estacionadas no 
cosmos, lançar novas expe• 
dições para a Lua, prepa· 
rando com segurança o fu­
turo da «era marciana•. -
(F. P.) 

Anuncia-se, per outro lado, 
de fon·te próxima da embaixa­
da de E! Salvador, em Ma.ná­
gua, que o Exército salvado­
rlano ultrapassou a cidade de 
Nacaome, a. dez qullómetros 
da fronteira. As tropas que 
opera.m nesta região são co­
mandadas pelo coronel Mário 
Jesus Velazquez. - CF. P J. 

• O conselho de guerra con· 
denou três bascos acusados 

de pertencerem à E. T. A . e do 
rebelião militar a penas de seto 
anos para dois deles e a cinco 
anos para o outro. T inham si• 
do os três presos em Bilbau, 
no passado mês de Abril, e na 
casa <)eles tinha sido encontra · 
do um duplicador. 

• O 'Governo argentino matl9 

dou liberrar 217 pessoas que 
haviam sido presas durante o 
cslado de síllo imposto há duas 

ISRAEL PREPARA 
UM GRANDE ATAQUE? 

CAIRO, 16 - O autorizado 
jornal cairooa ((AI Ahramn 
afirma hoje que Israel eslá a 
planear uma cra.nde acção mi~ 
ui...- contra o Eglplo como re­
presália pelo aumenlo das ao­
tlyldades na frente erípcla e 
dos ataques desencadeados 
por comandos p_alesl lnlanos. 

Numa notícia publicada na 
primeira página, o jornal dl• 
111e nolicias de capitais mun­
diais Indicavam que estrate­
gas israelitas Julra vam que a 
acção de relaliação devia ser 
illrigida conlra a frente ~ip-

cJa, considerada a maior • 
mais perigosa. 

Revelá ainda que o mlnlslro 
da Guerfla., general Moham· 
med Fawzi, teve ontem uma 
demora.da conferência com 
membros da Assembleia Na.­
clonai, dur,anle a qual dlacaU­
ram a formação e os denres 
do Exércile do POYO. 

Um decreto publicado no 
ano pass&do, eslabeleela que 
unidades desse Exército par­
dariam loslalações clVis e ou­
tros alvos imporlaoles de todo 
o país . - lR.1 

AGORA, TANTO O' AVO COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NOS CAMINHOS 06 FERRO A MEIO PREÇO 

A C. P. ANUNCIA A ENTRADA EM VIGOR OE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE oo•/. NOS 
PREÇOS DOS BILHETES DA TARIFA GERAL, Ef.t 
QUALQUER CLASS!;, AS PESSOAS COM IDADE tGUAL OU • 
SUP&.RfOR A 0$ ANOS. MEDIANTE A SIMPLES APM 

81NTAÇÃO 00 BILHETE DE IDENTIDADE 

INFORME-SE NAS SECÇÕES OE INFORMAÇÕES 
OU NO OEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO OE SANTA APOLÔNIA-TELEF, 88416! 
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ALVALADE- Tel 763080-As 15.45 e 21.45 
- Adultos - Uma história verdadeira da 
Guerra 14/ 18 ..:.... «Espia sem nome», com 
Suzy Kendal e Capucine - Technicolor -
Produção de Dine Laurentiis - Realização 
de Alberto Lattuada. ~ 

EDEN - Tel. 320768 - As 15.15, 18.30 e 
21.45 - Um «gang» atrevido num roubo 
atrevidíssimo... «O roubo da Pietá», com 
Dando Buzzanca, Jean Claud Brialy e Uta 
Levka. 

ESTúDIO -Te:. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos - Technicolor -
Fabuloso! Exci tante ! Diferente ! Autêntico! 
-Walt Disney- «O deserto maravilhoso» 
- Autêntica obra de arte cinematográ.fica 
indispensável na sua cultura. -As 15.30 e 
18.30 - Adultos - últimas exibições de 
«Muriel ou o tempo de um regresso». 

EUROPA -Tel. 661016-As 15.15 e 21.30 
- MI 12· anos - 8.• semana - 70m ;m -
Technicolor - «Oliver», com Ron Moody, 
Oliver Reed, Mark Lester e Shani Wallis. 

@ 
IM~tRIO -Tel. 555134-As 15.15 e 21.30 

,-.Adultos-Technicolor-Há uma chave 
que todos os meses abre o coração de Sara ... 
- «Doce Novembro», com Sandy Dennis e 
Anthony Newley. - As 18.30 - Adultos 
- Sessão clássica - A obra-prima de Ing­
mar Bergman - «Morangos silvestres». 

MONUMENTAL -Tel. 555132 - As 15.15 
e 21.30 - M/ 12 anos - «Spartacus» -
Espectacular obra de Stanley Kubrick, com 
Kirk Douglas, Laurence Oliver e Jeans Si-
mons. @ 

SÃO LU IZ-Tel. 327172-As 15.15, 18.15 
e 21 .30 - Adultos - Uma história verda­
deira da Guerra 14/ 18 - «Espia sem no• 
me», com Suzy Kendal e Capucine - Tech­
nicolor - Produção de Dine Laurentiis -

. Realização de Alberto Lattuada. ~ 

CINEARTE -Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 
- Adultos - «Fanny» - A mulher que 
todo o homem gostaria de encontrar na 
vida - com Leslie Caron, Charles Boyer e 
Maurice Chevalier. - Em complemento: 
«Ou vai ou racha». 

Telof, 53 87 43 
A, 21.45 (ADULTOS) Teleh, 32 25 23 • 32 67 10 

Às 21.30 (M, 6 anos) (Ver anúncio especialj 

MUNDIAL 
Anthony Perkin s e Vera MRes 

no filme 
PSICO 

de ALFRED HITCHCOCK 
As 15. 15 e 18.30 (Adultos) 

OLTIMAS EX IBIÇÕES DE 
VIDAS PERICOSAS 

com Claudia Cardlnale 

Telef. 32 62 83 
HOJE, às 21.30 (M. 12 anos) 

EM VERSÃO INTECRAL 

ODEON 
Primeira reposição do notável 

filme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de ArhH Duarte 
c/ ROCIRIO PAULO e MARIA 

DULCE 
Diálogos e versos de Silva Tava­
res - Músic:a de Jaime Mendes 

Telet. 32 63 05 
Ju 15.15 e 18. 15 (p. r. ) e 21.30 

(Maiores 12 anos) 

POLITEAMA 
OLTIMAS EXIBIÇÕES 

J ma extraordmana aventurai 
cSuspense> e acção sem parar/ 

TECHN ICOLOR' 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MO N TANHAS 

com Tony Keridall e Brad Harris 

CONDES 
O grande espectáculo de férlast 
0 1 Reis do Rh10 no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

Na J,• parte, desenhos animados 
de TOM r, JERRY 

Tele!. 4 71 63 
Ju 21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
ESTREIA 

Uma alegre comédia musical 

DE BRAÇO DADO 
EASTMANCOLOR 

e/ Massiel , Bruno Lomas e Miky 

AR CONDICIONADO 

As 

21.30 

(M. 12 anos) 

Acção, violência, temeridade, 
com MONTGOMERY WOOD 

O PERSEGUIDO 
O melhor filme do ídolo 

das multidões! 

Telefs. 5 41 53 e 5 41 54 

As 15.15, 18. 15 
e 21.30 

CM. ·12 anos) 

UM VERDADEIRO ,ESTOIRO> 
POLICIAL! 

O INSPECTOR 
CLOUSEAU 

com Alan Arida e Frank Flfllay 

l>.s 15.15, 18.30 
e 21.45 

(ADULTOS! 
l ei, 720808 

Uma excitante aventura cem 
e>or cénto origi nal 

OS PROTAGONISTAS 
com Silva ICoscina, fean Sorel, 
Cabriele Ferz:etti e Lou Castel 

Telef. 77 90 95 
ÀS 15.30, 18.30 e 21.45 

(ADULTOS) 

ESTÚDIO 444 
UM POLICIAL DIFERENTE! 

COMO SE EU FOSSE 
UM ESPIÃO 

C/ Bernard Blier, Bruno Cremer 
e Suunne Flon 

AR CONDICIONADO 

Telct. 5 05 95 
Às 3 da ta rde (pr. red.} e 9.30 
da noite (M. 12 anos) 

TIVOLI 
1 

2.• semana dum •xíto 
eshondosel 

Em versão de 70 111/m de novo 
o famoso superfilme 

O DIA MAIS LONCO 

Telcf. 61 03 75 
ÀS 21.30 (ADULTOS) 

RESTE LO 
Uma comédia picante e esplri­
-tuosa - A história de um ma­

trimónio moderno 

PEQUEN O ALMOÇO 
EM CAMA DE CASAL 

com 

Lisclotte Pulvcr, o. W, Fischer 
e Lex Barker 

Tclet. 72 77 78 
As 15,30 o 21.30 (ADULTOS! 

ROMA 
2.• SEMANA 

O rearesso do \Jm grande êxlto 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

Rea 11z.: LUCHINO Vl~CONTI 
com Alain Deton, Annie Char­
dot, Renato Sa lvatorl e CJaudia 

Cordlnate 
AR CONDICIONADO 

Chama-se a atenção oara o 
horário da sessão da noite 

~CASINO A• 
l=ESTORIL 11.00 e 21,30 

TELEFONE : 26 07 2S (M. 12 anos} 

QUE NOITE, 
RAPAZES 1 
(What a Nlghtl) 

Sinfonia de Imprevistos a pa rtir 
de um estonteante e d ivertido 

filme de a rgumento policial 

e/ Phlllppe Le roy, Marisa Met, 
Alberto Lionello e Franco Fabrisl 

Tele! . 79 15 74 
As 21.30 (ADULTOS) 

LUMIAR 
AR CONDICIONADO 
PARQUE PRIVAT.JVO 

COLPE SOBRE COLPE 
com 

Frank Sinatra e Pcter Vaughan 

tPOCA DÊ VERÃO 
PREÇOS, ~~D~ZIDOS 

· 1 ' 
CAPITAL Quarta-fe~, , 16. de, fulho de 196g 1 U, 

TEAT ROS TERRASSE - 15.00 e 21.00 - ROYAL-15.00 e 21.00 - ,A no!-
{~7m30e:5tanho na minha vida• te esca,ldante do inspector J~ 

V~!~a~o~i: Nd:A~:a his~J~1;; ,------------ PR~~;;;~ - 15.00 e 21 .00 -
amor• (12 anos). · , ESPECTACIR,Q·S ,o filho de EI Cid, (12 aooe). 

MONUMENTAL- 20.45 e 23.00 - 1111, 
«Ri-te, ri-te• (17 anos). 

LA~le~s1:!-~~\-;n~~,:1s e .23.00~ ·GJMT·UJTOS 
CINEMAS 

LYS - 15.00 • 2 1.00- cMadigan• 
,11 anos). 

PARIS - 15.00 e 21.00 - .escor­
regar e cair• ( 17 anos). 

JARDIM- 15.00 e 21.00- •Morto 
ou vivo• ( 17 a nos) . 

IM PERIAL - 15.00 e 21.00 -
•O rancho da injustiça. ( 12 a.). 

OLIMPIA- 14.00 • 19.00- «Oiro 
sangrento• ( 12 anos). 

AR CO -I R IS - 15.00 e 21.00 -
«O meu sangue corre frio• (17 
,11nos}. 

Nos Restauradores, das 18 
à.s 20 horas, e à entrada da 
Estufa Fria, a partir das 21 
., 15, procede-se hoje à dlstri· 
bulçáo gratuita de bilhetes pa­
ra o concerto a cargo do Or· 
reão Burgalês, um dos mais 
conceituados de Espanha, o 
qual se encontra em Lisboa 
para uma das audições de lni· 
ciativa municipal, no sector 
da música. 

ARREDORES 
AMADORA - Recre ios - 2. \. i!, -

.o doce corpo de Deborah• nltt 
anos) . 

CAPARICA - Copacab:tna - 2 1.0P 
- cO segundo folego• (17 ano, ] 

COVA DA PIEDADE - Sod e,f .. 
Pledense - 21.30 - «GuerreJro­
em fúria• (1 2 anos) . 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 ~ 
•Jesse James contra a filha dt 

Frankenstein• (17 anos) . 

PAREOt - Royal-Cine - 21.00 -­
«O preço de cinco jogado .. es.,. t 
anos). 

ESTAS RAPARIGAS GOSTAM DOS HOMENS ! 
M,Gostam de os 

atormentar! 
... De os 

~tralçoari 
... De os 
!lqu.idar! 

. .. Gostam 
de os amar! 

COMO HOMENAGEM AO CICLISTA 
JOAQUIM AGOSTINHO, PELA FLAGRANTE 
OPORTUNIDADE E DANDO SATISFAÇÃO 
A INúMEROS PEDIDOS, VOLTA AO l:CRAN 
DO SÃO JORGE A SENSACIONAL REPOR­
TAGEM DE CLAUDE LELOUCH SOBRE 
A _VOLT A À FRANÇA : 

POR UMA CAMISOLA 
AMARELA 
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DECORRE ESTA NOITE NO ESTORIL 
A Fl·NAL DO I FESTIVAL DE MÚSICA 
MODERNA DA COSTA DO SOL 

ORFEÃO 
BURGALÊS 

Apresenta-se, esta noite, 
às 21 e 45, na Estufa Fria o 
famoso conjunto coral de 
Burgos, Orfeão Burgalês, que 
veio a Lisboa para colabo­
rar no programa cultural do 
Municíp io. 

FABULOSO! 
EXCITANTE!. 
DIFERENTE! 
AUTÊNTICO! 

A final do I Festival de de interesse nos passados 
Conjuntos de Música Mo- dias 8 e 9, foram selecciona­
dema da Costa do Sol rea- dos os seguintes conjuntos: 
liza-se hoje, às 22 horas, no «A Máquina•, «Emotion», «A 
Pavilhão da Juventude Sale- Nave», «A 1», «Música Nova­
siana do Estoril. rum», «Sindicato», «Yaks» e 

Das provas eliminatórias, «Apolo A». 
que decorreram com grau- Dado o entusiasmo revela­
---- ------~ do nas provas eliminatórias, 

O PHIMHRO ACTO 

-CLUBE DE TEA IRO 
REPRESENTA <ANTÍCONA> 

OE ANOUILH 
O Primeiro Acto - Clube 

de Teatro vo1ta a a1>resentax, 
E!ll continuação do êxito das 
primeiras representações, a 
cAntigona» (versão de J ean 
Anouilhl , encenada !}Or Ar­
mando Caldas e ipterpretada 
por um gru!}o de ra.ro equ!lí­
brlo e valor de conjun,to. 

Com ac,uações, às 21 e 45, 
de hoJe a 18, 22 a 25 e 29 do 
corrente a 3 de Ago.sto, «An. 
tlgona» é leva,da ao palco no 
tea.tro da Rua Eduardo AU· 
iu.sto Pedroso, 16-A. em Al­
gés. 

Do mesmo e&pectáculo disse 
Setnardo Santareno: «o pr!­
melro espectáculo marca, creio 
eu,í ó rumo do empre~md1-
mei1to: teatro didáctlco. cons. 
cieµclaliza,dor, capaz de che­
gat;' ao maior número. A en­
cenação de Arma,ndo Caldas 
.serve po.r processos modernos 
este propósito.» 

1 
--,. 

O RANCHO 
FOLCLÓRIC01 

1 

DE LEllUA 1 , • 

'f81UNFOU 
EM NICE 

'· 

Por teleg rama recebido 
de Nice, confirma-se que o 
Rancho da Região de Lei­
ria, representante da etno­
grae;a cio País no Festival 
Intérnacional de Folclore, 
que decorreu naquela famo­
sa praia <;lo Mediter~âneo, 
alcançou excepcional êxito, 
tendo obtido grandes ova­
ções, secundadas por cente­
na· de portugueses que 
assistiram a tão excelente 
exibição. 

O Rancho da Região de 
Leiria prossegue agora no 
cumprimento do programa 
das suas ei<ibições p,ara 
Cagnes~Sur-Mer, Beaulieu: 
.Sur-Mer, Cannes, Toulpn, 
Ventimigli, lmperia e Sa­
voná. 

1 ('_M LI I ESTUFA-· 
t.:.=:J . FRIA 
HOJE, às 21 e 45 horas 

Concerto gratuito 

OBFEON BUHGllLES 

Distribuição de bilhetes: 

jlestauradores, das 18 às 20 h. 
'Estufa Fria, depois das 21.15 h. 

-- CM/ 12 ANOSJ --

o júri vai, certamente, ter 
sérias dificuldades em selec­
cionar os três melhores, que 
receberão, respectivamente, 
como prémio, quinze, dez e 
cinco mil escudos. 

O júri de classificação 
será composto pelo júri de 
selecção e por mais quatro 
individualidades, represen­
tando, respectivamente, a 
Junta de Turismo da Costa 
do Sol, a Rádio, a Televisão, 
e ainda por um represen­
tante das editoras de discos. 

Terminado o concurso, o 
júri de classificação reunir­
-se-á e, depois de deliberar, 
anunciará o resultado final. 

CURSO 
DE IN/C/ACÃO - . > 

AO BAILADO 
A Fundação Calouste Gul­

benkian deliberou criar, a 
partir do i,róximo ano lec­
t ivo, um Curso de Iniciação 
ao Bailado, ~ob a direcção 
da prof.• Wa,;ida Ribeiro da 
Silva, curso que se destina 
à formação de futuros 'pro­
fissionais da ~ança . 

Serão admitidas crianças 
de ambos os sexos, em nú· 
mero, Jimi~ado, dos 7 aos 12 
anos, que t,b~suam pelo me­
nos élQis anos de iniciação 
musical>,Após um primeiro 
concurso documental - en­
tre oµtros 'ft1ctores de selec­
ção cons)der{lr-se-á a situa­
ção económiça do agregado 
familiar - o~ candidatos se­
rão submetidps a uma audi­
ção ·com carácter eliminató­
r io, presididà por um júri 
constituído J:1pr um médico, 
u_m .r>~i~<?P~-1àgogo e profes­
sores de bailado. 

A frequência do curso é 
gratuita, estando previstas 
duas aulas semanais de 50 
minutos para cada turma. 

Os boletins de inscrição 
encontram-se à disposição 
dos interessados, até 6 de 
Agosto próximo, no n.• 52 da 
Avenida de Berna. 

Todos os componentes 
dos júris foram escolhidos, 
designados e convidados 
pela Junta de Tur ismo- da 
Costa do Sol, entidade orga­
nizadora. 

Das decisões dos júris 
não haverá recur so. 

A todos os conjuntos par­
ticipantes nesta final, a Jun­
ta de Turismo da Costa do 
Sol oferecerá troféus come­
morativos do festival, a lém 
dos já referidos prémios pe-
cuniários. · 

O programa inclui obras 
de autores espanhóis e ain­
da de Beethoven, Rimesky­
·Korsakov e J . Stanes. 

Os componentes do orfeão 
estiveram ao meio da tard-, 
nos Paços do Concelho, on­
de apresentaram cumpri­
mentos ao general França 
Borges. 

WALT DISNEY 
D 

~l'll~ .... ,. .... iz, 
KARAWLHO. 

lTIIE UVING Dt&ERT) 

A MELHOR PROPAGANDA DA 
FEIRA POPIJL4R 
c6?&ISB0Al 

'AIITEN T/"4 t/Bll'A NAI/TE etNl!MATOtlMnCA 
iHOl$1'/5NS4YEL NA $/IA Ctl/.Wflll 

A FAVOR DA COLONIA BALNEAR INFANTIL DE cO s,CULO• 

~ a constante visita de milhares de pessoas que acorrem 
a li diàriamente 

DE TUDO P.11:Rll C.OrMER E PJlRll BEBEB 
Todas as afrac:ç,ões em movimento c:onsíanfe 

TRANSPORTES FÁCEIS: OIRECTOS E ASSEGURADOS 

ABERTURA AS 19 HORAS 
Habilite-se ao ,arreio de ·uma MOT.ORIZADA CASAL 
oferta da METALURGIA CASAL, LDA~ de Aveiro 

TECHNICOLORº 

Real. ti, .JAMES Aí t7A/l • lKclu5. ,;/, M/t2 ANOI 

DE NOVO A PARTIR DE 

HOJE, ÀS 21.45, NO QS/lidtO' 
nucnu:::mucnu 

Em verGóo 1i?fi?t1rt:1/, ,460RA-PAR.4 A1AIORES_a'tt f 2/INIJ4 
primdíra repos1f!Oo do FllA1é POeTt/Gt/é6 

ENCQI\ITRO COM A \{IDA 
C0/11 os·coNSAGRADOS ,4,e·r;s rAS' 

/HARIA ·DULCE 
eRODÉRI.O PAULO 

'l/n1 ô:'Hf P"lõ hUn7d t'l01pr<fo.rio der 
t9t!?nle áb nos:r:;o t,eH?,P<:'~·-coHt W t:?4' 

seme/Ae;n'/e ;,, H t:JSSd. 

lf'ea /lzaçiio de AK!-T#V~ D UA.eTé 
O i s rri6v/ç ão d e EXt::t.US/Vt!JS T.e/UNF(.;) 

HOJE, às21.30, no lODEON! 

HOJE,Ãs21.45 ESTR~IA'No~ 

Uma película que entusiasma os jovens 
e rejuvenesce os_ mais velhos. 

Se este filme o não diverte, 
consulte um psiquiatra ... 
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I FESTIVAL INTERNACIONAL 
DO FILME TURÍSTICO 

O I Festival Internacional­
do Filme Turístico prosse­
gue hoje na sala do antigo 
Casino do Estoril, com iní­
tio às 21 e 30. A Inglaterra 
apresentará as películas 
~Britain by car», (15 minu­
tos) e «Both ways' to Bol­
lymena• (18 m.) .' O Canadá 
apresentará três produções: 
,Celebra tion » (16 m .), 
,A1lantic Parks» (17 m .). e 
,Stamped» (27 m). Ç)uatro 
filmes representarão íª ltá-

fia : «The Lure of Firenze 
(IS- -m .), «Un sogno i una 
(:jttá• (15 m.), «Sinfonia 
Itàliana n .' l » (15 m.) e 
«Sinfonia Italiana n.' 2» 
(15 m.). 

O interesse pelo Festival 
é grande, sendo de assina­
lar que o departamento do 
Turismo Italiano em Lisboa 
distribuiu algumas centenas 
<les convites, especialmente 
entre os elementos da coló­
nia transalpina. 

BANCO TOTTA-ALIANCA , 
CONVOCA{:ÃO 

1 

ASSEMBLEIA GERAL . EXTRAORDINÁRIA 
os termos dq artigo 34~0 dos- Estªtutos e por indic.ação do 

Conselho de Adminis1ração são convocados os Senhores Accio .. 
nisias para reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no 
próximo dia 5 de Agosto, às 17,30 horas, na sede social, a fim 
de deliberarem sobre uma proposta de fusão, com a incorpo­
ração do activo, passivo e demais d ireitos e obrigações deste 
Banco numa nova entidade a consHtuir em conjunto com o 
Banco Lisboa & Açores, desta cidade, estabelecendo as normas 
para a valorização· da Universalidade abrangida na fusão ou 
opiando pela nomeação, para esse cfeifo, de uma comissão com 
os necess{arios poderes; concedendo ao Conselho de Adminis­
tração todos os poderes para a prática dos actos e a outorga 
e assinatura dos contratos e documentos atinentes à execução 
do que deliberado for para esse fim, designadamente para de­
terminar o capital e proceder à elaboração dos Esiatutos do 
novo Banco; para requerer superiormente a sua aprovação, com 
as isenções e autorizações que entender conveniente; para outor­
gar a competente escritura Ou csc'rituras que houverem de ser 
celebradas e para promover · os seus registos e fudo o mais que 
for necessário praticar e assinar para a completa fusão dos dois 
Bancos. 

Lisboa, 16 de Julho de 1969. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Jorge Augusto Caetano da Silva José de Mello 

BANCO LISBOA & ACORES , 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

i CAPITAL: 250 000 000$00 
SEDE - Rua do Ouro, 88 - LI S BOA 

.CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN4RIA 
Nos termos do artigo 17. 0 dos Estatutos e por decisão 

do Conselho Geral são convocados os Senhores Accionistas 
para reunirem em A~embleia Gera) Extraordinária no pró-
1imo dia S de Agosto, às 17 .30 horas, na sede social, a fim de 
deliberarem sobre uma proposta de fusão, com a incorpora­
ção do activo, passivo e demais direitos e obrigações deste 
Banco numa nova entidade a constituir em conjunto com o 
Banco Totla-Aliança, S. A. R. L~ desla cidade, estabelecendo as 
normas para a valorizaíão da universalidade abrangida na fu­
são ou optando pela nomeação, para esse efeito, de uma comis­
são com os necessários poderes; concedendo ao Conselh() de 
Administração todos os poderes para a prálica dos actos e a 
outorga e assinatura dos contratos e documentos atinentes à 
execução do que deliberado for para esse fim, designadamenle 
para determinação do capilal e proceder à elaboração dos Es­
tatutos do novo Banco; para requerer superiormente a sua apro­
vação, com as isenções e autorizações que entender conveniente; 
para outorgar a eompetente escritura ou escrituras que houverem 
de ser celebradas e para promover os seus registos e tudo o 
mais que for necessário praticar e assinar para a completa fu­
ião dos dois Bancos. 

Lisboa, 16 de Julho de 1969. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) João Pinto da Costa Leite (Lumbrales) 

A CAPlfAL Quarta-feira,, 16 úe Jµ lho de l'<>'I l 3 

CONDUÇÃO FÁCIL E _SEGLJ,RA : 
toda · a experiência da 
mais avançada técnica 
novo 'standard'' de 
aceleração, travões 
da maior eficiência 
acabamentos · 
requintados e 
suspensão 
"HYDROLASTIC"ª 
agora também com 

MOOELOS 
DE 

PORTAS 

TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA 

AUSTIN 1300 
IO 
o 
ô 
~ 
é .. 
co 

01ST. GERAIS: J. J.GONÇALVES SUCRS.S.A.R.L. LISBOA·PORTO •EVORA 
BRAGA , SANTARÉM •MATOSINHOS • AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 
, STANDS, EM LISBOA: R. ALEX. HERCULANO, N.• 4 AV. DA REPUBLICA, N.• 36-A R. TOMAS RIBEIRO, N.0 50-Ã 

FIGUEIRA DA FOZ 
EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 

ÁLVARO ALVES BORGES 
O Conselho de Administração da «Arrasto» - Companhia de Pesca 

do Centro de Portugal, S. A. R. l., com profunda mágoa, participa o faleci­

mento do seu administrador sr. Alva ro Alves Borges, cujo funera l se efectua, 
hoje, às 17 horas, na Figueira da Foz. 

O «Diário do Governo» 
publicou um decreto que 
autoriza o ministro do Ul­
trama r , em nome da provín­
cia de Cabo Verfle, a cele­
brar contrato com uma so­
ciedade a constituir sob a 
denominação «Atlãntico -In. 
terplano - Empreendimen­
tos e Investimentos Ultra­
marinos, S. A. R. L.» para a 
construção de vários em­
preendimentos turísticos n a 
ilha da Boa Vista. 

A área de exploração da 
sociedade abra ngerá cerca 

EM CABO VERDE 
de trinta quilómetros qua­
drados. Até dois anos após 
a data da assinatura do 
contrato e da autorização 
dos serviços competentes, 
devem estar construídos o 
mínhno de três hotéis com 
a capacidade de, pelo me­
nos, seiscentas camas. Além 
da respectiva urbanização, 
a sociedade obrig a -se à 
construção de w 11 aeropor· 

to na ilha da Boa Vista. Se­
rão também construidos, 
com a respectiva urbaniza· 
ção «bungalows», destina­
dos a alojamentos, campos 
de golfe, ténis, equitação, 
etc. 

O contrato (que '1dmite a 
criação de uma zona de jo, 
go e seus anexos) .:;erá re· 
digido em alemão é portu­
guês. 
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AS CO:MEM,OR·ACÕES 
D,O CJN,QUENTENÁRI,O 
DO CLU:BE DE.FUTEB,OL 

MEllCKX - IRRESISTÍVEL 
... ' ! 

<O,S BELENENSES» 
Para comemorar as suas 

Bodas de Ouro mandou 
o Belenenses executar um 
cunho do «Medalhão. do Cin-

• I .• ,, 

ze, com o diâmetro, de 80 
mm e o peso de 250 gramas, 
o . referido medalhão, do 
qual foram emitidos ape­
nas 200. exempla~es,. exibe, 
numa face, envolto .. numa 
coroa de louros, o embl,ema 
do Clube; na outt11, . enci­
mando na reprodução da 
Torre· de Belém, a Irgenda 
«Hic Natum Est» ;..:..: Aqui 
nasceu·- e" por baixo da 
grr.vura: 'daquele monumen­
to o nome de «Os Belenen­
ses». 

vence·u o tirod.o de ontem 
e aumentou o· suo volltogem 

MOURENX-VILLE, NOU- GOS o 
VELLE, 16 - (Serviço espe- • J·OI RQUJM A TINH 
elal para «A Cal.,1':.rn) ' ""- O :li 1 • 1 • ' 

ll'I'our» prossegue. burÍSSllilo. • " 
A comprová-lo esLá o Iact.o de suh·1u DO \ 9 o lugar o belga Wit&e já não haver • 
alinhado ontem, em Lucbon. 1 • • 1 ~ :~it8;. ~arj~~7·:SL~= do . e osslf1coçõo gero 
tênc1as do italiano Po.udori e \ · · 1 
dos espanbóJS Diaz, Mru.caro, ro lugar no Prémio da COm• u:«.07; 3.ª, Stablinski, m. t.; 
Santamaria e Momene. A se- batividade. 4 •, Magne, 21.50.59; 5 ... Caput 
lecção vai-se fazenao. lmpla- Agostinho esteve todo o (Gutty, Izier e Agostinho), 
cável. Costuma dizer"se que, · tempo integrado no pelotão 21.57.51. 
quem tem uonas é que t.oca dos heróicos perseguictores de · 
guitarra. Aqui, na Volta à Merckx, comandado Por 'Pirl- ClassificaçãÔ geral após a 
França, quem tem pernas - e geon e Pou!idor. Teve doi.S 17.ª tirada - !.º, Eddy Merckx 
coração ... e cabeça-.. - é que azares: caiu na descida do (Bélgica ·- Driessens), 84 h. 
se agtlenta em cuna da bici- Tourmalet e teve um furo na·· 3'.' m. 53 s.; 2.º Roger Pingeon 
cleta. descida do Aubisque, mas nem ; (Plaud), a 16 m. 18 s.; 3.0 Ray. 

Eddy Merckx espreitou, on· por Isso se deixou distanciar ' mond Poulidor(Magne), a 20 m. 
tem, uma oporLunidade. Quan- do gruPo Pingeon-Poulidor, · 43 s.; 4.', FeJ.ice Gimondi (ltá­
do entendeu, lançou o ataque. com o qual cortou a meta em ha - Pezzi), a 24 m. 18 s.; 5.0 , 

Como quis, ganhou a tu:ada, Mourenx. 

Andrés Gandarias (Espanha -
Laogarica), a 29 m. · 35 s.; 6.ª, 

' Rinus •Wagtmans (Holanda -
· Vissers), a 30 m. 50 s.; 7.0 , 

· Franco Vianelli (Itália - AI· 
bani), a 35 m. 22 s.; 8.0 , Desiro 
Letort (Plaud), a 45 m. 47 s.; 
~ º, J'oaqujm Agostinho (Portu• 
gal - Caput), a 46 m. 59 s.; 
10.0 , Jan Janssen (Holanda -
pem'.niaoi), a 48 m. 43 s. 

, P o r p o n tos - J.•, Eddy 
Merckx, 214 pontos; 2.º Jan 
Janssen, 131 p.; 7.0 , JoacJuim 
Agostinho (Portugal), 86 pon. 
tos. 

) 

<llassificação por equipas -
1 • ,' D riessens, 257 h. 02 m. 57 
s.; -2.-; Plaud, 257.04.23; 3.ª, 
Laniarica. 257.49.47; · 4.-. Ma­
chain, 258.03.13; 5.-, Pezzi, 
258.12.59; 6.a, Caput, 258.16.28. 

quentenário», cujas faces se 
r~produzem nas gravuras 
juntas. 

Confeccionado em bron-

HiOJE 
MEIAS-FINAIS 
DA TAÇA 
RIBEIRO 
DOS REIS 

Prestes a termina, a épo-

Destinam-se os 200 · meda• 
!hões a ser distribuídos en-

tre os sócios, simpatizantes 
e coleccionadores," a:ó pre­

. ço de quinlwntos .. esi:údos, 
estando aberta. a inscrição 
para a sua aqúisição. 

com 7 m. e 57 s. de avanço so­
bre Pingeon e Poulidor e 14 m. 
e 45 s. sobre Gunona1, que per­
deu o terce1ro lugar aa cla.ssl· 
ticação geral em proveito de 
Poulidor. 

o belga dá festival Exterio­
dza, com exuberâ'oma, todas 
as suas possib1lldaaes Enor­
mes. Sem concorrênc1a. E con­
tinua no primeiro lugar. Cada 
,rez mais primeiro. De pedra 
l caL 

Classificação da 17.ª tirada 
da Vo!Ca à França, disputad:i 
entre Luchon e Moureux - Ville 
Nou,•elle. num percurso de 
214,5 km - l.º, Eddy Merckx 
(Bélgica - Driessens). 7 h. 04 
m. 28 s.; 2.º, M·ichele Danceli 
(Itália - Albani), 7.12.24; 3 • 
Van den Bossche (Bélgica -
Driessens), 7.12.25; 4.º, Bayssie.. 
re Andre (Plaud); 5.º, Roger 
Pingeon (Plaud); 6.0 , Jean-Clau_ 
de Theilliere (Stablinski); 7.º, 
André Zimmermann (Stablins­
ki); 8.º, Raymond Poulidor 
(Magne), todos com o mesmo 
tempo de Bossche; 9.9, Janssen 
(Holanda-Geminiani). 7.19.15, 
1 o.•, Wagtrnans (Aolanda -
Vissers), 7.19.16; li .º, Gutty 
(Caput), 7.19.17; 21.º , J'oaquim 
Agostinho (Portugal - Caput), 
7.19.17; 22.•, Vianelli (Itália -
Albani), m. t.; 23.º . Galera (Es. 
panha - Machain), 7.28.54. 

TEMP'O:S ACEITÁVEIS 
NA ÚLTIMA JO:RMADA 

ca de futebol, a Taça Ri- • «O Belenenses ' visto 
beiro dos Reis tem hoje os pelas crianças» .. . 
jogos correspondentes à 
meia-final. Integrada nas comemorações 

Em Aveiro, às 18 horas, do 50.º aniversário do Clubo 
defrontam-se Salgueiros e de Futebol «Os Belenenses» foi 
Peniche, enquanto que, no ontem 'inaugurada na .SUtl dele--

Entretanto, Joaquim Agostl­
ilho continua a progredir na 
classificação geral da «Volta», 
dando, em dois dias, um salto 
que se pode considerar espec· 
tacular, de décuno quarto pa­
ra nono. O que não obSta que 
continue a ceder minutos ao 
«camisola amarela», E d d y 
MercJ<x. 

O corredor português credi­
tou-se, ontem, com um atraso 
de quase dezassete minutos em 
relação ao belga, que, além 
disso, lhe arrebatou - Justi­
ficadamente, aliás - o primei-

Classifi~ção por equipas na 
17.ª Hrada - 1.•, D riessens, 
2! h. 36 m. 10 s.; 2.-, Plaud, 

O VITÓRIA DE GUIMARÃES 
,NTERESSADO EM CAIADO 

Na impossibilidade de con­
UDWU' a contar com os serviços 
de', técnico brasileiro Jorge 
Vieira. o Vitória de Guimarães 
pensa sêriaminte em assegurar 
os servi\'OS de um novo treina­
io<". 

Foi assim que Fernando 
C&iado rccebeui por via parti• 
m iar, um convite para orientar, 
• próxima época, o grupo vi­
raarancnse. 

Desconbce>2m • se, por ora, 
,ondições e qual a decisão de 
Caiado, jú r1ue o Ni,ee continua 
~ ser hipólesc. 

Ao que julgamos, porém, a 
ilO!ISibilidadc de continuar em 
l'ortugal agrada sobremaneira 
10 conhecido técnico. 

fica se surgir qualquer clube 
interessado nos seus serviços e 
a oferecer-lhe - naturalmente 
- melh-0res condições. 

Entretanto, sabe-se que. para 
continuar na Luz, Humberto 
pediu 120 éontos por época, e 
que OUo G!ócia continua inte­
rêSsado nos seus serviços. 

• Conçalves ren ovou 
com o Sporting 

Gonçalve& assinou, finalmen: 
te. Jogador e clube acabaram 
por chegar a acordo. 

Mais três épocas no Sporting. 
Condições? As mesmas do con­
trato anterior. 

• Humberto Fernandes é • 
incógnita 

Ferreira Pinto amea­
çado 

Aventa-se a hipót.,;e de Hum. 
bert.o Fernandes deixar o Ben-

LER MAIS 
NOTICIARIO 
NO «E XTRA• 

Interessado em tomar o rumo 
da França, Ferreira Pinto não 
quer continuar em Tomar. Sim­
plesmente. o União tomarense 
ja o notificou, cornunicando.Jhe 
que. se não comparecer até a<1 
dia 4 do próximo mê• de Agos­
to, será punido 

DO «T01BNEIO DE VERÃO» 
EM NATAÇÃO 

Restelo, Be-nfica e Vitória gação, à Avenida da Liberdado, 
de Setúbal medirão forças ,a exposição «O Belenenses vislo 
a partir das 21 e 15- pelas crianças». . 

Jog01 de desfecho impro- Na exposição, ontem inaugu. 
visível, têm, acima de tudo, rada pelo director•geral dos 
o seu maior interesse na Desportos, estão pa'tenites 140 
circunstância de estar em quadros de a lunos das escolas 
d"s s • ese f ' da zona ocidental e alguns vin• 

Completou-se, ontem, o Tor. li:vora, 29; 7.0 , Cinwnto Tejo, n~l:u ~:o :,:•fé unçi~s~rt:í~; dos de escolas da região do 
neio de Verão organizado pe- 26; 8.0, Pedrouços, 16; 9.0, pelo Totobola. Aveiro que quiseram associar-
la Associação de Lisboa. com ::.º::n::.ia:_·º::_:P~i:ed:ense=::_· _:9~Po:n:to=ª:.._ _ _::::==========~~-se~à::.'.in:'.. ~ic:ia~t:i"~ª~·----­às provas que tinham flcado ;-
por disputar na primeira Jor-
nada e mais algumas para f a­
zer programa. 

Apesar do vento, os resul­
tados técnicos foram muito 
aceitáveis. Assim, em mari­
posa, um estilo que não tem 
muitos adeptos no nosso melo, 
Fernando Rosa Jorge (1 m. 
e 16,4 s.> e Bessone Alves (1 
m. e 13,5 s.> creditaram-se de 
«m,arcas» interessantes, pouco 
vulgates na modalldade, ex- · 
clulndo, claro está, as obtidas 
pelo «carnpeoníssimo» Vítor 
Fonseca. 

Despique emotivo entre as 
Juvenis de bruços, Ana Pata­
cas, Ana Pires e Ana Paula, 
e bom tempo de Manuela Ba· 
nha. nos 100 m livres_ 

Os vencedores das provas 
foram: 
- FEMININAS - 200 m livres 

· - Ana Paula Matos (Algés), 
2 m. e 44,l s.; 100 ,n livres, 
infantis - M. Manuela Ba­
nha (Algés), l m. e 22,6 s.; 
100 m bruços - Ana Maria 
Patacas <Algés), l m. e 40,3 
s.; 4 x 100 m estilos - Algés 
(Graça Maia, Isa11ra Martins, 
Ana Matos e Ana Patacas), 
5 m. e 29,2 s. 

1e1.g~ ~-~ 
Venha à AUTO INDUSTRIAL; na Av. 
,Duque de Loulé, 93/95, tome um café. 
connosco 
pode 

e acredite que, com 
seus olhos vão! 

Vauxhall, 
Isto, ir onde 

através de uma 
os 

exposição dos melhores 
· cartazes que a Câmara Municipal 
'de · Lisboa, Secretariado Nacional 
de lnlorma,;ão, Agência Geral 
do -Ultramar e .Junta do Turismo 
da Cosia do Sol 
fomento do Turismo 

editaram 
Nacional. 

pa ra MASCULINOS- 100 m ma. 
riposa, juniores e seniores -
Rosa Jorge (Algés), 1 m. e 
16,4 s.; 100 ,n mariposa, 1u­
venis - Bessone Alves (Al­
gés), l m. e 13,5 s.; 100 m 
bruços, infantis - Sacramen­
to Silva (Benfica), l m. e 42,3 
s.; 4 x 100 m livres - Algés 
(M. Silva, Rosa, Bessone e R. 
Jorge), 5 m. e 10,5 s. 

A classificação final do tor­
neio foi a, seguinte: 1.0 , Algés, 
315 pontos; 2.•, Belenenses, 
135; 3.•, · Nacional, 120; 4.•, 
Benfica, ' 117; 5.0 , Juventude 
de evora, 42; 6.0 , Lusitano de 

COIMBRA - LEIRIA - CALDAS DA RAINHA 
ESTODIL - Avenida de Nice - Telef. %63550-263396 
LISBOA - Av. D. de Lotdé, 93-Tel. 538082-5625:U 



9/7/69 
129,1 
126,5 
148.5 

15/7/69 
130.5 
127,4 
153,l 

16/7/69:: 
130.'. 
126,9 
153,6 

A BOLSA OE LISBOA 
COTAÇôllS OE HOJE 

ACÇOEO 
Banco, 

Agrleulfura ........ .., •• _ 
Alentejo 
Angola ... ... ........... .. 
~,édilo Ptedlat ...... .. 
[splrilo Santo ........ .. 
Fonsecas 6 Burnov ... 
USboo {7 Açores - p. 
Nac Ulhamariho - n. 
Nac UllramarJno - D. 

-cp .......... ...... . 
Port do Atlânlko ... . 
Portugal-n. 
Portugal-p. 
To1to Alianc• 

ArenleJo ·~········-·• .. Bonança .......... ,a. ..... 

Mundial .... - .. ·--·-Nacional ............... ... . 
Soberana 
TranQUilld&de .......... ... 
Ultramarina o, ...... - .. 

"'""· f:lectricldade 
• Cát 

::uu: : t::: 19J!i 
- o. 

Aguas de Lisboa 1936 
Eléctrica das Belr,as ... 
Cás e Electrlcklélde ·­
H. E. Alto Alemeio ... 
tl E. Cávadc 
H. E. Douro •• •••••••••· 
H. E N. de Portugel 
H. E. S. Estrela ...... .. 
H. E. Zêzere 
Nac de Elechlcldade 
Termoeléctrlca Port •••• 
lk!láo E Portuguese ... 

e. ... Oiveru, 

teJutosea dO Çuadlant 
,~~ ................... .. 
g:~~: [:!~. ·::::::: 
f.mpm ................... . 
F. Ramada _ .. .., ....... . 
Fornos Eléctrlco, .... .. 
lndusl ria/ Aliança ··­
Industrial Port • Col. 

~~e11~:ã~g(f ~1orlí.;ii: 
Nitratos ....... .......... . 
Pet,ooulrnlca 
Port de Celulost .... .. 
Port de Pesca ....... _ 
Saco, 
$lde1ur&Ja - o. ....... .. 
$ocel .................... . 
Tabacos (Portuguesa) 
Tabacos CM Portusal ... 
lat>aQUefra 
União FabrlJ ......... .. . 
U F. Azoto -···· · ·-·· 

C."" Ulhamar1n1.11 

Açuca, do An110P1 ..... . 
A1. Cassec,.iet ......... . 
A8 lncomhtl ... ....... . 
As das Noves ... ..... . 
Ag. S T omb ~ Prlnclpe 
Angolana ()& Asricult. 
Boro, ............. : ••••••• 
Boro, Comercial ·•••••• 
Bu11 .......... ........... . 
Cabinda ................ .. 
Combustlvels do Lobito 

r~ea~eR~ol~" 

lh do Prlncl~ -··-
MoçamblQl.ie .......... .. 
!onete -p,. ........... .. 
Zllmb6zll - ·--

tlect. Compre fiettd1 

1280$ 
770$ 

2430$ 
2785$ 

6750$ 

2605$ 

3500$ 
6950$ 

500$ 

~12$ 

411$ 
157$5 

1251$ 
125 1$ 

4250$ 

1100$ 

2170$ 

4800$ 
1340$ 
2870$ 

660$ 

130$ 

77$ 

825$ 
1679$ 

372$ 
76$ 

1270$ 
765$ 

2400$ 
2780$ 

16000$ 
6750$ 
2300$ 

2600$ 
6000$ 

3490$ 
6950$ 

12$ 

1280$ 
770$ 

2450$ 
2800$ 

20000$ 
6800$ 
2360$ 

2609$ 
6700$ 

7000$ 

75$ 

495$ 5!0$ 
2200$ 

1200$ 1500$ 
45000$ 
15000$ 30000$ 

410$ 

415$ 
395$ 

1555$ 
411$ 
157$5 

1250$ 
1251$ 

13 20$ 
1356$ 

194$ 

6000$ 
4200$ 

1080$ 

"1600$ 
2950$ 

1610$ 
2150$ 
3900$ 
10501 4750 
1340 

655$ 

1230$ 
770$ 

760$ 
120$ 

76$ 

810$ 
1678$ 

950$ 
119$ 
37 1$ 
76$ 

418$ 

41 1$5 
158$ 

1255$ 
1252$ 
305$ 

1350$ 
1365$ 
1360$ 

6300$ 
4300$ 

1100$ 
121$ 
545$ 

1630$ 
3150$ 

l~~8l 
2190$ 
4000$ 
1090$ 

mg1 
2890$ 

662$ 

1240$ 
772$ 

770$ 

360$ 

220$ 
100$ 
77$ 

200$ 
840$ 

16801 650 
IOOO 

121$ 
373$ 

76$5 

FUNDOS 
DO ESTADO 

c ons. 2 3/4 % ..•..••. 
Con!.. 3 % _,, ......... . 
Cons. 3 ,12 % -'"·º· 
Cent. 4 o/o - .......... .. 
Ob. Tes. 5 % - 1961 
El<t. 1.• série 
E,ct. 1.• série ear. -· .. 
Ext. 3.• séríe 
E~t. 3.ª série car. -­
Caut. da 3 • térle ..... 

0BRICAÇ6ES 

Aguas de l.lsboa 5 'MI 
A. P. T, 5 % - 1956 
A. P. T. 5 % - 1958 
Cnrbonlfera 5 ,. ··-·· 
C. P. 41/2 % ...... .. 
C. P. 51/2%- 1961 
Gb! e Electrlcldade 5 %i 

- 1952 .............. . 
Càs e Electr lclda® 5 'MI 

-1958 ............. . 
Cba e Elect rfcidade 5 DAt 

-1959 ............. . 
Cbs e Electrkldade 5 '9 

-1962 -············ 
Cbs e Electrlcldade 5131, 

-1963 -······-···-
Cbs e Electrlcldade 5 fJ. 

-1964 .............. . 
Càs e Elect,JckJadft S ~ 

- 1965 
Cbs e Elechlcldadtt 6 IJfs 

-1967 ... . ......... .. 
tt. E. A. Alenteto 5 '!í, 
H. E. dO Cbvado 5 ''6 
H. E, do Càvado 6 'lfo 
H. E. do Douro 5% ••• 
H. E. do Douro 6% ••• 
H. E. N. Portueal 5 13' 
H. E. Revult 5% -·· 
H. E. S. Estrela 5 11,b ... 
H. E. 5. Estrela 6 'li, ... 
H. E. Zêz.ere 5 % -

1955 ............... -
º· E. Zêzere 5'lfo -

1951 ................ .. 
Llsnave 6% .......... .. 
Metros:,olltano 4 % .. .. 
Metropolitano 5 3/4 '1' 
Moçambique 5 ,W, -·­
Mac. Electrtclda"9 5 'li 
PetroQUlmtcii 5 % -1.• 
Potroqulmtca 2.• • a.• 
Port. de Celulose 5-. 
5acor 5 % - 195i .. .. 
Saco, 5 % - 19150 .. .. 
Siderurgia 5 % - 2. • -
Siderurgia 5 % - 3.• -
SldeJUrgla 5 'J& .... 4.• -
SOCel 5% ............ _ 
Sonete 5 % - ....... -
TAP 4% ............... . 
Termoeléctrlca 5 % ... 
u. Elêctrtce Portuauesa 

5% .............. .. ... . 
U. Eléctric.e Portuguen 

5%-1960 ••• • • ••H 
U. Electrlce Portuaue11 

5% - 1963 ....... .. 
UnUio Fabril 6 % .... _ 
União Fabrll 613ft -

-1968 .. . .......... .. 

FUNDOS 
DE 

INVESTI MENTOi 
f. 1. Atlànllco _ _. .... 
F, L D. i. S. .... "-

Ql;t~ct. 

543$ 

1490$ 
1000$ 

830$ 

190$ 

-
900$ 

1000$ 

910$ 

926$ 

995$ 

900$ 

840$ 

950$ 

84$ 

e,q ... .,,. 

540$ 

1480$ 

890$ 
180$ 

980$ 
1000$ 

926$ 

828$ 

825$ 
990$ 
830$ 
750$ 

990$ 

1000$ 
895$ 

835$ 
880$ 

940$ 
915$ 
850$ 

845$ 
945$ 
820$ 

84$ 

10 10$ 

115$2 
117$7 

~·-
525$ 
545$ 
645$ 

1500$ 
1000$ 

800$ 

195$ 

960$ 
955$ 

900$ 
1005$ 

91 5$ 

930$ 

1010$ 
855$ 
835$ 

1000$ 
830$ 
998$ 

996$ 

1005$ 
900$ 

1040$ 
800$ 
850$ 

960$ 

880$ 

935$ 

840$ 

84$5 

870$ 

! 80$5 
121$2 

COTAÇÕES OE NOTAS I MOEDAS ESTRANCEIRAS 

NOTAS 
Compra Vendb 

Afrit 11 SIA-Rand -·----• 35$00 37$50 
Alemanha - Marco ... - ....... ._.. 7$05 

A.mêrka - D6Jarn 

do I s 2 -·-··- 28$25 
do 5 1 1000 _.... 28$40 

Argentlrl.). - Peso .. , .... oe .... •••- $06 

Auslrla -Schllln& _ ..... -..... 1$08 

Sélgka -franco ........ - $52 

Sras» -CrU1. novo -··- 5$50 
Canada - Dólar -•••• .. •--• 26$20 

Dlnamaru - Coroa -· .. --- 3$70 
Espanha - Peseta ...... -- $402 
França - franco ....... .. __ 5$30 

Holando - florim --- 1$75 

lnglaterr• - Llbr, ..... ·--·- 61$20 
itàll1 - lira .......... _ ... _ $041-5 

MarrocOã - Olrham e.•-- 4'$7; 

'lorue,i. - Coroo -·"--·- 3$90 
Su«1' -Coroa ...... -·-·- 5$-40 
Sulc, - ;: .. ,inco •• ,~.,............. .sss, 

1$30 

28$65 

28$80 

$09 

1$15 

$55 

1$50 

26$70 

4$00 

$411 
5$70 

8$00 

69$20 

$0465 

5$25 

<1$20 

5$70 

6$75 

OURO 

Compr, 'fencta 

Alemenha - 20 mal'COI ............ 470$00 520100 

~rica - 5 dõlares 
Cab mulhot ......... 1350$00 1550$00 
5 dõlaret 
Cab lndlo _........ 1900$00 2200$00 
10 dólares 
Cab. mulher .~..... 1350$00 1550$00 
10 d6lare, 
Cab. lndlo .......... 1900$00 2200$00 
20 ~larea 1850$00 2100$00 

Sêtgicl - 20 trances ............ 390$00 430$00 

França - 20 trancoa -- 390$00 430$00 

Holanda - 10 florlnl -·- 390$00 430$00 
tnalaterra - Ubra Isabel ......... 317$00 

Ubra Antiga -· 345$00 

lt.'10. 

México 
Pcrtupl 

1/l Abra .... -·-· 255$00 
- -20 Uras ....... - ... - 390$00 
-50 .....,. _. ...... -, 1900$00 

- M. ele 2SOOO -·- 600$00 
M. c10 5$000 -- 1350$00 
M. ele 10$000 ...... 2900$00 
Barra fina -- 38$50 

- 20 trancoo """"- B90JOO 

332$00 
360$00 
275$00 

i30$00 
2050$00 

800$00 
1600$00 
3300SOO 

40$00 
4llOSOO 

085 r oda, •• ope•ações de venda são cativas do Imposto do lransacçlle; 11.S par mil)' 
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DOS SARGENTOS 
E PRAÇAS DA ARMAeA 

NECROLOGIA 
FUNERAIS 

Jornalista 
Mário de Figueiredo 

o jornalismo profissional 
português perdeu um dos Bellfl 
valores com a morte de Má­
rio de Figueiredo, chefe da 
redacç:io do nosso prezad o 
colega «O Primeiro de Ja· 
neiro». 

Mário de Figueiredo nasce­
ra a 18 de JlUlh o de 1895, ten. 
do entrado para «o Primeiro 
de Janeiro», em 7 de JlUlho 
de 1925. Fez, por várias vezes, 
pa.rte dos corpos geren-tes do 
Slndlcato dos Jornallstas e da 
Associação do.s Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, 
da qual era actualmente o só. 
elo mais antigo. Por essa ra­
zão, no último ano all lhe foi 
prestada signiflcatlva home­
nagem, Também nessa altura 
a Câmara Municipal do Porto 
lhe atribuiu a medalha de 
honra da cidade, pelo.s servi· 
ço.s prestados à mesma, cerno 
Jornalista. No Munlcip!o foi. 
durante vários anos, membro 
da comissão de toponimia. co­
mo representante da Impren· 
sa portuense. Em missão pro­
fissional acompanhou o mi• 
nlstro Armindo Monteiro às 
provincias ult,·amarinas. 

Morreu com 74 anos de ida­
de e 50 de trabalho em vários 
Jornais e revistas. 

Mário de Figueiredo mos­
trou-se hábU na crónica, cri· 
tico teatral conhecedor e Jus­
to, afável no trato. no qual 
se destacou a convivência com 

VAI REUNIR-SE 
EM LUAN DA 
O CUNGRESSO 
MUNDIAL DA ASMA 

No próximo mês de Agos­
to, Luanda receberá a visita 
de centenas de reputados 
cientistas de todo o Mundo, 
para participar no l Con­
gresso Mundial da Asma, or· 
ganizado por uma comissão 
a que preside o dr. Mário 
Damas Mora, presidente da 
Associação Internacional de 
Asmologia (INTERASMA), 

Este congresso tem o 
apoio e o patrocínio da 
Presidência do Conselho e 
dos mmistros do Ultramar, 
da Defesa, da Educação, dos 
Negócios Estrangeiros, ·das 
Corporações e das Comuni­
cações, dos secretários de 
Estado do Comércio e da 
Informação e Turismo, etc. 

escritores. jornalisr.as e artis­
tas das últimas cinco décadas. 

O finado era casado com a 
&r.ª D. Teresa Emília Ferrei­
ra de Figueire<lo, pai do sr. 
Mário Ferreira de Figueil·edo, 
funcionário da Mabor, casado 
cem a sr.• D , Maria Helena 
da S1lva Martins Figue!re<lo e 
avô da menina Lídia Paula 
e do menino Mário F ilipe Fer­
reira da Figueiredo. 

O funeral do saudoso jor­
nalista e!eetuou-se, com gran­
de acompanh amento, às 11 ho­
ras de hoje, para o cemitério 
do Prado do Repouso, tendo o 
préstlto fúnebre saldo do sa­
lão nobre da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le­
tras do Porto. 

A !amilla enlutada e ao 
nosso prezado colega «o Prl· 
melro de JaneJro» ap1·esen ta­
mo.s sentidas condolências. 

FALECERAM: 
O , Maria Catarina do Espl· 

rito Santo, de 74 anos, viúva, 
natural de Brinches <Serpa), 
mãe da sr.• o . Maria Bárbara. 
O funeral, a cargo da Agên­
cia Salgado, efectuou-se hoje 
para o cemitério de Benfica. 

ttt 
António Gouveia Fontes. de 

68 anos, casado com a sr.• 
D, Maria Lusitana Gomes da 
Costa Fontes, .natural de Lis­
boa. O funeral, a. cargo da 

AGÊNCIA MARTINS 
FUNERAIS 

(PoSS\Jldora ela Catedral RolanteJ 
Teleh. S7S28 . SS33SZ 

llUA DO SACO, 42 - LISBOA 

Agência Mega, efectuou-se ho­
je para o cemitério df' Seia. · 

t·t-t 
D. Mana ltiexauct ra Amado · 

Leote, de 88 anos, viuva, na-;,, 
tural de S. Marcos d r) Serra i 
(S ilves). O .funera l, d cargo 
da Agência Mega, ef P.r' uou-se. ' 
hoje p ara 1::tzigo no r-Pmitério t 
da Ajuda ·,; 

-~·rt mo 

Merunv Jorge Manuel Alves 
Ribeiro, de 18 meses, filho de 
D. Rosa Rodrigues Alve.s Ri- . 
beiro e do sr. Dian1a.nt1110 Ar· 
mindo Ribeü·o. O funera l, a 
cargo da Agência Martins, , 
efectuou-se hoje parn 1> ceml· i• 

iério de Benfica . :(! 

t 
COMAN DANTE , 

ANTONIO PAULINO 
DE JESUS 

MISSJl DO 7 .' DIJl 
I i,: 

Sua mulher, fi lhos. noras, n~ ' • 
tas e restanle família particl. 
pam a todas as pessoas daa 
suas relações e amizade que 
amanhã, quinta.feira, dia 17, 
às 11 .30 horas, sera celebrada 
missa na Basílica da Estrela, 
sufragando a alma daquele seu 
ente querido. 1 

PESOS BRUTOS• 3500 • 4370 • 6200 lrg 
NOVO ACABAMENTO INTERIOR DA CABINA 

AQUECIMENTO ll'l"STALADO 

O CAMIÃO MAIS DIVUlGADO EM.PORTUGAl . 
consulte a 

Rua Filipe FolQUe, lZ • Telef, Ul 11 
Ru D. Lula U8 • Tele!. enns • LISBOA 

CONCESSIONÁRIA 1:111 GENERAL MOTORS 
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CRIADO 
O CONSELHO 
SUPERIOR 
DE ECONOMIA 

A folha oficial publicou 
um decreto-lei que cria, com 
as secções de Agricultura, 
Coméréio e Indústria, o Con­
selho Superior de Econo­
mia, o qual fica directamen­
te dependente do mm1stro 
da Economia. O diploma 
de{ine as funções do novo 
organismo e extingue o Con­
sell10 Superior de Agricul-
tura. · 

A criaçã'l do Conselho Su­
perior é justificada p e Ias 
«condições em que o Minis­
tério da Economia tem de 
desenvolver a sua actividade, 
o que torna necessária a 
existência de um órgão a lta­
mente <'ualificado que auxi­
lie directamente o ministro 
e os secretários de Estado 
no estudo das orientações 
fundamentais a adoptar no 
seu âmbito de acção». 

VISITA 
DO MINISTRO 
DA DEFESA 
AS ESCOLAS 
DA ARMADA 

O ministro da Defesa vi­
sita, amanhã, às 10 horas, 
no Alfeite, as instalações do 
Grupo n.' 2 de Escolas da 
Armada. 

Aquele membro do Gover­
no será acompanhado pelo 
chefe do Estado-Maior Ge­
neral das Forças Armadas 
e recebido pelo titular das 
pastas da Marinha, almiran­
te Pereira Crespo; coman­
dos e respectiva oficiali­
dade. 

----------' 

UMA ONDA D . ESFORCO BUrw1ANO 
(Continuação da pág. H 

preendimento nacional foi 
alguma vez lançado com 
uma margem tão importan­
te deixada à sorte, ou com 
tão pouca calma delibe­
rada. 

O primeiro dado foi lan­
çado em Outubro de 1957: 
o voo do «Sputnik I», segui­

à poderosa Comissão para 
a Ciência e Astronáutica de­
clarou que o programa da 
N. A. S. A. não ia suficien­
temente longe. 

• Os medos do Pentá­
gono 

:e sabido que estes me­
dos eram completamente 
injustificados: a brecha dos 
mísseis era um mito e o 
Pentágono tinha sonhado 
um disparate estratégico. 
Mesmo assim ambos desem­
penharam o papel princi­
pal na campanha presiden­
cial Nixon-Kennedy, nos 
fins de 1960. 

ço. Numa conferência de 
Imprensa, no mesmo dia, 
Kennedy mostrava nova­
mente a sua impaciência 
por estar «em segundo lu­
gar em relação à Rússia, no 
campo espacial». Deve ter 
sido um momento parti­
cularmente mortificante -
porque o primeiro lança­
mento de um homem ame­
ricano no espaço ( embora 
não tão dramático como o 
voo de Gagarine) estava 
marcado para poucas se­
manas depois. 

bates foram extraordinària­
mente breves. Entre as 
testemunhas-peritos que 
elas ouviram não havia 
cientistas (nem mesmo 
quaisquer membros da Co­
missão Conselheira do Pre­
sidente para Assuntos Cien. 
tíficos), nem homens de 
negócios, nem representan­
tes sindicais. Durante os 
três dias de audições no 
Senado, só cinco dos 15 
membros da comissão fo­
ram ouvidos no primeiro 
dia e não há notícias de 
qu alquer testemunho no 
último. 

Assim, com um debate 
mais curto do que aquele 

que o Congresso teve mais 
tarde sobre um programa 
para combater os ratos -
a América foi lançada no 
mais dispendioso e comple­
xo empreendimento da 
nossa era. 

Isto pode parecer agora 
muito tempo já, e talvei 
bastante incidental para as 
excitações éticas que o pro­
jecto nos vai trazer nos pró­
ximos dias, quando alcan­
car o seu clímax. Mas vale 
a pena lembrar, quando 
virmos Aldrin e Armstrong 
darem os seus históricos 
primeiros passos na Lua, 
que foi só por acidente que 
eles lá chegaram. 

do, um mês mais tarde, pe­
lo «Sputnik II», com a ca­
dela Laika a bordo, sacudiu 
a América como um fura­
cão. Do dia para a noite a 
confiança na suprema sup~ 
rioridade militar e tecnolo­
gica da América transfor­
mou-se em profunda ansie­
dade. A administração Ei­
senhower, que se mostrara 
bastante fria nas coisas es­
paciais, ao adiar o lança­
mento de um satélite «Van­
guard» do tamanho de uma 
laranja grande, ficou subi­
tamente nervosa e sob gran­
de pressão para agir. 

Os dois candidatos defen­
diam uma aceleração no 
espaço (Nixon acentuando 
o lado militar, Kennedy as 
utilizações pacíficas), ma_s, 
nesta fase, Kennedy quena 
claramente um avanço 
«elástico• e equilibrado -
na linha de pensamento da 
administração Eisenhower 
e na de quase todos os cien-

Mas houve outro aconte­
cimento perturbador. Uma 
semana após o voo de Ga­
garine teve I u g a r a in va­
são de Cuba, suportada pe­
los americanos, que acabou.-------------------------

Como resultado, a Agên­
cia Civil do Espaço (N. A. 
S. A. ) nasceu poucos meses 
depois e recebeu ordem pa­
ra dirigir os projectos espa­
ciais, já bastante ambicio­
sos: logo em Dezembro de. 
1957, a equipa de Wernher 
von Braun projectara um 
nropulsor de ·1 500 000 li­
bras, a base do foguetão 
«Saturno V» de boie, e o 
Programa Mercury de voos 
orbitais de um só homem 
estava na mesa de desenho. 
Mas tais projectos foram 
mantidos em xeque por 
orçamentos apertados e, 
mais ainda, por um plano 
director da conquista do 
espaço, elaborado pela co­
missão consultiva do presi­
dente para a Ciência, consi­
derado a primeira declara­
ção sobre a política do es­
paço, o qual colocava as 
alunagens tripuladas bem 
dentro do horário, entre 
muitos outros caminhos pa­
ra explorar o espaço para 
fins pacíficos. A sua aspira­
ção era uma bem ordenada 
marcha para o espaço, den­
tro do contexto de um es­
forço nacional equilibrado. 

A N . A. S. A. concordou 
mais ou menos e, em 1960, 
revelou o seu plano espa­
cial de dez anos, incluindo 
urna descida do homem na 
Lua nos princípios de 1970. 
Mas a lgumas vozes influen­
tes come~avam já a discor­
dar. Espicaçada pelo medo 
de uma superioridade russa 
em mísseis militares e pe­
la doutrina do Pentágono 
de que mísseis na Lua po­
deriam dominar o mundo, 

tisr:fe~·ta altura houve mais 
dois pedidos para não ha­
ver precipitação na corrida 
para a Lua. Antes de aban­
donar as suas funções, a 
Comissão do Presidente Ei­
senhower para as Aspira­
ções Nacionais fez um avi­
so contra o perigo de «se 
ser arrastado a competições 
nacionalísticas. em progra­
mas extravagan tes que po­
d:am desviar fundos e ta­
l~ntos de programas de 
igual ou maior importân­
cia•. E um dos primeiros 
documentos que o recém­
-eleito Kennedy encontrou 
na sua secretária foi uma 
forte crítica às prioridades 
espaciais duma co mi ssão 
encabeçada pelo seu prin­
cipal conselheiro científico, 
Jerome Weisner. Esta comis­
são aconselhava o incre­
mento no campo dos mís­
seis militares e recomenda-
va insistentemente que o 
Programa Mercury para co­
locar um homem em órbi­
ta devia ser desclassificado, 
visto «exagerar• um dos 
aspectos da actividade es­
pacial. 

Este relatório estava na 
mente de toda a gente 
quando em 22 e 23 de Mar­
ço de 1961 - somente dois 
meses antes de Kennedy 
fazer o seu histórico dis­
curso no Congresso em que 
pedia um programa acele­
rado para conseguir um ho­
mem na Lua dentro de uma 
década - h o u v e uma reu­
nião-chave para decidir os 
orçamentos para o espaço 
da nova administração. O 
presidente assistiu a parte 
dela e, se bem que achasse 
urgente a América alcançar 
o primeiro lugar nos gran­
de, projectos espaciais, os 
peritos ligaram-lhe pouca 
importância. 

A reunião decidiu ir pa­
ra a frente com um pro­
grama de foguetões mais 
desenvolvido, que culmina­
va no «Saturno V», e adiar 

no fiasco da Baía ·-dos Por­
cos. Para o novo presiden­
te, a Guerra Fria ·tornou-se 
súbitamente muito gelada. 

Kennedy reagiu imedia­
tamente. Em 20 de Abril en­
ci:rregou o vice-presidente 
Johnson de· descobrir qual 
seria a actividade espacial 
que daria aos E. U. A. uma 
boa «chanee» de · ficar à 
fre~,te da Rússia e quanto 
custaria isso. -

No dia seguinte declarou 
à Imprensa o que tinha 
feito: «Temos de verificar 
se há algum programa nes­
te momen to, sem olhar a 
custos, que nos dê a espe­
rança de sermos os pionei~ 
ros nun1 prejecto espacial. .. 
Se pudermos chegar à Lua 
antes dos russos devemos 
fazê-lo.• 

A maré estava a mudar. 
Quando Joh nson falou aos 
principais conselheiros es­
pt.ciais, arrancou-lhes a pre-­
dição de que, embora os 
russos pudessem, provàvel­
mente, enviar homens à ro­
da da Lua em primeiro lu­
gar, ambos os lados neces­
sitavam de urna nova gera­
ção de foguetões para um 
homem lá descer. A América 
estava a desenvolvê-los e, 
assim, o grande prémio de 
um «homem na Lua» ainda 
podia ser ganho. 

Johnson sondou também 
as reacções de uma mão­
-cheia de importantes con­
sultores e homens de negó­
cios e recebeu um «sim» vi­
goroso. Os militares con­
cordaram que isso poderia 
ser tecnicamente possível. 
Então, antes de haver tem­
po para sondagens mais 
profundas, Alan Shepherd 
foi posto num voo subor­
bital de 15 minutos- até ao 
Atlântico. 

- as decisões acerca do Pro­
grama Apolo de alunagem, 
para uma análise mais de­
morada. 

O voo de Shepherd, em 
5 de ·Maio, foi um êl<ito téc. 
nico e a América dispen­
sou-lhe uma ova'ião tumul­
tuosa. Mas, provavelmente, 
chegou muito tarde para 
afectar seriamente os acon­
tecimentos. No fim-de-se­
mana de 6 e 7 de Maio, 
uma reunião de a lto nível 
entre a N. A. S. A. e o De­
partamento de Defesa, reco­
n:endou que o orçamento 
da N. A. S. A. para o ano 
sej!uinte deveria ser aumen­
tado de 549 milhões de dó­
lares, enquanto, nas primei­
ras semanas de Maio, a Co­
missão para a Ciência e 
Astronáutica recomendou 
que o orçamento total es­
pacial fosse aumentado de 
1418 milhões de dólares -
130 milhões mais do que a 
Administração tinha pe­

• O voo de Cagarine 

Pouco depois, outro rela­
tório de alto nível - desta 
vez da Academia Nacional dido. 

Um discurso histórico 
de Ciências - insistia em • 
que a exploração da Lua e 
planetas deveria ser o objec­
tivo final do programa es-. 
pacial dos E. U. A. Afirmà­
va-se aí que expedições tri­
puladas deveriam desempe­
nhar um importante papel. 
Mas rejeitava qu alque r 
ideia de programas acele­
rados. 

O terreno estava bem pre­
parado para o discurso de 
Kennedy em 21 de Maio. 
Mas foi esse discurso que, 
inequivocamente, escolheu 
a descida na Lua como o 
maior cometimento e lhe 
marcou a data - «dentro 
desta década». Depois disso 
não se podia voltar atrás. 

Celebrado o contrato 
entre o Estado e a empresa 

que em exclusivo explorará 

pedras preciosas. em Angola 
Foi celebrado um contrato, 

realizado no passado dia 14, 
no Ministério do Ultramar, 
entre o Esta<lo Português e a 
Diversa - Internacional de 
Exploração de Dlaman tes. S. 
A. R. L., que t<m o apoio téc­
nico e financeiro da socieda­
de americana Diversa, Inc., 
para a concessão do direi to de 
exclusivo de pesquisa e expio. 
ração de pedras preciosas em 
determinada área da provín­
cia de Angola, nos termos do 
Decreto n.• 49 019, de 22 de 
Maio findo. 

Outorgou. em representação 
do Estado, o sr. ministro do 
Utramar, prof. Sllva Cunha; 
em representação da Diversa. 
- Internadonal de Explora­
ção de Diamantes, S. A. R. L., 
os srs. drs. Alberto Marques 
Mano de Mesquita e Fernan­
do Gullherme da Graça Fer­
na.ndes, e, em representação 
da socte<la<le americana DI· 
versa, Inc., o m-e.mio dr. Al­
berto Marques Mano de Mes­
quita. 

Assistiu à assinatura do con. 
trato o subsecretário de Esta­
do do Fomento Ultramarino, 
sr. dr. Rui Patrício, tendo ser­
vido de notário o secretária­
-geral do Ministério, sr. dr. 
Manuel da Cruz Alvura. 

Ficou estabelecido por este 
contrato que o direito exclu­
sivo de pesquisar é concedido 
por um período inicial de 3 
ano.s. contado a partir da da.­
ta da assinatura do mesmo, 
podendo ser prorrogado por 
mais 2 anos, a pedido da con­
cessionária. se esta requerer 
tal prorrogação até 30 dias 
antes do termo do períotlo 
inicial e se cumpl'idas todas 
as suas obrigações con tra.tuais 
e legais. 

O direito de exploração é 
concedido por um período de 
20 ano.s, conta<los a partir da 
assinatura do contrato, po­
dendo ser prorrogado por 
mais 15 anos. 

Durante o perlodo inicial 
da concessão, a socle<lade é 
obrigada a investir na exe­
cução dos planos de trabalhos 
de pesquisa e exploração os 
seguintes montantes mínimos : 
durante o l.• ano, 4 000 000$; 
durante o 2.• ano, 6 000 000$; 
e durante o 3.• ano. 5 000 000$. 

Fm relação às áreas demar­
cadas para exploração, a ren­
da de superlcle anual é de 
2500$/km2. 

A Diversa - Internacional 
de Exploração de Diamantes, 
S. A. R. L., fica sujeita ao 
pagamento de direitos de con­
cessão no montante de 12.50 
por cento do valor da venda 
ou de stock de todas as pe­
dras preciosas que produza, 
tanto na f a.se de prospecção 
e pesqUisa como na !ase de 
exploração 

Estas lmportê.nclas darão 
entrada nos cofres da provín­
cia durante o perlodo de 30 
dla.s que se seguir a cada ven­
da ou avaliação. 

A provincla de Angola terâ 
direito de prioridade de com­
pra de 50 por cento de toda 
a produção e terá direito a 
receber 50 por cento dos lu­
cros liquldo.s da sociedade, Jm. 
portàncla esta que da.rá en­
trada nos cofres da Fazenda 
da província duxante os 3 prJ. 
melros meses do ano seguinte 
àquele a que respeitar. 

A concessionária fica obri­
gada a dotar o Fundo de Fo­
mento Mineiro Ultramarino, 
durante a vigência deste con­
trato de concessão, com a im .. 
po1·tA.ncia de l 000 000$ anuais, 
a pagar adlantadamente du­
rante os prlmelro.s 3 meses de 
ca<la ano civll. 

Obriga-se ainda a preencher 
o pessoal dos seus quadlos ,m 
todas as categorias com nacio.. 
nals portugueses, podendo, no 
entanto, quando necessário, 
contratar no estrangeiro pes. 
soai técnloo especializado, sem 
embargo da obrigação de pro­
mover a formação profissio­
nal dos trabalhadores nacio­
nais, bem como a especializa.. 
çâo de técnicos portugueses, 
o.s quais substituirão os técni­
cos estrangeiros que para el& 
trabalharem em território na,. 
cional. 

INSTITUTO SUPERIOR DE 
LÍNGUAS E ADMINISTRAÇÃO 

TRADUTORES 
INTÉRPRETES 

SECRETARIADO 
TURISMO 

DIRIGENTES DE EMPRESAS 
' LINGUAS 

A UNIVERSITÁRIA 
NA EMPRESA 

R. do Sacramento à Lapa. 16 
Telefs. 676395-6737 66 

Neil Annstrong durante o último treino com a câ­
mara de televisão que transmitird as imagens da 

descida na Lua 

Foi então que um segun­
do furacão sacudiu a con­
fiança da América. Em 12 
de Abril de 1961 os russos 
colocavam Yurin Gagarine 
em órbita, para se tornar 
o primeiro homem-no-espa-

Como formalidade, a de­
cisão de Kennedy teve de 
passar pelo usual maqui­
nismo da aprovação das 
dua Câmaras. Mas os de-

A partir do termo do l.• 
ano, contado da assinatura do 
contrato, a socieda<le pagará 
anualmente à província de 
Angola, como renda de super­
fície, as seguintes quantias 
por km2 da.s área.s que man­
tiver: 2.0 e 3.o anos, 250$; 4.º 
e 5.• anos, 500$ e 750$, res­
pectlva.mente. 

Av. da RepUblica, 25.1,0 Dto. 
Telef. 539641 
Av. Duque de Loulé, 126 ·1.0 
Telef. 533318 



Relendo 
o 
SUSPENSO» 
de José Régio 

O último livro de versos 
ile José Régio parece-me es­
tar den tro do grupo de 
6bras literárias e hmnanas, lue não é fácil julgar ou 
preciar à primeira leitu­
:a ou à pri1nejra vista. Di­

r,ersidade temática e va­
riedade formal implicam 
o}argamento de vivências, 
tiqueza de vida interior, 
lllesmo que na totalidade aa obra encontren1os uma 

são versificada, mas o que 
não pode deixar de sentir e 
julgar é a extensão da par­
titura introdutória onde 
domina o tom humorísti co, 
caricatural, displicente. Ré· 
gio obser\'a o viver urbano 
sob o ângulo moral ou mís­
tico, talvez à maneira dos 
profetas bíblicos a quem 
os desmandos da humana 
gente de certa sociedade 
sua conten1porânea dcsgos-

José Régio 110 seu ambiente de trabalho 

toso (Sucata), volta a nota­
ção sarcás tica (O Baile), 
para depois se alçar a di fe­
rentes graus, planos onde 

de tempo vivido e vivente 
- a estátua do santo e o 
mendigo da catedra l. 

/ Colabora ' 
neste 

·, numero: 

* ANTóNIO AU. 

CUSTO MENA<NO 

* FERNANDO DA-

COSTA 

* JOAQUIM DE 

MONTEZUMA DE 

CARVALHO 

* FIRMINO CRESPO 

* F. R. 

* MARIA TER ESA 

HORTA 

por FIRMINO CRESPO 

s ímbolos (O Te111plo Aba11-
do11ado). Sacralização do 
profano? Proía nação do sa­
grado? Frus tração do ideal? 
Mal se deixa en Lrevcr. Di s­
cretamente o poeta desv ia­
-se por ambientes penurn­
brosos onde há I ucilações, 
pressentimentos do aquém .. 
e c:o além ela vida , em cons­
tante cont raponto. E esta 
conlrapo11tação reaparece 
na dua lidade, por exemplo, 
de Os Dois de Fora, irma­
nados no mes mo conceito 

O Relógio reata a obses· 
são temálica do tempo es­
vaído. O ritmo dos versos 
sugere espectralmcnte a 
a tmosfera do velhíssimo sa­
lão, as es trofes he ptassi tá­
bicas, cerceadas pelos ver­
sos menores, pouco a pou­
co L razem à vida, na ca· 
ciência isócrona, o recheio 

* RU I MARIO CON-

certa unidade radicada nos 
ASsimtos predilectos do poe-

tavam. O andamento rítmi­
co tem solenidade e adver­
tência amarga, como nos 
versículos da !i tera lura pro­
fé tica. E vai anotan do o 

os s ímbolos n1is tcr iosos nos 
forçam a saltos de imagi­
nação e1n virlude da anó­
ma la contiguidade desses (Continu a na pág. 2 ) 

ÇALVES -
16 DE JULHO DE 1969 

. la. De lacto o «Cântico Sus­
penso» não se co1nprcendc 
$em ter presentes em espí­
rito os seus ·anteriores Ji. 
vros de versos, dos quais 
este é como que uma eflo­
rescência ou cúpu la. 

reverso das aparências - o , i=:=---=--~===--:=====-::::---;:==~:-=:-====a••••••••••••••••--•• 

Há, todavia, aspecto no­
\'OS que o distinguem deles, 
ou deles são como que a 
superior, ou ulterior, for­
ma estrutu ra l, depurada 
por incessante exper iência 
humana e artística . Com 
efeito é possí\'el ir desco­
brindo desde o primeiro 
poema Havia 11a Cidade até 
ao último - Estação T ér­
mitio - a in Ler ligação que 
à primeira vista se fLtrtou, 
ou nos iludiu, parecendo 
ser mais uma colectã.nea de 
composições poéticas diver­
sas, aqui r eunidas apenas 
com fins editoriais, que um 
c.infico em ·vários tons do 
mesmo autor. 

No seu conjunto o livro 
sugeriu-me a tessitura de 
uma composição sinfónica 
de que o . primeiro poema 
será o prelúdio ou abertu­
ra. O poeta compartilha, 
naturalmen te, da 1novimen­
tação humana, nas diver­
sas formas de actividade 
cultural ou social. Certa 
vez quedou-se a observa r, 
ou a analisar, sob certo ân, 
guio, o comportamento de 
um aglomerado humano tí­
pico e veio-lhe o tema-ins­
piração da abertura do 
,Cântico Suspenso». O lei­
tor aprovará, ou fará res­
trições à forma de expres-

cómico, o r idículo, o de­
gradante, o outro lado da 
vida social civ il izada : o 
trânsito das ruas, os jogos 
desportivos tun1ultuosos, a 
fauna ociosa, os f ilnies se­
leccionados de duvidosa in­
tenção, as passagens de 
modelos, os cabarés, boi­
tes, strip-tease, a arte pop, 

, as preversões várias, o tu­
rismo, a influência da pu­
blicidade, as moãas ou cor­
rentes estéticas, e cultu· 
ra is, os progressos técni­
cos ( v. g. a televisão), cer-
1a mentalidade p seudo-re­
ligiosa (dada com ta nta j us­
teza no verso E Alguém 
que não responde, ou raro, 
mas vê tudo), os hosp itais 
os asilos, as obras de cari· 
dade, etc., até alcançar uma 
visão panorâmica do típi­
co burgo hu mano - a cida­
de - nos seus monumen­
tos, os vultos sociais céle­
bres. E ... terminq este pr i­
meiro andam ento sinfón ico 
con1 u1na espécie de irreve­
rente .gargalhada ou des­
concertante sumário críti­
co. É que nesta cidade exis­
te, para d oxalmente, um 
louco (?), aliás sequestra­
do (preso) por ter escrito 
uma sátira em que se ima­
ginava a destruição des ta 
maravilha social pelo fogo , 
como o Nero ela Roma im­
perial. Estranho remate. 

Após um in tervalo lamen-

. .. CONVÍVIO 
COM A POESIA 

Uma iniciativa do maior interesse 
que permite estabelecer estreito 
contacto entre autores e público 

(Ler ná página central) 

o • • 
romance pr1me1ro 

de Mário Dionísio: 
«NÃO HÁ MOR 

EM PRI CÍPI" 
A editorial Publ icações Europa -Amér ica acaba de apre­

sentar nas livrarias o romance de Mário Dionísio «Não há 
morte nem princíp io». O critico e ensaísta que teve uma 
missão primacial e uma forte e construtiva presença na cul­
tura portuguesa durante os últimos trinta anos, o contis ta 
e poeta que tem sabido fu nd ir como raros os valores da 
literatura e os da rea lidade vivencial de uma época, o cro-· 
n ista aten to às inquietações e dramas essenciais do nosso 
tempo, surge agora com o seu pr imeiro romance. Augusto 
Abelaira ass inala que Mário Dionisio representava no actual 
panorama literário português o curiosíssimo exemplo de um 
romancista sem romances - isto é, de um escritor que só 
no romance poderia buscar e encontrar a unidade das suas 
múltiplas preocupações mas que não publicara ainda um 
romance. 

Aqui ternos o romance de Mário Dionísio - e é, em to­
dos os sen t idos da expressão, o seu romance. O autor con­
sidera-o uma experiência. A leitura efectuada de um só 
jacto de tempo, em horas in interrompidas e absorvidas, faz 
senti r este romance, na íntima experiência do leitor, como 
uma d if ícil, inquieta e preocupante experiência. O estilo e 
a composição começam por confundir ou até repelir - uma 
feição d iscorrente, na primeira aparência anárquica, de re­
presentar joyceanamente o fluxo interior, entre difusas aná­
lises huxleyanas e memorizações proustianas, um inventário 
contidamente angustiado de vida irrealizada, realizando-se, 
um desfilar de retratos em alusões alternadas que se enca­
deiam sem nunca se fechar. Mas entra-se a pouco e pouco 
nessa atmoofera singular, vão-se firmando os pontos de refe­
rência , o fio de vida que vai decorrendo, denso e versátil 
como a vida experimentada, organiza-se numa ordem expe­
rimental conjugada - e o romance acaba por absorver, do­
minar • substancializar-se na própria experiência do leitor. 

O romance de Mário Dionísio é um romance d ifíci~ e 
ousado. t um romance exigente, como teria de ser o de 

um intelectual, visceralmen te intelectual, que pusesse em de­
bate os problemas da acção e da convivência humana num 
tempo longo de lu tas, esperanças desiludidas, desencantas 
pessoais, resistência sem expectativa, «neste fu ndo alçapão 
para onde fomos escorregando, a que nos fomos amoldando, 
onde mal podemos respirar, tropeçamos, buscamos, rebusca­
mos, por hábito, por tradição». E é um romance amargo. 
pondo em causa todas as razões implacáveis da desistência, 
mas proclamando ainda, através de tudo, que «tem de haver 
um caminho possível, outro caminho, o único possível, de 
tudo reinventar, entusiasmar, recomeçar». 

Mário Dionísio escreveu o seu romance e, em mU!tipl0$ 
sentidos, o romance da sua geração. Se foi feliz ou não o 
es t ilo que escolheu , ou se lhe impôs, só o tempp, ta/ver 
outras leituras, virão a def in i-lo defin itivamente. Entre tan­
tos problemas, o romance· deixa também pendente esse pro­
blema - um ((arrjscadíssi mo romance, um belo romance, um 
romance novo, corrlplexo, perturbador», como diz multo 
bem Augusto Abelaira. - S. 



'] Quarta-feira, 16 de Julho de 1969 A CAPITAL / LITERATURA & A:RTB 

Publicações 

REVISTA « OCIDENTE» 
A edição de Julho corren­

te (n.• 375) da revista «Oci­
dente•, que prossegue sob 
a direcção dos fi lhos de AI­
varo Pinto a actividade cul­
tural mantida desde 1938 
com esta valiosa publica­
,ão, é consagrada em gran­
de parte a Wenceslau de 
Moraes, com um extenso 
estudo sobre a carreira de 
oficial de marinha do escri­
tor pelo comandante A. 
Marques Esparteiro. Um en­
saio sobre Oliveira Lima crí­
tlco-literârio e secções de 
bibliografia, notas e comen­
tários completam es ta edi­
çã~ de «Ocidente». 

BOLETIM DA SOCIEDADE 
DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Os últimos números publlca. 
dos do Boletim da sociedade 
êle Língua Portuguesa, refer1-
:rid06 a Março e AbrU passa­
dos, inserem colaborações de 
Leonel Ribeiro, José Pedro 
Machado, F. Veloso, F. Sousa 
Dias, João Malaca Casteleiro, 
J. Neves Henriques e outros 
estudiosos da l!ngulstlca. O 
boletim é sempre fonte eluci­
dativa de informação e orien­
tação na sua espec!alldade. 

JUROS 
Beud.imeuto 

Anda .. es 

ltloradias 

Dinheiro 1,e1u a11Iicado 

A EMPRESA QUE: 

- LANÇOU .d. PROPRJEDllDE HORJZONT.llL 

6 a 10% 
Apa1•ta11rn11tos 

Actualização 

Cmúo1·to 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
-JNDUSTRJllLJZOU O APARTllMENTO MOBILADO 
-A TllL DO MELHOR, MllJS CERTO E MJl.lS GllRllNTIDO RENDIMENTO 

190 t;ONTOS RENDEU-1.DE 1187$50 1UEN"SAJS, garantidos por escritura pública, durante 

6 e até 18 anos 

Administrando directamente, pode obter um 1·e11dimento nu-nsal de 1137$50 (superior a ft %) 
Locais das nossas propriedades: llMllDOR.11 * REBOLEIRll * VENDA NOVll * PAÇO D'ARCOS * &SiPARGAL * PAREDE 

CAS'CAIS E LISBOA 

BREVEMENTE - QUELUZ 

Colha informações dircctas nos estaleiros de obras e nOs nossos escritórios em: 

LISBOA - Rua do Conde Redonclo, 53-4.•, Esq. - Tel. 45843-47843 
QUELUZ - Rua de D. Maria I, 30 - Telef. 952021-952022 
REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670 

PRÉMIOS DA ACADEMIA-1969 RELENDO 
RÉGIO 

A Academia das Ciências 
de Lisboa fez publicar no 
•Diário do Governo» um 
edital, com data de 28 de 
Janeiro transacto, no qual 
informa que, nos termos 
dos regulamentos aprova­
dos p e Ias Portarias n.' 
20 925, de 23 de Novembro 
de 1964, n.• 22191, de 1 ele 
Setembro de 1966, e n.• 
23151, de 15 de Janeir o de 
1968, são abertos concursos 
para atribuição dos seguin­
tes prémios da Academia 
das Ciências de Lisboa: 

- Prémio Alvarenga do 
Piauí (Brasil), no valor de 
10 000$00, destinado a obra 
inédita sobre qualquer ra­
mo das ciências médicas, 
jncluindo a história da me­
dicina portuguesa; 

-Prémio Ricardo .Ma ­
lheiros, no valor de 5000$00, 
destinado a obra im pressa 

cios géneros romance, nove­
la ou conto, pubUcada du­
rante o ano de 1969; 

- Prémio Artur Malhei­
ros, dois prémios, no valor 
de 15 000$00 cada um. des­
tinados a obras inéditas so­
bre qu alquer dos seguintes 
ramos de conhecimentos: 

a) Ciências naturais; 
b) Ciências ap 1 i e adas 

(engenharia, act u ar ia do, 
etc.); 

- Prémio Ramos P.az. no 
valor de 8000 00, destinado 
a obra inédita sobre qual­
quer -aspecto da li!eratura 
brasileira ou das relações 
li!erál"ias luso-brasileiras; 

- Prémio Abílio Lopes do 
Rego, dois prémios, um no 
va lor de 50 000$00 e outro 
no valor ele 30 000 00. des­
tinados a obras impressas 
publicadas dw·ante o ano 
ele 1969, ou inéditas. sobre 

qualquer lema de ciência 
da colonização ou qualquer 
problema concreto que di­
ga directamente respeilo à 
administração u1Lra1narina 
portuguesa ou qualquer es­
tudo de ciênc ias humanas 
de interesse directo e ime­
diato para a administração 
ultramarina portuguesa; 

- Prémio General Casi­
miro Dan!as. no valor de 
8000$00, destinado a obra 
impressa dos géneros poe­
sia, teatro ou ensaio, pu­
blicada durante o biénio de 
1968-1969; 

- Prémio Manuel Alves 
Monteiro, no v a 1 o r de 
20 000$00, destinado a obra 
impressa publicada duran­
te o ano de 1969, ou inédi­
ta, sobre higiene e mediei· 
na social, para melhoria da 
saúde pública em Portugal. 

O prazo da entrega das 

FRIGORIFICOS 

T 
j 
w 
t 

! 
* 100$00 MENSAIS 
* SEM ENTRADA 

* SEM FIADOR 

A. OLIVEIRA 
Av. A!m. Reis, 91-.\- Lisboa 

Tels. 536308 • 53 8323 • 530888 

obras que cons tituen1 títu­
los de candidatura - e que 
devein ser or iginais e escri­
tas e!11 Ungua portuguesa -
ternuna um ano após a pu­
bUcação deste edi!al no 
• Diário do Governo ». Só 
podem concorrer os auto­
res que satisfaçam os dois 
requisitos: 

a) Serem portugueses ; 
b) Não serem académi­

cos efectivos da Academia 
das Ciências de Lisboa. 

O autor anteriormente 
premiado só poderá ser ad­
mitido a concurso ao mes­
mo prémio três anos após 
o termo do prazo de um 
concurso em que tenha si­
do premiado. 

Peio candida lo ou seu 
procurador bastante serão 
entregues na secretaria da 
Academia; dentro do praw 
do concurso: 

a) Requerimento, dirigi­
do ao presidente ela Acacle­
m ia, contendo os elementos 
de identificação do candi­
dato e da obra e a decla­
ração de que o candidato 
se conformará com a deci­
são da Academia sobre a 
atribuição do prémio e, se 
a obra for premiada pela 
A.cadem ia, não será poste­
normen te apresentada a 
qualquer outro concurso 
para prémio; 

b) Cinco exempla res da 
obra, os quais não serão 
devolvidos ao candidato. 

Se a obra for impressa, 
a prova de que foi pub li­
cada dentro do período in­
dicado neste edital serâ 
feita pela apresentação do 
certificado do depósilo le­
gal. Se a obra for inédita, 
os exemplares entregues se­
rão dactilografados e ass i­
nados e um deles será ru­
bricado pelo autor em ca­
da uma das folhas . 

Sociedade «ESTORIL» 
COMBOIOS 

DO CAIS l>O SODRÉ 

AOS DOMINGOS 

Viaja menos apertado a par. 
ur das 11 horas. Evite a bi­
lheteira comprando o seu bi­
lbete durante a semana ou cm 
séries de 20 viagens. 

(Continuas:i o da páa. 1) 

do salão-museu de que o 
relógio, no seu tic-tac imi­
tado pela repetição verbal 
de longe-pe,-10, é, por mo­
men tos, o centro anin1ado. 
Por momentos, pois, sendo 
ele próprio peça mumifica­
da do casarão, em si con­
têm força oculta de reavi­
va r o tempo esvaído, pela 
magia da sugestão-recorda­
ção. Ressurreição das coi­
sas mortas, ou adormeci­
das, se elas contiveram a 
força de ressurgir no pen­
samento, que os versos fi­
nais confirmam: Parado, o 
relógio mud o / Repete a 
ime11sa charada/- Sempre 
viva e já safada -/De que 
tudo é nada - nada,/Se o 
Nada não tem o Tudo/. 
Assim, não admira que o 
leit-mot iv do tempo sem 
tempo reapareça na Vitima 
Deusa como um grito de 
imortalidade de tudo o 
que no homem anseia por 
ser livre, bom, belo - poe­
sia, consciência moral, sen· 
timento religioso. :e aquela 
voz que no fim de tudo 
ouvimos segredar, cantar, 
ressurgir no nosso mundo 
inlerior . 

O andamento da sinfonia 
exige mudanças de clave, 
de modo. O poeta, por isso, 
cledil11a várias cordas, ba te 
diferentes teclas para uma 
audição harmónica: prelú­
dio alegro ou humorístico 
e irónico, intermev.o sar­
cás tico, variações com fu­
gas inesperadas por miste­
riosas zonas confusas das 
sensações e da fantasia, ou 
!rechos de s. o!ilóquios dra­
máticos. A nota do proble­
ma religioso ou metafísico 
obsidia-o, amargura-o. Eis 
que em forma de diálogo 
com, ou de acusação a, 
Deus na poesia Os Santos 
retoma o seu velho tema 
da santidade. ou da graça. 
Versos difíceis de penetrar 
logicamente. Dúvidas so­
bre a imposiçfio moral, o 
inato sentimento dos valo­
res éticos, o cumprimento 
categórico do Bem, o sen­
so moral instintivo, a natu­
ral angústia de perfeição, 
su)>i~a gradual à perfeição 
m1shca (ou transmutação 
física?) Para comunicar 

esse andamento gradual da 
tortura mística ou asces~ 
acusa Deus de duro, lo11co, 
nu, 111udo, tentando pela 1 

súplica dramática ser trnn­
quilizaclo, malar a sede lH> 
mana de Absoluto - Bem, 
Perfeição, Felicidade Tola!. 
Que obstáculo intranspon~ 
vel se interpõe à confinna­
ção da existência de Deu1 
se só nesta explica tudo no 
homem. O poeta sente e 
quer a verdade dessa Exi~ 
tência, ou de um Valor 
Absoluto, porque só Ela 
poderá justificar, sa lvar, as 
sublimes atitudes desses h~ 
róicos representantes da 
s antida d e. Poéticamente 
ninguém o poderia dizer 
meU1or que os quatro wr• 
sos finais: Por amor, pie, 
dade ao me11os,/Dos , 
quenr dás tws acenas,/Qu,. 
bra o que em ti nos resü· 
te. / Paga-nos o que lhes de­
ves: as s ume existéitcia! 
existe. 

Adiante, nas últimas cam­
po ições espalha-se uma 
sensação de calma que os 
próprio s títulos confir· 
mam: A Sombra, Pe1111111-
bra, reforçada pe)o opt> 
mismo da Ode à Esperanç~ 
Neste cánl ico como que 
tudo parece agora suspen­
der-se, quase a chegar à 
Estação Tér111i110, epilogo 
da s,n(onia. Aten!o aos mn­
vimeotos, intcdor e exte­
rior, da esperança ou de 
qualquer sinal externo que 
se declare, ele decide esp<: 
rar soli tário, enquanto lã 1 
fora se desencadeia a tem­
pestade. E perante os dois 
únicos motivos ou razões 
nue interessam ou advêm 
em Lodos os fins humanos: 
o Amor e a Morte, ele pa­
rece ler atingido a resigna• 
ção ou a serenidade com­
pleta. 

Suspendo aqui, !ambém, 
estas considerações porque 
a vitalidade criadora deste 
escritor, expres a em ta& 
tos livros excepcionais. es­
quiva-se a qualquer delimi­
tação circunstancial e 6 
sempre possível esperar no­
va prospecção da sua temá­
tica e dos seus pessoalís­
simos meios estilísticos. 

FIRMTNO CRESPO 
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LIVROS E AUTORES- QUOTIDIANO 
INSTÁVEL ~aminhos da Literatura Portuguesa 

tTRÊS TIROS 
f UMA MORTALHA» 
,- de ROGÉRIO FERNANDES 

1-0 que se passa no 111undo, a guerra e a fom e, 
(. ram co11sta11tes da presença humana sobre a terra. 

,idente111ente que as guerras deste nosso século não 
o motivadas pelas razões que provocara1n a Guerra 
Cart"go. Surge "lgo de novo: os escritor es de Roma 

am t1pe,ias cron istas, ou netn isso. Os escritores 
tuais tomam posição frente ao Vietn a111. Porém ..• 
ando Sarire: •En face d 'tm enfan t qui 111 eurt, La 

ausée ne fait pas les poids ... • ('). Ou, a frase impressa 
n progra,na do «Teatro da Tribo» ... «jd H.irtgu érri 

redita que wn poema salve a ·vida de u,,n vietna~ 
iita• ('). Mas, couro saliettta Jean Ricardou, «La l ittéra-

. re, pa r sa simples exi ·tence, c'e.Jt que fait que la 
1111 des ho111111es est 1111 sca ndale» (' ), Jean Ricardou 

· e o detlo 11a cltaga. Porém, um escritor ( que escr eve) 
1 ,ião se preocupa co,n a fome que dilacera o mundo 
ijbdica da s11a co11dição de /tomem. E esta posição de 
&usência que Rogério Fernandes rept.1dia. E, no entan to, 
não fala, aµare11temente, de guerras e de /01ne. 

2-,Três Tiros e 11111a Mor ta lha» (') é uma colec­
M11 ea de contos realistas onde a «g11erra• e a «fome• 

Por 

António Augusto Menano 

estão sempre presentes. Ntio uma guerl"a de metralha-

"

oras, guerr ilhas ou gra nadas. Não a fome biológica. 
im, uma guerra pela d;gnificação do home,n. Sirn a 
ome de a111or._ 
3- ,Três Tiros e Unta ,Vfortalha• é a história · de 

hm homem que não se adaptou . Fala-nos de desencanto 
, de violência. E de solidariedade. • S como canja•, 
relata-nos iun e/lCOlllro e o seu desencontro. De conw 
os preconceitos 111ata111 o amor, de como é difícil dar­
•mo-nos completamente. Já em «Amanhã também é 
8ia», Rogério Fernaudes soube narra,r-nos unra apren-
8.lzagem, descrevendo, nwn conto que não hesito de 
f}iamar «de educação», como uma siniples palavra pode 
{n iciar uma ideia, gritando-a. «A perdiz morta», dos 
tn_elhores 1110111enlos do livro, digno de antologia, ve1n 
llfirt1111r-11os q11e se pode recusar a prepo tência negando 
á etttreg11 de u11u1 perdiz. «Album de Família• most ra 
b evol11ç,io de u11?a. família (e de um homem) até objec­
tivar 11w11a frase - «Aqui procuro a raiz das palavras, 
e do que sou e pe11so, e do que sinto e sei• - a adap-

lação ao real, 11asc id11 da descrição de uma «praxis• 
fmitada e delimitada em meia dúzia de «enquadra­

meutos» extraordi11ària111e11te correctos sob o ponto de 
,,ista sociológico e estético. 

4-Deixei para o fim «O navio luminoso», cujo 
tema. vem trazer 11111a di111ettsão à primeira vista exis­
te11cial, r11as que ru1111a a11dlise mais cuidada nos revela 
criticar uma forma de exist ir cuja medida poderá ser 
«um rombo lo11gitudi11al no peito», Para Rogério Fer­
nandes, Lavra será o local onde o dr. R11i se descobre 
dialectica111e11te, rasga11tfo um passado aparentemente 
çerto, mas 011de a tal «sociedade sem classes a que a 
literatura de todos os te111pos sempre aspirou• (' ) não 
passa ele 11111 111ito i11telectual. «E porque não fazer de 
Virgínia 11111a 111ul/1er?», pensava. Divorcia r-me de Joa11a, 
Jr viver com Virgí11ia, etts iná-la, abrir-lhe os olhos ... 
Escuta.va, tle súl>ito, o riso e o comentário de gente 
conhecida «progressil'a»: «Unta simples criada ... Anal­
fabeta quase ...• 

5-Escrevi aci111a ser •Três Tiros e Uma Mortal/ta» 

O tesouro na gaveta ... 

TõP1Z10' 
duplamente trabalhados 

valem cada vez niàis 

Vendem as melhores Ourivesarias 

Rogério Fernandes 

A c'1uva cai grossa e 
quente a enso par-rn e a 
blusa, a escorrer-n1e na 
pele, mole e pegari.lten-
1a: uma chuva de tro­
voada co11t sol à mistu­
ra e um S(1bor ,nuito 
grande a cidade. ((Maio 
é urn mês de cidade». 
Cpni u111a das ,nãos en­
rolo o cabelo, puxo-o 
para cima e deixo que 
a chu va caia no meu 
corpo e111 sossego. Um 
corpo tra11quilo e tígil, 
ate11to, todo absorto 11a 
chuva numa d11sia de 
calor. «As 11111/J, e r es 
que percorrem os m e­
ses têm fo11 gas pernas 

111elltor e polll10 -111e 
quase a correr. Atra­
vesso a correr por en­
tre os carros que avan­
çam devagar, escorre­
go, irrito-me co,n o 
tempo, odeio a chuva, 
tenlto frio, estremeço. 
Subo a escada, os de­
graus de pedra, dois a 
dois como se estivesse 
ansiosa por chegar e 
sento·me à máqui11a de 
escr ever, tlinda ofega11-
te, a garganta seca, o 
o/fiar /tos ti l . Toda a 
,ninha raiva está con­
centrada 11esta sala de 
r epartição ptíblica, nes­
ta peq11ena cela de des-

u/ll li vro de «guerra» . Ê~o duplamente: veio impor.nos 
Wll tipo de li lerat 1tra que conjuga o realisrno social 
com um lirismo dorido, nascido da 111e111ória de coisas 
passadas, tomadas reais pelo escritor. Nos seis traba­
lhos que integra111 " obra ( apesar de no índice só 
serem indicados cinco) há uma s imetria de atitudes. 
Em metade- «Tris Tiros e Uma Mortalha», «Amanhã 
Po<lem perder, mas agem . Difulmicmnente, transfo~ 
·mando ou procurando transfonnar. No prit11 eiro e ter­
ceiro casos individualmente, i11conscie11ternente. Em 
«Amanhã ttm1bén1 é dia» como interve 11 to res. E, seja­
~rne permitido um apa rte: é «curioso» que ainda recen,. 
temente um aluno (urso) d~ uma escola ele ens;no se­
c1111dârio de Lisboa tenha declarado à revista «Fla111a» 
que 11ão se interesstwa pelos proble111as dos outros. Ro­
gério Fernandes «lem» uma Ana Maria e uni Jorge pt,ra 
responder àquele, salvo erro, Amílcar. E co111unica-nos 
o facto. Há uma nova realidade produzida. E viva. No 
conto que dá o nome ao volume dá·nos conta de tH>Ul 
p reca.ridade capaz de levar à destmição. Uma precari­
dade emotiva, socia l, humana. Que pode gerar a lu ta 
individual, mesmo crifninosa. Ma s que se atravessa 
frent e a nós, impoHdo-se. Originando a solidariedade. 

por MARIA TERESA HORTA 

6-També,n «O na vio .lumiHoso» é, de certo modo, 
a ttar ração de 11111a 1111a. Esgota t1111a época da vida de 
unt homem. Mas há con10 que o degelo de u,n intelec­
t 11al. A dessa.craliwção de um mito que tittlta por aux i­
l iar Joana. Um lcga<io (cu ltural) setnpre litcida111ente 
quest ionado, mas para cuja dissoluçiio foi necessário 
uma terra - Lavra, e un1 ser 1um,ano - Virgínia. 
Como escreveu Nuno T eixeira Neves «o tempo só por 
n e11i Joana o é de facto. Quando a «b como can ja.•, wn 
m etáfora regressa• ('). Ne,n Virgínia é r eencontrada, 
co1110 exemplar que me recorda w,s versos de António 
R eis «Qua11tos navios/vejo eu passar/estendido nos 
ba11cos dos jardins• ( ' ) . João Pedro 11ão teve a coragem 
de em.lJarcnr. Esse o seu erro e a sua falta. 

7 -Rogério F ernandes promete, para breve, 11111 
roma11ce. Os co11tos de «Três Tiros e Uma Mortal/ta» 
co11cede1rt-lhe, para já, um lugar de destaque na ficção 
portuguesa contemporânea. E dão-me a alegria de veri­
ficar, mais uma vez, que ser-se ensaísta não significa 
uma fo rma de testemunho incompatível co,n a ficção. 
Antes, deve-se sublinhar que uma a1Jlerior experiê11cia 
ensaística poderá dotar o ficcio,iista de um substancial 
en riquechnen.to capai de traduzir em «histórias» a rea­
lidade que o e11 saio est udou. 

l) ln •Que peut la litlé rature?~ L'l nédit 10/ 18. Paris 1965. 
') Citado por Urbano Tavares Rod rigues e-111 •Tempo de Cinzas• . 

Editora Ulisse1a, Julho de 1966. Lisboa. 
') ln cQue peut la littérature?~. 
4 ) Colecção cOs Livros das Três Abelhas•, n .• 100. Publicações 

Europa-América. Lisboa. Maio de 1969. 
'J ln ,Hã uma Estética Neo-Real ista? , . Mário Sacramento. Cader­

nos de Literatura, ri.• l , Publicações Dom Quixote. Lisboa. Maio 
de 1968. 

') ln .. introdução a um Rea lismo Difícil-. Nuno Teixeira Neva,. 
Dossier Leitura, n.• 3, Brasília Ed itor ... Porto 1969. 

') ln .. Poernas Quotidianos.. N.• 25 da Col. Poetas de Hoje. Por­
tugâlia Editora. Lisboa. 

e veutres lisos, te11sos 
e febris. Maio é 11111 
m ês de cidade; ener­
vante e áddo >J . 

Deixo as mãos to111.­
bare111 ao /011 go tio f ato 
e e11cos10 a ca beça no 
tecido macio do «ma· 
pie». Tenho os cabelos 
!1tí111idos a cheirarem a 
rua e ao vento. A chu­
va co ,11 il111a a cair, oi­
ço-a a embater 110s pas­
seios, tre~passada jd do 
azul que se vai abrin­
do e11tre as nuvens ras· 
gada s: u111a ch11 11a ilL· 
cons iste nt e, pouco con­
victa, apenas co1110 que 
a lamber as coisas ent 
que loca, deixa,u/o l! e­
la.J uma vi scosi dade 
brilhante. 

Aproveito o s ilê1tcio 
da casa, feclro os ol!tos 
e s int o-me extrema· 
mente f el iz por m e ell· 
conlrar sin,inha e po­
der saborear, quase 
morder, a tarde, a chu­
,1a i11esperada . cada 
r11óvel, cada ruído; sa· 
borear o cr espúsculo a 
e11roscar-se já 11t1s cor· 
tinas tra 11 shícidas: qua­
tro, que cobrem as pe· 
quenas janelas, e o ci­
garro que ace11di, se· 
nhora do te111 po, a per­
dê-lo volunlàriamente, 
cada 1ni11uto a escoar· 
-se da minha liberdade 
inesperada: estar sõzi­
nha em. casa, o corpo 
perdido na doç11ra boa 
de ttma cadeira. 

As pessoas passam e 
olham, deixo cair os 
cabelos que 111e tapam 
os ombros, a nuca ... 
procuro o r elógio, tor­
ço o pttlso para o ver 

tru, ç ao q11otidia11a. 
Quando volto a sa ir, 
aiHda chove, mas é 11111a 
chuva esgarçada q11e 
então sinto nas JJer11as, 
nas mãos, no ro s to. 
«Nlaio é um 111ês de ci· 
dade». Sinto-me cansa­
da, como me sinto só, 
co1no n1e si11to alegre: 
int e11 sa111 e11t e. «As nw· 
/It er es te111 longas f}Cr· 
nas para percorrerem 
Maio» ... 

Deixo as ,nãos escor-
1·egareni pelas pernas 
húmidas: tiro as 111eias, 
a saia, a blusa. Depres­
sa 11 isto "'" fato de 
malha, quente e 111acio , 
e escorrego sobre a ca­
deira, a saborear a ca­
sa na sua sotitliío de 
madeira v el !ta, apotl re­
cida, 11tas com. w11 sa· 
bor qualquer a Pri111a­
vera. nas flor e s com 
q1te ,,ou decora11do a 
sala : as tio espelfto e 
as do armário, as do 
florão do peq11eno 111ó­
vel, as de louça do aç11-
careiro velho, sobre a 
estante, as de louça 
que circundam a 11101-
dura branca e as 011· 

tras tão n1i11tísculas do 
candelabro e ainda as 
flores do ca11deeiro de 
pet r6leo, sobre a 111esa. 
A saborear a Primave­
ra 110 cor~de-rosa i11te1t­
so das paredes. 

Deixo as mãos tom­
bareni ao longo do cor­
po mas desencosto a 
cabeça, l ev a1110-111e , 
abro a luz tio candeei, 
ro, ollto-111e ao espe /110, 
aliso os cabelos co111 

(Contin ua na pág. 6) 

ESTANTES 
PARA 
BIBLIOTECA ~-7 
Mobilidade máxima das prateleiras, 

Montahtes duplos que permitem 
formar duas estantes tanto em li• 
nha como em duas frentes. 

Totalmente desmontável e de fácil 
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Rosa Araúj o ( Do «AI bum das Glór ias») 

OS PASTÉIS 
CóCó 

Há na vida de Rosa Ara ú­
jo um e le m e nlo posi t j vo a 
sobrepo r à fama de media­
nia e ridícul o que lhe aco1n­
panhou a exbténcia . 

A sua «aspiração de ba­
rão Haussm an a lfacin ha ou 
m arquês de Pomba t' sem 
t erramoto», como esc revi a 
F ia lho no seu nec rológio de 
Os Gatos «entrevendo nu1n 
inb ti nto burguê precavido 
o futuro da capita l, m as não 
podendo da r corpo a esse 
nr ande sonho», tl!m ainda 
~sse e lcmen to po · i Li vo da 
abertu ra para nord es t.c do 
burgo represado nas se t.e 
coli nas hi slóricas. O «gra n­
de son ho se m corpo» [o i a 
«febre do mon umental r e­
pentino e se m plano» dos 
edi fí cios da A\'cnida, «um 
co r redor de cantaria com 
a lt os mu ros cheios de bu­
racos, pal mei ras d e cab~los 
nas pernas e um obelisco 
- te rmómetro n,arcando no 
1.Q de Dezembro o zero da 
lempera tura a lfacinha ». 

E seguindo Fialho ainda: 
«se ass im não fosse teria 
a ías tado daquele sítio os 
prédio s marcená rios, os 
prédios cómodas com jane­
las de bicos e platibandas 
de loiça para vidrar ... o bi­
sonho canal de casarões sa­
loios que arrotam sobre a 
via, chatos, altíssimos com 
seus telhados opacos, lucar­
nas de celefro, magras va­
randas e divisórias de alu­
rruer cheirando a sovinice 
dos senborios ... • 

Falhou... p erdeu e morreu 
pobre. 

Rosa Araújo depa rou. com 
a oposição da sua visão 
campocli síaca, a r eacção 
dos defensores do velho 
Passeio Público, e afina l 
com a c rítica n1 ais ou n,e­
nos ignara fcHa ao home1n 
oúbli co. Em suplemento foi 
brindado com a chalaça 
pas teleira n a es teira dos 
seus sucessos ou in uccs­
sos. O pas tel era o s ímbo­
lo, a m arca do homem. 

Bordalo pegou com e \e 
várias vezes no António Ma­
ria. Qua ndo perdeu um as 
eleições, fez.Jhe a h istória 
c m ci nco imagens: «De p as­
te l c resceu - Engordou -
Al argou - Al as t rou - Em­
pas telou ». 

Nout ra página, de Agosto 
1879, representa-o de p ica­
reta em punho nas demoli­
ções da Avenida da Liberda­
de, eom esta legenda : 

«No di a de S. Bartolomeu, 
e m 24 de Agosto, costuma 
dizer-se que anda o Cócó à s 
soltas . Desta vez foi ao ve­
lho Salitre e deitou-o a 
terra » ... No céu voejam os 
artistas de cena ou de 
circo que animavam o ve­
lbo teatro demolido. Numa 
trib una à esquerda, com 
galas de inauguração, ins­
creveu-lhe o título de • nova 
gaiola para recreios da pas­
sarinhada municipal». E 
em b aixo duas perguntas: 
«Será assim?» e «Ou será 

assim?», a que o caricatu­
rista responde ilustrando 
dois prognósticos de quem 
usará a futura ar téria: num 1 

o burguês pançudo de cha-
. ruto e mãos nas algibeiras, 

a dama equívoca e o jano­
ta esfolado até à camisa ... ; 

noutro, servindo de campo , omos inspi rada no estilo 
de batalha, as ruínas das ' do Vaully Fair. Mas 
demolições com a garotada xou-lhe a figura ridicula-
desenfreada a jogar à pe- : ente obesa, numa massa 
dra. 1 esconforme transbordan ar, 

Bordalo também lbe dei- 1 té do próprio enquadra­
xou o retrato no Album da, : nto. 
Glórias, essa colecção de F. R. 

LER 
Mas Rosa Araújo não foi 

só Avenida. Nascera paste­
leiro, o pai tinha fundado 
a dinastia e a1nealhado os 
cobres. O filho meteu-se na 
política e com o dinheiro 
dos pas téis g ranjeou ami­
gos incertos e falaciosa po­
pu laridade. 

Passou a ser a lcunhado 
pelo nome cios seus pastéis 
famosos : O Cócó vereador, 
vice-pres idente e presidente 
el a Câmara , o Cócó director 
d a Associação Comercial, 
p res idente do Grémio Po­
pular, da l rmandade de 
S. Nicolau , ou ela Creche 
Santa Eulália ... 

POETA OAO 
por ÕSCAR LOPES E 

DEPOIS 
QUESTOES TEORICAS GERAIS. OS CONCEITOS DE REA· 
LISMO E. DE MUNDO . INl:ERIOR. FJGURAS UTERARIAS. 
PORTUGUESAS: GIL YICENT!:, SA DE MlRANDA, CAMOES, 
MENDES PINTO, MANUEL DE MELO, BOCAGE, CAMILO, 
RAUL BRANDÂO, PESSANHA, ANTONIO srnGIO, FE~­
NANDO PESSOA E AQUILINO RIBEIRO. DOIS ESCRITORES 
BRASILEIROS: GUIMARÃES ROSA E JOÃO CABRAL DE 
MELO NETO. 

COLECÇÃO CIVILIZAÇÃO PORTUGUESA 

EDITORIAL INOVA/ PORTO 

Os pastéis não davam 
para tantas larguezas. Ar­
ruinou - se generosamente. 
Ba teu às portas para endi­
reitar as finan ças e encon­
trou ing.ratidões. Em gesto 
supremo de pastelaria pa· 
trió t ica abriu uma sucursal 
de bolos portugueses em 
Paris, uma em Madrid, ou­
tra no Porto, um restauran· 
te na Avenida e umas tan· 
tas lojas m ais na Baixa ... 

A influência de Schope­
nhauer nas le tra s foi imen­
sa . O filósofo alemão pate­
ticamente dizia que em vão 
se buscará um sentido à vi­
da porque a vida é cega 
cruel e insensata como a 
própria vontade; que a vi­
da é uma força i11domável 
e turva, sem fim nem justi· 
ça, movida pela vontade. 
Daí que o pessimismo te­
nha atingido, a tantos es­
critores no princípio des te 
século. A geração espanhola 
do 98 é schopenhaueriana e 
sê-lo-ia mesmo sem 41 desas­
tre nacional». 

Mas a influência de Scho-

penhauer não podia ser 
eterna. Surge Nietzsche que 
retorna a concepção de 
Schopenhauer ( a von tadc 
como representação da vi­
da), mas pensando que a 
vontade de vida era algo 
muito poderoso, concil!a 
vont ade e conhecimento, 
criando o conceito de •SU· 
per-hon1em», ou seja, fazen~ 
do o vitalismo substituir o 
pessimismo. 

Foi no princípio deste sé­
culo que o conceito nietzs­
chiano foi descoberto pela 

· Península. Terá esse concei­
to atingido a João de Bar­
ros? Penso que não, embo-

ra as suas obras poéticas 
mitológicas «Anteu• (1912), 
• D. João• (19 .. ) e «Sisifo, 
(1923) tenham um ímpc\o 

·ai s. O «super:homern » de 
ietzsche veio inaugurar 
ma nova esca la ele valores, 
endo muitos os que jul· 

JO 

JOAQUIM DE MONlEi MA DE CARVALHO 

de vitalidade colossal que 
não conhece limites, inten­
s ificando a vida, não de• 
troem, porém, valores mo-

ln não se tratar afinal 
de ralares mas de antiva­
lores. Essa concepção seria 
mesmo o <,( anticristo»! E João 
de Barros respeita sempre 
a tradição mora 1 dos valo­
res, nunca os p ervertendo 
na sua aceitação burguesa. 
São genuínos, puros e cla­
ros. O estruturaUsmo mo­
derno avisa que o homem 
morreu e o homem futuro 
já não se emocionará com a 
pretérita escala de valores 
•humanos,. A tragédia do 
estruturalismo é que forne­
ce apenas a visão de um 
campo árido à nossa frente 
e em que o homem não tem 
pontos de referência para 
navegar e se encontrar a si 
mesmo na sua nudez de es­
trutura! A solidão dos espa­
ços sem estrelas de apoio. 
Que' pobreza de concepção! 

De pastel cresceu, engordou, alargou, alastrou, empastelou ... (Do • António Maria•) 

A crítica moderna estabe­
J~eu de modo irrefutável 

' ue a boa literatura se não 
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••• CONVÍVIO COM A POESIA 
Os recita is de poesia es­

tão a surgir de novo en trc 
nós (em moldes moder­
nos ,) numa tenta tiva de 
renascimento ele tradi ção 
outrora esboçada . Volta n­
do, porém, cos tas aos tea. 
tros formais , fora m refu­
giar-se na intimidade ape­
tecida das 1ivrarias e ga­
lerias de arte, onde a lin­
gem uma maior sobrieda­
de e comunica ç ão. A 
Quadrante e a l 11 cen­
tralizaram estas iniciati­
vas, tornando-as o mais 
possível regulares e aco­
lhedoras . O seu públ ico é 
sobretudo de jovens, en­
t re os quai s cresce sensi­
velmente o in teresse pela 
poesia - que não pode na 

da Qu a d ra nt e) com um 
recital de David Mourão­
-Ferreira a que se seguiram 
muitos outros, entre os 
quais ele Herbert H élder, 
Ramos Rosa, Ana Hatlterly, 
Na tália Correia, Nelson Ge­
raldo, António Gedeão, Ma­
ria Alberta Meneres, João 
R~ de Sousa, João Caldeira 
dos Santos, Hélder Macedo, 
Dórdio Guhnarães, Luísa 
Netto Jorge, Ruy Belo, An­
tónio Aragão, E . M. de Melo 
e Castro, Couto Viana, Vi­
nicius de Moraes, etc. 

As sessões são dadas pe~ 
las 18 e 30 e têm conhecido 
bastante aceit ação princi­
palmente por parte dos es­
tudant es que são o nosso 
grande público. Gostáva. 

por 

FERNANDO DACOST A 

• 

realid ade co ntinu a r cs tra­
lificada em gave las cerra­
das e em escapa ra tes ina­
cessíveis. 

« ... Gost ávam os de 
conquistar os ope rá­
rios » 

Embora Jimitad as e hesi­
tantes (as dificulcl acl cs r c r­
n1anecem, hoje con10 on­
tem, inumeráveis e espes­
sas) as sessões ele leitura 
de poemas impuseram·se 
com facilidade, tornando-se 
fu]cros de convívio que e 
alargam e enraízam. 

O exemplo consegui do 
torna-se, assim, uma suges­
tão aliciante de diálogo pos­
sível na fase em que nos 
encontramos. 

-Começámos em.Janeiro 
de 1968 (palavras de D. Ma­
ria Alice Ferreira, gerente 

2 
faz com bons sentimentos . 
Exacto. Caso fosse verda­
deiro o inverso, teríamos 
que os melllores escritores 
eram os pregadores de púl­
pito, os arcebispos e os teó­
logos d a vida espiritua l. Fe­
lizmente que em dia ne. 
nluim crítico incorre em ta­
manha gravidade. A arte na­
da tem a ver com os senti­
mentos idealistas, altruís­
tas, apologéticos. Simples­
mente a crítica, deformada 
p or essa certeza, já não va­
loriza os artistas que o são 
de verdade e que para além 
de o serem também exibem 
um rico acervo de bens es­
pirituais (os tais bons sen­
timentos). E quando encon­
tram um poeta como João 
de Barros, não escondendo 
a antipatia, Jogo sentenciam 
que o poeta se fixou nas 
sonoridades vibrantes. I sso 
é um puro eufemismo, por­
que tal crítica não tem ao 
menos a coragem de exibir 
o seu desprezo por esses 
sentimentos que considera, 
no fundo, vã retórica , falta 
de imaginação, vi talidade 
sem cerebração, lirismo pe­
dagógico. 

Claro que não vou incor­
rer na estúpida divisão que 
um tal Van Wyck Brooks, 
tão subtilmente criticado 
por Pedro Salinas, estabele­
ceu, só dando categoria ar-

(continua na pãg, 6) 

mos, no entanto, de con­
quis tar, sobretudo, os em­
pregados e operários, mas o 
horário é-lhes incompatível 
e eu não posso escolher ou­
tro porque não tenho auto­
rização para abrir à noite. 
Isso limita-nos muito e im­
pede-nos de atingir objectl­
vos mais ambiciosos. 

Por sua vez a Galeria 111 
secundou, este ano, a . Qua­
drante, . por iniciativa de 
Manuel de Brito e do poeta 
Gastão Cruz. Foram já apre­
sentados poemas de Luísa 
Netto Jorge, António Tor­
rado, Armando da Silva 
Carvalho, Fiama Hasse Pais 
Brandão, Gastão Cruz, Ma­
ria Teresa Horta e Ruy 
Belo, lidos pelos seus auto­
res e por Ana Marja Teo­
clósia, Denls Cintra, Helena 
Domingos e Luís Miguel 
Cintra. 

• «O ideal seria 
público popular» 

um 

O acolhimento di spensa­
do a estas leituras fàcilmen­
te se pode verificar em ca­
da uma das suas sessões. 
Jovens, escritores, artistas, 
acorrem, entre ou tros, com 
fidelidade e vontade, esgo­
tando lugares e cadeiras, 
sentando-se no chão, numa 
atmosfera discreta e des­
contraída que sabe bem 
partilhar. 

A p resença dos autores, 
as suas vozes, são aliciantes 
de comu n icabilida d e do 
maior interesse - até aqui 
incompreensivelmente ina­
proveitados. 

Apoios, sugestões, críti­
cas, entusiasmos, discordân­
cias, podem ser ouvidos a 
propósito, como prova de 
interesse vivo e de vontade 
de participação - coisa que 
não foi ainda conseguida, 
no entanto. Por isso vale a 
pena recolher, um pouco ao 
acaso, algumas palavras de 
interesse: 

Alice Vassalo Pereira -
Tudo quanto se faça a fa­
vor da divulgação da poe­
sia é óptlmo, evidentemen­
te. Nesse aspecto a acção da 
Galeria 111 tem sido bas­
Lante válida porque é multo 
importante o critério segui­
do na escolha dos autores 
a apresentar ... :n necessário 
selecclonarem-se cuidadosa­
mente os poetas, senão aca­
ba-se por tornar estas lni, 
ciativas contraproducentes. 
As misturas põem em peri­
go o interesse dos recitais! 
- Uma coisa acho que se-

. ria de grande necessidade: 
promover a discussão, os 
colóquios depois das leitu­
ras. Desde que haja debate 

o público adere e interessa­
·Se porque participa. E isso 
é urgente na fase ent que 
csla1nos. Oul.ra coisa que li­
nt ita imenso es tes recitais é 
o que se refere -às caracte­
rísticas do seu público. O 
público que aqui vem é um 
público culto, e o qut! inte­
ressava, o que seria ideal, 
era que fosse um público 
popular. 

Denis Cintra (es tudante e 
colabonidor da 111 como 

-plateia restringiria. Eu sin­
to-1ne, de certo modo, res­
ponsável, porque, quando há 
cerca de um ano e melo se 
Jançaram estas iniciativas, 
fui um dos que mais ani­
maram e encorajara1n a ge­
rência desta casa a ir para 
a frente. 

No caso da Ili, parece­
-me, das poucas vezes que 
lá fui, que tem um público 
mais jovem. Aqui o público 
é mais heterogéneo, forma-

virem, sem ficarem à es.. 
pera de ser convidadas. Isto 
parece-me perf ei tamente 
possível porque eu próprio 
fiz no Porto uma leitura na 
Galeria Dontingos Alvarei:. 
Não foran1 enviados convt. 
tes, apenas saíran1 duas no­
tícias nos jornais da véspe,. 
ra e a galeria encheu-se. 

Gostaria de ver este há. 
bito espalhado por mais g!i­
lcrias, livrarias e não etí .. 
contrá~lo monopolizado po~ 

Assistê.11cia à leitura de poemas numa galeria de L isboa 

recit ador) - estes recltais 
tudo parece fácil à primeira 
vista, mas pessoalmente - e 
participei nwn -, não posso 
falar de facilidades ou de 
simplicidades. Quanto aos 
outros muito pocle1ia dizer 
mas não vem a propósito ... 
O mais importante é o que 
diz respeito ao público. E é 
pena1 é mesmo muito triste, 
1nas ele não se interessa por 
um determinado número de 
coisas que lhe são dedica­
das ou dirigidas. Os estu­
dantes são a maioria e esses 
não passam de um restrito 
número. Os outros que mais 
fàcllmente poderiam ser 
atraídos por Iniciativas des­
te género, esses techam-se 
nos seus cafés do Saldanha 
ou nas casas dos seus ami­
gos p se udo-intelectuals . 
Acho, por isso, essencial pa­
ra já aumentar o uümero 
de recitais favorecidos por 
uma maior publlcldade que 
a traísse gente. Mesmo as­
sim não sei se seria sufi­
cien te. 

• «A presença do autor, 
mesmo que leia mal , 

é uma presença cria ­
dora» 

A. M. Mello e Castro 
(poeta) - Desde há muito 
tempo que acho que o con­
tacto do autor com o pú. 
bllco é Importante a vários 
níveis. Primeiro, a um nível 
de informação dlrecta por­
que a poesia é uma forma 
de comunicação; segundo, 
porque a presença do autor, 
mesmo que leia mal, é uma 
presença criadora, animan­
do o seu próprio texto de 
um calor humano, de uma 
comunicabilidade que mui­
tas vezes não tem nas suas 
páginas. 

Os recitais de poesia em 
teatro, se Tossem feitos pe­
lo próprio autor, talvez ti­
vessem possibilidades de 
atingir um públlco mais 
vasto. Mas nas livrarias 
cria-se uma atmosfel'a mui­
to especial, uma comunica­
ção que a barreira palco-

do por gente ele Iodas as Ida­
des. E mbora a entrada seja 
pública, livre, o sistema 
adoptado a té agora dos con. 
vites é, a meu ver, limita­
ti vo. O ideal seria que um 
si mples anúncio na Impren­
sa bastasse para as pessoas 

uma ou duas. Estou conven­
cido, desde a realização do 
• happcning» na Galeria Di,, 
vulgação em 1965, que o es­
paço da livraria ou galeria 
é o ideal para a realização 

(Contin1.1 a na p .ig. 8) 
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MONTRA DA SEMANA 
«H ISTóRI A UNI• 

VERSAI.» 
Editor - Publicações Eu· 

copa-América 
Preço - 35$00 

Saiu o n.º 19 da «História 
Universal» de Grimberg. Esto 
19.' volume trata do periodo 
que vai da Primeira Guerra 
Mundial à vitória de Roose­
velt em 1932. 

«Mussolini e o Fascismo», 
«Mein Kamp(», «O pacto de 
Locarno», «O Próximo Orien• 
te», são, entre tanlos outros, 

QUOTIDIANO 
INSTÁVEL 

{Contin1,1ação da p.ig. 3) 

os dedos que depois 
percorrem devagar o 
rosto antigo do peque­
no homem de bronze 
do batente que comprei 
para a porta branca a 
contrastar violentamen­
te com o rosa do 
quarto. 

assuntos de grande interesse, 
deste penúllimo v o I u me da 
«História Uni vcrsab> q~1e a Eu-

ropa-Aménca lem vindo a pu­
bHcar, numa colecção de bol­
so, ilustrada e de excelente as­
pecto gráfico. 

cALAIN RESNAIS» 
Textos de: A. R e s na is, 

Robbe-Grillet, Aristarco, 
Pingaud, Scmprun, l\tf. 
Martin e H. Colpi 

Tradução - Carlos Porto, 
Machado da Luz, M. 
Neve5, Carlos de Araú­
jo, etc. 

Colecção- - Cadernos de 
Cinema 

Editor - Publicações Dom 
Quirnle 

Preço - 30$0.0 

gem, Resnais tem sido negado 
por uns e elogiado por mui­
tos . .. Eolre nós, que só tive­
mos ocasião de ver: «O últi­
mo Ano em Marienbad>> · e 
«Muriel», o seu nome reveste­
-se de um significado muito 
especial.. . Neste número dos 
Cadernos de Cinema discute­
-se: a sua obra e o significado 
dela na cinematografia nnrn­
dial. 

«NÃ O HÁ MORTE 
NEM PRINCil' IO» 

por A'lário Dionísio 
Editor - Publi cações Eu­

ropa-Améri ca 
Preço - 65$00 

Mário Di onísio é uma das 
figt1ras mais em destaque no 

nosso panorama literário. Um 
dvs nomes mais conhec.·idos do 
nosso meio intelectual. Poeta, 

ensaísta, contista, Mário Dio­
ní sio, como diz Augusto Abe­
Jaira , «representava no actual 
panorama do romance portu­
guês o curiosíssimo exemplo 
de um romancista sem roman­
ces (ou, para (alar com mais 
clareza, o exemplo de um au­
tor que sómente no romance 
poderia buscar e achar a uni­
dade de todas as suas múlli· 
pias preocupações que, ao fim 
e ao cabo, sabemo·lo agora, 
são as de um moralista que se 
interroga acerca dos fins e dos 
meios).» E eis que Mário Dio· 
nísio nos dá um romance; um 
belo romance, inesperado1 até, 
na sua feitura tão 110\'ft, tão 
jovem, tão corajosa! 

«Não Há Morte Nem Prin· 
cípio» é na verdade um ro• 
mance comple.xo, perturbador, 
polémico .. 

«O TIO GO RIOT» 
por Balzac 
Tradução - Antónia de 

Sousa 
Editor - Portugália Edi­

tora 
Preço - 50$00 

«O Tio Goriot», uma das 
obras mais conhecidas -de Bal~ 
zac, foi escrita em 1834, e in· 
cluída pelo autor nas «Cenas 
da Vida Parisiense», tal como: 

«Splendcurs et M is êre s des 
Courtisane-.». «La Duchesse de 
Langeais» , «La Fielle aux 
Yeux o·orn, etc. 

Romance extraordin[1rio, ro· 

mance exemplar, que se lê com 
um imenso prazer, «O Tio 
Goriot» é hoje uma das obras· 
·prlmas da literatura mundial. 

Balzac nasceu em Tours em 
1799. Tendo dedicado toda a 
sua vida a escrever uma das 
mais extraordinárias, uma .das 
mais geniais obras de todos os 
tempos, morre em 1850, apenas 
com 51 anos. 

«HISTóR LA MUNDIAL 
DA ARTE» 

por Everard M. U pjohn, 
Paul S. W ingc.rl, Jane G. 
e Mal, ler 

Tradução-Manuela 
França · 

Colecção - Enciclopédia 
de Bolso Bertrand 

Editor - Li vraria Ber .. 
trand 

Preço - 35$00 

Na Enciclopédia de Bolso 
Benrand, saiu o 4.º volume da 
«História M.undial da Ar·te», 
obra de grande interesse qu@ 
tem vindo a ser editada pela 
Livraria Bertrand. 

Neste 4." volume, «DO Bar­
roco. ao Romantismo», lêem• 
-se, enlre outros, os seguintes 
capítulos: «A explosão do Bar .. 
roco1>, «A resistência do Bar- ..a 
roco», «O Neoclas&icismo e o 
Romantismo», ~o fim do sé .. 
culo XIX», etc. 

Entre nós. a edicão desta 
obra tem a revisão iécnica de 
José-Augusto França. 

A chuva parou. Afas­
to uma das cortinas e 
olho a rua, olho o céu. 
ou/ ra vez descoberto, 
povoado apenas por pe· 
quenas nuvens emara­
nhadas, gastas, vazias, e 
só me volto quando oi­
ço os teus passos. A 
tua boca está lzúmicla e 
quente. Sigo-te os ges­
tos: poisas os livros, o 
jornal, tiras os cigar­
ros, o isqueiro, e come­
ças a abrir os códigos, 
as sebentas. Aproximo­
-me de ti mas paro e 
automàlicamente pego 
no jornal: 

Alain Resna1s é um dos no­
mes mais conhecidos e mais 
discutido~ <l f· de van- O POETA JOÃO DE BARROS 

«Apolo 10 aproxima­
-se veloz,nente da ter­
ra,. Começo a ler de 
uma ma11eira àvida, 
quase sem dar por isso. 
Fíouston, 25 ( .. .) guarda». C1n.:.n1.i grande 

talento, artista cu111 um gran· 
de sentido do belo e da ima-

LINHA DE ÁFRICA 

(Co n tin uas:ão da pag. 5J 

tís tica aos escritores que 
fossem grandes homens e 
ficando lodos os ou Lros 
num plano inferior. O livro 
de Salinas chama-se «EI 
Defensor» (Alianza Edito­
rial, Madrid, 1967) e práti­
camen te é um livro póstu­
mo. O tal Brooks julgava 
apenas como válida a «litc­
rat ura pritnária ~. a que ex .. 
prime algo grande, algo que 

«I NF_. O. HENRIQUE» 1 Com escala por Funchal, para : LUANDA, LOBITO, CI-
• 11airà:'':/to":!..Julho DAOO DO CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 

« A» MEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBl-LUAND I Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇA-

a sair em 30 de Julho QUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessãrio). 
Carrega de 23 a 27 de Julho. 

«IMPU.10» , .Com escala prévia por Leixões, para: FUNCHAL, S. TOMÉ, 
. LUANDA, LOBITO, MOÇÃMEDES, CIDADE DO CABO, 

a sair _em 13 de Agosto LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NA-
às 12 horas CALA e PORTO AMÉUA. - Carrega de 1 a 4 de Agosto 

«UIGE» 1 Com escala prévia por Leixões, para: LAS PALMAS, 
a sair em 14 de Agosto S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇÃME-

às 16 horas DES. Carrega de 2 a 7 de Agosto 

GANDA I Com escala por Leixões, para: CABINDA, SANTO ANTó-
« >> NIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 

a sair em 18 de Agosto REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO ALEXAN-
DRE (se necessãno). Carrega de 10 a 15 de Agosto 

LOBITO I Com escala por Leixões, para: S. TOMÉ (se necessãrio), 
« >> LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MAR-

a sair cm 28 de Agosto QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMÉLIA. Carrega de 19 a 25 de Agosto 

LINHA DA AMtRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 

a sair cm 9 de Agosto 
às 18 horas 

1 
Com escala por Vigo e Funchal, para: TENERIFE, LA 
GUAIRA, CURAÇAU, S. JUAN (PUERTO RICO) e 
PORT EVERGLADES (MIAMn. 

Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros pàra o que está regulamentado 
sobre o transporte de bagagens 

LISBOA-Roa de S. JuUão, 63-Tels. 369621/8 
PORTO-Rua Infante D, Henrique, 9-Tel. 23342 

enriquece a vida, que a ele­
va num poderoso impulso 
vital, serv indo a [é no pro. 
gresso e as virtudes das 
quais brotou a raça. Que se­
rá !HeraLma primária? E 
Salinas, sintetizando o pen­
samento partidário de 
Brooks, afirma que é a que 
segue a ten dência biológi­
ca, a que fomenta o que os 
psicólogos d esign a m por 
o impulso da vicia («liffe­
·clrive»), uma força de re­
generação que por algum 
modo Jeva à sobrevivência 
da raça . Tais escritores fa. 
Iam pela humanidade e tra­
tam os grandes temas ( va­
lor, justiça, compaixão, 
amor, honra). Tal literatura 
pressupõe fé no progresso, 
na bondade humana, na na. 
turcza hw11ana. E dianLe 
desta literatura primária, a 
única digna, via o sr. Brooks, 
como uma ré, a liter,atura 
de «impulso para a morte•, 
dos que renunciam à vida 
e nada valem como seres 
hun1anos e são mistagos, 
obscuros, difíceis de enten­
der (estariam nesta situa­
ção a maior parte dos escri­
tores do nosso tempo, um 
Poe, um T. S. Eliot, um 
Dreiser, um O'Neill, um Ja. 
mes Joyce, um Baudelaire, 
um Rimbaud, um Valéry, 
um Proust, um Baroja, un1 
Fernando Pessoa). 

Salinas fez bem em ridi­
cularizar a divisão distrital 
do sr. Brooks. A literatura 
nada tem a ver com os bons 
sentimentos e sobretudo a 
literatura dos nossos dias, 
depois que surgiu um Marx, 
um Freud e um Einstein, 
não tem conhecido o repou­
so e é toda uma procissão 
de agónicos, de almas tur­
vas e problemáticas pro. 
curando a luz nas densas 
trevas, em desespero per­
manente. Tudo se agita 
heracliticamente e tudo se 
indaga sem cuidar se ofen­
de ou não a moral social. 
A literatura de apologética 
passou a exame de cons­
ciência. 

Em Espanha existiu um 
P?1!tico, Salmerón, que di­
v1d1a os poetas em monár· 
quicos e republicanos. O sr. 
Brooks divide os escritores 
em grandes homens e em 

homens sem impulso vital. 
A critica moderna portu­
guesa, a que cita a Proust 
e a Gide, a Joyce e Pessoa, 
caiu noutra grossefra divi· 
são, invertendo o juízo de 
Brooks, isto é, só têm va­
lor os escritores complexos, 
difíceis, problemáticos. Se 
não exibe uma alma poli­
facetada e nervosa como a 
de Fernando Pessoa, não é 
grande escritor. O grande 
escrilor tem ele ter um sé­
rio drruna (a tuberculose 
ein Nobre, a tara e1n Sá­
-Carneiro, a epilepsia em 
Pessoa). Se é um homem 
normal, não rea liza grande 
literatura. 

Ora, como João de Barros 
não teve umn vida atormen· 
tada e não sondou as tre­
vas, descendo por elas, não 
pode ser um talentoso es­
critor, segundo essa crít ica 
Que só reputa literatura a 
chamada «li Leratura de mi­
norias». Como se João de 
Barros fosse um frívolo e 
as suas sonoridades não 
representassem a sincerida­
de da sua cosmovisão! Mas 
não é a poesia analítica de 
Pessoa a sua particular SO· 
no rida de? Não é a análise 
uma outra retórica? Não re­
presenta mesmo até um cer­
to barroquismo? 

' Um crítico tem de possuir 
um sisten1a, n1as não um 
partido. E se a sua alma se 
não deixa impressionar pe­
la beleza dessa literatura de 
impulso à vida, quando real­
mente é exemplar na sua 
arte, então o crítico é um 
homem de grupo e de bair­
ro e em vez de pertencer a 
uma orquestra toca apenas 
urna flauta. João de Barros 
encontrou compreensão em 
Carlos Sombrio, que hoje se 
recorda como prosador im­
pressionista e não como crí· 
tico. Encontrou compreen­
são em João do Rio, seu 
amigo brasileiro. Mas pode 
quase dizer-se que em Por­
tugal não encontrou junto 
da crítica a valorização que 
a sua vasta obra e o senti­
mento nela expresso bem 
mereciam. É que os críticos 
portugueses passaram a ser 
o sr. Van Wick Brooks de si­
nal contrário. E não surgiu 
um Salinas a endireitar as 

coisas, repelindo essa de­
magogia e essa desonesta 
visão parcelar do mundo H: 
terário. 

Eu, longe da mentira de" 
todas as tertú lias, não esti­
mo só a Kafka mas tam­
bém aprecio a Gabriel d'An­
nunzio, não leio só a Joyce 
mas também a Rómulo éal-
1egos, não entro apenas no 
reino triste de Anlónio No­
bre, mas também penetro 
na poesia de júbilo de João 
de Barros. Daí que estime a 
João de Barros sem menos· 
prezar os outros e que não 
estime mais os outros des, 
preazndo a João de Barros. 
Não empurro os santos que 
estão nos seus sagrados rJ· 
chos. Levanto nichos ao lado. 
Não esqueço que Frcy Bo­
nito Feijó chamou à lite­
ratura a «república das le­
tras». E nesta repúb lica de 
letras elevem todos os escri­
tores conv iver democràtica­
mente desde que tenham va. 
lor e deven1 os críticos, que 
são os zeladores dessa grei, 
cuidar de todos com o mes­
mo amor. 

Joaquim M. de Carvalho 
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VENTOINHAS 
ELECTRICAS 

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS 
DO MUNDO 

KDK. A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
FABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS 

A "KDKII ao comemorar o 60~ aniversário, continua a ser 
o maior produtor mundial de ventoinhas electricas. Posi­
ção essa, conquistada pela sua exper iência e programas 
de desenvolvimento tecnol6'gico. 
O sistema de oscilação a·utomática, o poderoso motor con­
densador e as 11pás em K", inventadas pela 11 KpK11, ganha­
ram reputação em todo o mundo. 
A 11 KDK 11 , produz - por muitas razões - uma vento(nha em 
cada três segundos, e exporta-as para 150 países de to­
das as partes do munao, 
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KDK apresenta o sensacional modelo 
KDK-SIXTY ELECTRO SUPER DELUXE 

(40cm) 

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA 

MOTOR CONDENSADOR 

RELÓGIO COMPL...ETO INCORPORADO 

CONTROLE ELECTRÓNICO PARA 
ELIMINAR RUÍDOS (SOLID STATE) 

LUZ NOCTURNA 

CONTROLE DO ANGULO DE os,;; IL AÇÃO 

PÁS MET ALICAS 

GRELHAS CROMADAS . 

PÁS EM COR DOURADA 

KDK CONTROLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÃVEL 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 

A.C. LIMA & GODINHO, Lda 

LARGO FREI LUfS. DE SOUSA, 10 - D (Alvalade) - LISBOA 5 
Telefs. P. P. C. - 77 81 47 - 77 81 48 - 77 00 63 - 778319 
FILIAL NO PORTO: 

RUA DA ALEGRIA, 139 - Telefone 3 2352 



PRÉMIO NACIONAL E PINTURA 
por ·RUI MÁRIO GONCALVES .~ 

Este ano, o Prémio Na­
cional de Pintura foi atri­
buído «ex aequo» a Justino 
Alves e a Gil Teixeira Lo­
pes. São pintores bastante 
diferentes, tanto na con· 
cepção como nos proces• 
sos técnicos. Justino Alves 
apresenta superfícies de 
madeira inteiramente pin­
tadas de branco, sugerindo 
com relevos os contornos 
das formas geométricas 
simples. Todos os elemen· 
tos se dispõem frontalmen­
te, articulando-se ao longo 
do plano do suporte. Há 
nestes quadros abstractos 
dois tipos de problemas 
plásticos que se confron­
tam. Um respeita à consi· 
deração do quadro como 
objecto em si mesmo; ou­
tro advém da concepção da 
composição, ora estática, 
ora dinâmica, pois tanto se 
procura uma distribuição 
equilibrada das formas pla­
nas como é procurada uma 
sucessibilidade das mes­
mas que imprime um cer· 
to ritmo. Os contornos des­
tas formas são também ora 
estáticn~ qrn dinâmicos, e 

uma tensão entre figura e 
fundo manilesta,se. 

Nos quadros de Gil Tei­
xeira Lopes, os processos 
técnicos são n1ais tradicio­
nais, mas há uma grande 
complexidade na valoriza­
ção da superfície da tela e 
nas sugestões de profuncli· 
dade. 

Apesar elas diferenças en­
tre os traballws de Justino 
Alves e os de Gil Teixeira 
Lopes, não me parece erra~ 
do que o júri os tenha con· 
siderado equivalentes. em 
vejo, esle ano, outros ar· 
tistas que apresentem na 
Galeria Nacional de Arte 
Moderna trabalhos de 
maior interesse, com ex. 
cepção ele Nadir Afonso, já 
premiado. O Salão Nacio, 
nal, que nunca foi muito 
bom, apresenta-se este al]O 
pior do que habitualmente. 

Um prémio «ex aequo» 
atribuído a dois concorren­
tes não significa diminui­
ção do mérito daqueles qúe 
o alcançaram, quando os 
seus nomes são confronta­
dos com aqueles a quem o 
mesmo prémio foi atribuí-

Gil Teixeira Lopes-«Tempo lnterior» 

••• CONVÍVIO 

do por inteiro. Deveria sim­
plesmente significar que 
houve n1ais do que um con­
corrente com dfreito a ele 
e com representações equi­
valentes. 

Mas é a própria designa­
ção de Prémio Nacional 
que arrasta muitas respon­
sabilidades. Até hoje, pa· 
rece-me que somente foi 
acertada a sua atribuição 
a Nadir Afonso. Conside­
rando outros artistas dis­
tinguidos com o n1esmo 
prémio, como João Paulo 
ou Elvira Leite, não há dú­
vida que Justino Alves e 
Gil Teixeira Lopes têm di­
reito a considerar-se «Pré­
mio Nacional». Nenhum de­
les, porén1, tem a in1por­
tância de Nadfr Afonso, 
cuja pesquisa dentro do 
Abstraccionismo há muito 
tempo já se processa com 
rara persistência e cuja 
actua!idacle, depois cio mo­
vimento «Op» e doutras 
manifestações ela arte de 
relações pré-determinadas, 
é de novo visível. 

O que é certo é que, sem· 
pre salvaguardando o nome 
ele Nadir Afonso, o Prémio 
Nacional de Pintura, que 
deveria ser um indicativo 
das personalidades mais 
importantes da vida artís-

tka portuguesa, tem sido 
distribuído a um nível que 
quase o coloca, por assim 
dizer, numa função de es­
tímulo, ou, talvez n1elhor, 
de compensação. Não se 
trata de estimular jovens; 
e bastaria considerar que 
os premiados deste ano são 
professores de Pintura no 
Ensino Superior para ver• 
mos que também não se 
está a aplaudir o acerto 
com que as técnicas são 
utilizadas. Mas é a expres­
sividade que é reduzida, e 
o que importa, precisamen­
te, é que as técnicas sejam 
um processo de manifestar 
uma visão. É isto que se 
não revela nas obras que 
tem sido distinguidas pelo 
Prémio Nacional de Pin­
tura. 

Além de Justino Alves, 
Gil Teixeira Lopes, Nadir 
Afonso, Elvira Leite e João 
Paulo, apresentam-se ainda 
com pinturas os seguintes 
artistas: Fernanda Amado, 
Maria Benamor, Cação Bis• 
caia, Bouça, Pedro Brehm, 
Stella de Brito, Centeno, 
Dafranca, De-Franccsco, Va­
rela Gomes, Luís Gonçal­
ves, Sérgio Guerra, José 
Guimarães, Carlos Lança, 
António· Leite, Silva Lino, 
Hilário, Man, Carlos Mar-

ques, Marco, João Nasci- António Serpa, Oliveira e 
ment.o, Rosa Passos, Cam- Silva, Fjgueircdo Sobral , 
pos Poppe, Maria de Lur· Juan Soutullo, Cândido Te­
cles Rodrigues, Manuel San-. Jes, Miguel Vasquez e Pires 
tos, Hein Se111ke, Sereno, Vieira. · 

Justino Alves - «Objecto» 

O SALÃO DE BRASÍLIA 
E A BIENAL DE S. PAULO 

Não se tendo realizado 
no ano passado, o IV Salão 
de Brasília vai coincidir 
com a X Bienal ele São Pau­
lo, pois a sua abertura eS· 
tá marcada para o mês de 

cio espectador. O Objecto é 
aberto, dinâmico, orgânico,. 

Também em 1967 o Objec­
to teve grande importância 
na Bienal de São Paulo. O 
Grande Prémio foi atribuí· 
do ao pintor Richard Smith, 
cuja preocupação dominan· 
te é o formato do suporte. 
As suas telas são muitas 
vezes monocromáticas pa, 
ra que .o volume do quadro­
-objecto seja evidenciado. 

COM A POESIA 

Setembro. Não está ainda 
pu b I icado o regulamento 
do IV Salão, nem se anun­
ciou quando termina o pra­
zo de inscrições, mas es­
pera-se que venha a funcio­
nar como em 1967, quando 
às categorias tradicionais 
(Pintura, Desenho, Gravu­
ra e Escultura) se acres­
centou a do Objccto, que 
nos outros salões era inte­
grada à de Escultura, mas 
que se tem diferenciado 
muito últimamente, repre­
sentando um grande avan­
ço no sentido de subtrair 
à in(Juência académica os 
certames de arte, no Bra­
sil. 

realidades, as novas ideias 
do estágio pós-moderno da 
arte actual. O Objecto não 
pode ser mais rotulado em 
qualquer meio particular 
de expressão - Pintura ou 
Escultura. Trata-se, agora, 
ele busca de uma linguagem 
objectiva. O Objecto cor· 
responde a uma nova situa­
ção existencial do homem, 
a um novo humanismo. A 
linguagem cio Objecto não 
é discursiva, nostálgica, re­
dundante. Comunica objec­
tivamente conteúdos novos, 
convida o espectador e/ou 
consumidor a uma actua• 
ção criadora. Em sua nova 
situação, a arte perdeu a 
aura mítica e aristocrática 
e não exige 1nafa do espec .. 
tador êxtase contemplall­
vo, passividade. Propõe 
uma relação nova de de­
pendência, na qual o seu 
desenvolvimento, desa bro­
char ou crescimento depen­
da da escolha ou vontade 

Este ano, a Bienal d 
São Paulo tentará dar ma 
um passo na tão necess 
ria actualização, o que ifü 
plica uma revisão da pró­
pria estrutura e do modo1 
como os artistas são selec· 
cionaclos nos diversos pai, 
ses. Tudo leva a crer que 
de novo o Objectualismo 
atraia as atenções dos or­
ganizadores e do júri, de 
premiação. Sabe-se que, pa· 
ra este júri, foi convidado 
um crítico de arte portu, 
guês: José-Augusto França. 

(Cont inuação da pág. 5) 

destes pequenos aconteci­
mentos culturais. 

• Actividades 
de cultura 

públicas 

Os habituais condiciona. 
!ismos impedem, no entan­
to, um alargamento maior 
do público e uma crescente 
captação daqueles a quem 
a poesia devia, de facto, be­
neficiar. Porque nestas coi­
sas, e como lücidamente 
afirmou Alice Vassalo Pe­
rlira, para lá dos estudan­
tes. existe todo um mundo 
atartado da cultura cuja 
conquista devia ser a prin­
cipal e grande preocupação 
dos responsáveis. Com efei-

to, é urgentíssimo que se 
divulgue entre nós a poesia 
e a arte, que elas sejam le­
vadas às pessoas das cida­
des e aldeias, principalmen­
te aos novos que ainda não 
se perderam na descrença 
e na insensibilidade gerais 
- fomentadas aqui segundo 
esquemas allamen te eficien­
tes. 

Lá fora, em países mais 
humanizados, banalizaram­
-se há muito as experiências 
nesse sentido: os artistas, 
os poetas, os escritores, vão 
pelos povoados, pelos por­
tos, pelas fábricas, pelas es­
colas, levando aos outros a 
sua presença de fraternida­
de e a sua obrigação de se­
res úteis. Apesar de limita­
do, o exemplo da Quadran· 

te e ela Galeria 111 merece 
ser conhecido e seguido pe­
lo que significa ( ou pode 
sígnuicar) em utilidade pú­
blica de cultura numa terra 
que a tem enjeitado escan­
dalosamente. 

FERNANDO DACOSTA 

Sobre a importância do 
Objecto, escreveu o brasi· 
leiro Frederico Morais: 

«A arte vive no momento 
uma situação nova: a do 
Objecto, que configura ou 
é veiculo mais adequado 
para expressar as novas 
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A LUTA CONTRA A BILHARZIOSE 
A PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

250 MILHÕES DE PESSOAS ATACADAS 
M TRÊS CONTINE-NTES 

O peixe escolh ido foi o «en­
graulicypris brevianalis», co­
nhecido por «sardinha do Lim­
popo», e q ue se encontra no 
r io do mesmo nome, próximo 
de Bcitbridge. 

Cerca de 500 exemplares 
deste peixe [oram transporta­
dos da referida região para 
Kyle e colocados num lago ex­
perimental, tendo-se mullipli­
cado ràpidamente. 1PELA IMPLACÁVEL DOENÇA 

J 

Dentro do período de um 
ano LOdos os caracóis do lago 
haviam desaparecido por com­
plelo. E. mui to embora duran­
te os três anos seguintes tives­
sem sido lançados para lá mais 
caracóis, este! desapareceram 
também. O lacto despertou 
curiosidade e levou a isolar a 
sardinha do Limpopo das ou­
tras variedades de peixe exis­
tenies no lago. 

W URENÇO MARQUES 
(Julho) - À billmrziose -
originada por uma J>ec1ucna 
bn'a que penetra na pele 
humana e que 1cm como 
grande tmns missor o caracol 
- afecfa acfualmentc cerca 
de 250 m.i lhões de pessoas 
em toda a África, Ãsia e 
parte das AOJericas, calculan. 
do-se c1ue em i\1oçwnbique 
niais de metade da 1>0puJa­
çiio esteja contaminada. 

MoH~·o de árduos e per­
D11UH?ntes esludos e de reu­
niões internacionais de den­
tlslas, a bilbarziose pemm· 
nece, ronfudo, e o ,n o uma 
amea~·a h,íen1e. 

t Fracasso de um pro ­
cesso 

Um processo de combate à 
~ lharziose que fracassou nas 
ririas tentativas de aplicação 
efectuadas em Moçambique 
passou a ser C.\perimcntado em 
Madagáscar com possibilidades a, hito. 

Trata-se de um composto 
destinado a romper o ciclo do 
parasita portador daquela 
aoença através da sua aplica­
ção, em larga escala, nos cur­
k1s de água. 

Esse sistema de combate, de­
signado por «Frescon», foi re­
petidameme ensaia~o nos ca­
nais de rega do Colonato do 
Limpopo, sem resultados com­
pensadores. 

activo do que q ualquer dos 
seus predecessores . .e: comple­
tamente inócuo para o homem, 
assim como para as culturas, 
o que é importante. visto ser 
aplicado em sistemas de irri ­
gação que normalmeule servern 
a agricultura. 

O «Frescon» pode matar os 
caracóis portadores d a q u e I a 
doença parasitária em concen­
trações tão baixas como uma 
parte do p roduto para vinte 
milhões de partes de ãgua. 

Como condição para o êxi­
to do seu emprego, considera. 
-se necessária. porém, a sua 
aplicação em nascentes. 

Em M oçambique a experiên. 
eia pare.ce ter fracassado de­
vido às chuvas torrenciais que 
periodicamente flagelam a re­
gião do Colonato do Limpopo, 
contaminando novamente as 
águas e eliminando o trabalho 
efeotuado.» 

• JlJcrrme 

«Poder-se-ja tentar a expe­
riência en1 outros rios - afir­
mou ainda o 1écnico referido -
mas isso seria insuficiente para 
proteger dez milhões de pessoas 
<1ue habitam em Moçambique.~ 

O «Frcscon» foi igualmente 
aplicado em experiências leva­
das a efeito nas Filipinas. Tan­
zânia e Egipto, ao longo do 
combate feroz com a bilhar- , 
ziose que o mundo vem tra­
vando. 

Muitas pessoas contraem a 
doença por desconhecerem os 
riscos a que se sujeitam, inú­
tilmente. 

pessoas q ue neta se banham 
contraem a doença por absor­
ção do parasita. Podem utili­
zar-se medicamentos para curar 
as pessoas contaminadas, mas 
a melhor maneira de p roteger 
uma comunidade 6 romper o 
ciclo do parasüa pela destrui­
ção do caracol de ãgua. 

Com o «Frescon» conseguiu­
-se, segundo se julga, um for­
m idável avanço no combate ao.s 
caracóis t1-'ansmissores de bi­
lharziose. 

Colocada a sard inha num 
outro lago, em menos de uma 
semana os caracóis que Jâ se 
encontrava m desapareceram. 
Uma pesquisa mais aturada lo­
calizou no fundo do referido 

~IXE EXTINGUIRÁ J 
~AMIDADE? 

Em M oçambique, onde a 
aplicação do referido p roduto 
parece ter resultado infruüfe­
ra, prosseguem com afã os en~ 
sa ios de novos métodos. 

• Um peixe como solu ­
ção? ' 

Experiências realizadas na 
Rodésia parecem prometer um 
êxito inesperado na lu ta con­
tra a terrível doença. 

lago centenas de cascas· <le ca­
racóis vazias. Não podia ha­
ver dúvida : a «sardinha do 
Limpopo» havia atacado e de­
vorado os caracóis, pois nos 
outros lagos, povoados por ou­
tras variedades de peixes, o ca­
racol evoluía normalmente. 
Ter-se-á assim desco berto um 
novo e e(icaz sislema? 

A resposta à pergunta for­
mulada poderá ser dada a par­
ür de agora pelo Blair Re­
search Laboratory, de Salis­
bury, que iniciou esludos nesse 
sentido. 

«Nos sHios onde se verifi­
quem cbuvas torrenciais ou se 
encontrem rios, como é o caso 
do Limpopo, a aplicação da-

quele sistema não é rentável - ,------------------------------------­segundo afirmou um técnico. 

A larva desprende-se do ca­
racol, que vive na água, e as 

Um técnico de pesca que 
pensou em prover a represa 
de Kyle com peixes de águas 
profundas, de modo a propor­
cionar um novo atractivo àque­
le:: local, d eparou com o pro­
bll.'.:ma de encontrar uma va­
riedade de peixe destinada à 
alimentação do primeiro. 

A difícil meta que se pro­
cura atingir impedirá um d ia 
q ue m ilhões de pessoas cm três 
continentes sejam atacadas por 
implacável doença produzida 
por um animal de aspecto ino­
fensivo. - ( íNFORMA). 

-Contudo, cm locais onde 
existem nascentes de água - o 
caso de Madagáscar - e não 
existam rios nascidos em outro 
território, há possibilidades de 
êxito., 

Numa entrevista concedida 
a uma emissora de radiodifu­
são, o técnico de moluscicidas 
sr. J. A. Smith fez revelações 
sobre o produto. 

«O «Fre.scon» - afinnou -
E quatro ou cinco vezes mais 

1, 

· ,;nphia loren 
e a emancipação 
da mulher 

c:Embora a lula pela eman­
cipação da mulher esteja a 
assinalar no mundo um pro­
gressivo número de conquistas, 
a situação autêntica, nua e 
crua, consiste em a mulher 
ser, ainda, considerada inferior 
ao homem» - assim se ex­
primiu Sophia Loren numa en­
trevista dada em Roma à A. N. 
S. A., especificando o seu pon­
to de vista sobre as condições 
da mulher na vida contempo­
rânea, 

MAIS CONFORTÁVEL AINDA 
A SALA DO SÃO JORGE 

Conforme noticid111os, a sala do Cinema São Jorge beneficiou de nov.9 melhora­
mento importante. Depois da plateia e balcão central e de luxo, o balcao superwr 
foi totalmente remodelado, dispondo agora, também, de cadeiras novas, muilo con­
Jortdveis. A gravura deixa ver o aspecta, sóbrio mas cómodo, do conjunto agora 

instalado pela empresa do Cinema São Jorge 

ACAPITA L 
supleme nt o diãrio 

4 .A- FEJRA, 16 DE JULHO DE 1969 

A consagrada Conchita Bautista, que aos êxitos 
obtidos na sua carreira c inematográfica junta os 

alcançados no «music- hall» 

• 
LER MA IS: 

CRÍTICAS DE ESPECTÁCULOS 
- AMORES CÉLEBRES 
- GUIA DO LEITOR 
- DESPORTO 

= = 

1 
~ 

1 
1 



PROGRAMAS RADIOFÓNICOS 
EMISSOR A - 1.• P rogr.amai 

\:iro mdas66lomkt~1s-:t!is 1:·º,t 
thoa• , de Louis Benoit; 16. '10 : Or­
~I ra Caravelli ; 17: Giná stica de 
Pausa - Programa da Tarde : 17.45: 
O Conjunto de . . . : 18 : Noticiário ; 
18.05 : Rádio Mocidade ; 18.30 : Rit­
mo. Modernos; 18."10 : Folhd im 
f ara os Novos; 19: No tici ário Re­
a ional; 19.45: Rádio Rural- Mú­
l!lica , 56 Música ; 20 : Diá rio Sont1ro ; 
2 0 .2 0: Act ua lidades Mu s icai s ; 

20.40 : Folhe tim .-Tristezas à Beira ­
- Mar. ; 2 1: Jornal de Ac tua lidades; 
21. 30: Música Li geira : 2L40 : Va­
riedades em Discos: 22.30: hcolha 
e Diga ; 23 : Noticiá rio ; 23 .05 : Pro ­
grama da Noif e : 2-1 : Not iciário -
Progra ma da Noil e ; 0.50: últimas 
Notícias ; 1: Fecho. 

l.• Pro1ranu (397 m, 755 kc/s 
- Às 16.15 : T e atr o do Século 
XIX; 17: Rondó Cracoviano para 
Piano e OrQuestr a , op. 1"'1 (Chopin ); 

Lindíssimas, para férias C fins de semana, perto 
da Praia do Guincho e da.s Pra ias de Cascais 

(ALDEIA DE JlJZO) 

a partir de 450 contos 

Trata no local o próprio- CIPRI A NO CúP IDO 

ou pelo telef. 28 40 26 

700 confos 

Prédio com 9 inq., de reudns baix 11s1 siruatlo na zo na 

dos C. Ferro a render 42 700 00. Posi, ibilidndc de au­

UM!11h1r rcndimcnlo, lmh il. de 4 e 5 dh i~õcs as~o~1U1ada . 

Mostra e trata « J\ CONFIDENTE» 

Rossio, 3 • 2 .. - Tele[. 369384/5/6 - 328232/3 - 361756 

Conslrução cm ah cnaria cm muito bom cshulo de 

oonscn·ação. Composlo de 6 inq., com habil. de 4 div. 

assoalhadas, ooz., e/ banho, desp., mnrq. lwll. Rendas 

baixas. Rende 51 840$00, Preto 800 oonlos. 

Mostra e trata «A CONFIDENTE» 

Rossio, 3.2.• - Telcfs. 369384/5/6 - 328232/3 - 361756 

PRA ÇA DE D . JOÃ O 1, 25 - 1.'- PO RT O-TEL. 20085 
PRAÇA DA A LEGRIA, 58 • 2.' • LISBOA 2 • TEL. 36 22 2B 
AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 266-2.'-COIMBRA- TEL. 27 404 

EMPRESTA-SE com ra pidez 

qu.:i !quer QuiJntia em 1. • ou 2. • 

hipoteca de prédios, pa rte de 
pr&tlos ou construção. CASA. 

LAIRES, Rua da Prata, 291, 

2. • - Dt.• O unto 6 Praça da 

Figuei ra) - Telotones 325487 

o 370618 

11 . 15 : Música de Vanguarda -
Quatro Estudos Coreográ t icos (Mau­
rice Ohana); 17 .50 : Uma Obra . • • 

Duas In te rpretações - A Sinfonia 
n .• 3. de Schumann , pe los ma est ros 
Rafae l Kube li k e Cario Ma ria Ciu-

, 

COM MONTAGEM IMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
Conta-Rotasões Bancos de Competição 
Capacetes Manómetros pressão óleo 
Cintos de segurança Volantes Madeira 
Volantes e m Coiro Capas para Faróis 

6:;~dóem:~:~f doágdu•a hróis Businas de todos os tipos 
Rádios «Motorola» totalmen- Vários formatos de espelhos 

te transistorisados par a lantes especiais 
todas as marcas Cassetes 

Escapes «Abart-h» Reprodutor de Cassetes 
UMA ENORME VARIEDADE DOS MAIS RECENTES EXTRAS 

FAÇA- NOS UMA Vl ~ITA E GOSTARÁ COM CERTEZA 

Ru a Rodrigues Sa mpaio, 50-A - LISBOA - Tclcfs. 4 74 96 - 5 40 26 

UT IS 
USADOS 

E OUTRAS MARCAS PROVEN IENTES DE TROCAS 
NAS MELHORES CONDIÇÕES 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

LUSOLANDA 
Novo Sland: A,•. da Repioblicn, 84-C-Tel. 778073-LISBOA 

UM NOVO STAN D AO SERVIÇO DO PÚBLICO 

VENDE: 
Fia i 600- 0 ......... . . . ... .. 
Cortina ......... . .. . •... .•.. 
Renault R-16 ....... . .... . 
Vauxha ll Viva . ..... . ... .. 
Aust in Cooper , ..•• . •. .•. • 
Fia t 850 ...... . . . . . .... ... . 
Morris 850 .. ......... .. .. . . 
Hillman lmp . . ... . ... , ....• 

1968 
1967 
1967 
1967 
1966 
1966 
1966 
1966 

Vauxhall Viva 
Opcl 1700 .. .......••. . •.. .. 

MG 1100 ................ .. 

Cortina G. T ...... . .. . .... . 

Cortina ...... . . . . .. . . ... ... . 

Fiat 1500 . ... . ..• ... ..... . . 
Vo1kswagen 1200 .. . .... . 

1966 
1965 
1965 

1965 
1964 
1964 
1964 

R. Passos Manuel, 59-A e 59-B - Telefs. 43108-42911 
FACILIDADES DE PAGAMENTO E JROCA 

AU O PORT 
1 TA 

UE 

R. RODRICUES SAMPAIO, 50-A 

Te lcfs. 47796 - 54026 

LISBOA 

VENDE 
St eyr Puch 650 TR (novos) 
Steyr Puch 650 TR 2 (Serviço) 
S1eyr Puch 650 TR e/ garant ia 
Steyr Puch Haflingcr Todo- o -

-Terreno 
(Novos) 

Fia t 124 
Fiat 850 Coupé 
NSU-1 000 
Fiat 1500 
Vauxha ll Viva 
B. M. W . 700 
Hillma n IMP 
MG-1100 
Alfa -Romeo 1600 T. 1. 
R a m b I e r descapotável 
Fia t 600 D 
Fiat 850 
O. K. W . Coup6 1000 S. P. 
Fia t 850 
D. K. W. 1000 S. 
N S U Prinz Ili 
Fiat 500 D 
Citr()en ID 19 
B. M.W, 1800 T. L 
Volkswagen Station Furgoneta 
Fu rgoneta Peugeot 203 

G o o 
COMPRA 

VENDE E TROCA 
Hilman 1968 . . . 39 contos 
Ci t roen 2 CV 

(carrinha ) .•.•. 16 contos 
Fiai 500 . .. .. .. .. 7 contos 
Mo t ores fora d e b or d a 

novos e 2.ª mão 
Todos revistos na n/ oficina 
R. Tenente Espanca, 4 .. A 

A.CAPITAL 
vende-se na 

CASA FIGUEIRA 
no FUNCHAL 

lini ; 19 : Poesia , Música e Sonho ; 
19.20 : Música Cora l Sinfónica -
•Canta tas de Na tal» (Bach ); 20 : 
Diário Sonoro : 20.20: Trechos da 
Viola Dedilhada - Obras de Mus­
'So rgsky e Pou lenc; 20 .30: Canções 
pelo sop rano Erna Berger; 20 .45 : 
Histó ria de Portugal; 21: Concer to 
Sintónico (J.• Parte) - Concer to 
em mi ma ior pa ra dois pianos e 
orquest ra (Mendel ssohn); Sinfonia 
n.• 3 , e m ré maio r, O. 200 (Schu­
bert) ; 21.50: Temas Socio16gicos ; 
22 : Concerto Sinf6nico (2. ª Par te) 
- Pre lúdio da ópera . os Troianos 
em Car tago• (Be rlioz); Sinfonia 

2ran~ed~~~ º~~ 5tc~~~~f~~ovt ,vJ; 
Fecho. 

3 .' Progra m.i (Cu ltural cm FM) 
- As 23 : Anto logia Sonora - Ob ras 
de Cláud io Monteverdi; 23.50: Mú­
sica de Piano - Dois Estudos, op. 8 
(Sc riabi ne): Folhas Coloridas. op. 99, 
n. "' 1 a B (Schumann) ; 0 .05 : A 
ópe ra cm um acto •livielta e Tra ­
colto. (Pergolesi) ; 0.41 : Balada n.• 
3., em lá bem~I ma io r, op. 41 (Cho­
pm): O 50 : ultimas Notícias ; 1: 
Fecho. 

R Á O I O C L U 8 E (290, 13 m. 
1034 kc/s) - Às 16.04 : Programa 
C. O. C.; 18 : Ela e o seu Mundo ; 
18.15 : Momento Riscado ; 18 .30: 
Lisboa à Tarde; 19.1 5: No Mundo 
Aconteceu; 19.30: Rádio - Jorna l: 
20: Nota de Aber tura e Notici ário; 
20.07: Ap<!nas Ritmo ; 20. 15: Ru­
brica Coit e; 20 .20: Ele e Ela ; 
20.30: l o r na I dos Espectácu los; 
20.45: Robbialac ; 2 1: Notic iá rio ; 

2 1.03 : Presença do Fado ; 21.1 0 : 
Igrej as Caeuo Ap resenta ; 22: Noti­
ciário ; 22.03: 1 m pacto ; 22.30: 
Quando o Te lefone Toca: 23: Noti­
ciário; 23.08 : Grande Roda ; 2"' : 
Not iciário ; 0 .02: P. B. X. ; 2: Con­
t ac to ; 3.02 : A Noite é Nossa; 
6.02: Di.irio Rura l: 7 .03 : Talismã ; 
8.30 : Onda do Optimismo. 

Modwl açi o d e F,•qui"da 
(97,4 mc/s) -ÀS 16.0"'1 ; Programa 
C. O. C.; 17.57: O Nosso Programa; 
19 : No ticiá rio: 19.04 : Em Orbi ta: 
2 1: Not iciário; 2 1.02 : Boa-Noite 
em FM ; 22 : Noticiário; 22.02: 
Progra ma à Gô-Cô ; 2"'1: Notici ário; 
0 .02 : Em órbita - Dois; 1.03: Ban­
da Sonora Telefunken ; 2: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA (233,2 m, 
1286 kc/s) -As 16 : Radi orama; 
18: Música de Fil mes: 18.20: Not i­
ciá rio e bole tim rel igioso; 18.30: 
Te rço e bênção da Basfli ca dos Már­
tires; 19.05: Diá logo Com os Que 
Sofrem; 19.25: Leitura do progra· 
ma e bole tim do S. C. R.; 19.30: 
P .i g i n a U m : 20.30: Noticiário; 
20.55: Medita ndo: 2 1: b itos da 
Canção; 21.15: Estrelas cAlvorad3• ; 
21.30: A Orquest ra do Jackie Glea ­
son; 21.45: livros e Leituras; 22: 
Quando o Telefone Toca; 22.30: 
Cartas a Ninguém; 22.45: Música 
Variada; 23: A 23." Hora; 2: Fecho. 

EMISSOR ES A S SOCIADO S DE 
LISBOA ( 188 m, 15 9 4 kc/s) ­
As 16: Clube R;,diofón ico de Por­
tugal ; 11: Rádio Cr.tça; 22: R.idio 
Pe ninsul ar ; 2: Fecho. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
LISBOA 

TURNO 
ALCÃNTARA - Vieira Rosa , R 

Prior do Crato. 74 (660187 1. 
A L M I R A N TE REIS - Câ nd ido 

Monteiro, Av. Almirante Reis. 
12 1- B (45751) * Cõis, Ld,ª, 
Suus., R. dos An ios. 12 . C · O 
(8401 01 ) 

ALTO DO PI NA - Ibéria , R Ba­
rão de Sab rosa, 235-A (1 28277) 
to Av Almi ra nte Cago Couti · 

ALVALADE - Sancx, Av da lgre 
18 . 31 -C (77690 5) * Acropor, 
nho, 10 1-D (7 22384) * Rio 
do Ja neiro, Av. Rio de J.:mei ro. 
4-C 1721409) 

AREEIRO - Alg.irve, A" de Ro­
ma. 7-8 (777478) . 

AVENIDAS NOVAS - Ca mpo Pe­
que no, A'II , da República. 58-0 
1771 66 1) * Figueiras , Av. Ma r­
Quis de loma r. 20 (449951 * 
Cruz Nunes, Pr , Duque de Sa l­
danha , 14 (41 845) * Novais. 
Av Lufs Blvar, 11 - 13 (4 43241 

BAIRRO DA EN CARNAÇÃO- As­
censo, R. 21. n.• 41 (3 1121 61 

BAIXA - lima Amaro, Sue., Pr. 
da Alegria . 21-28 (321149) * 
Valadas, Sue., R. da Mada lena . 
235 (326260) * Cortez 1 R de 
São Nicolau, 93 (325378). 

BEltM - Comes, Sue. (Conça lvcs), 
R da Junquei ra , 326 (638193) * Bom Sucesso, R. Bartolomeu 
Dias. 63-A (61 14541. 

BENFICA - Sitnta Cruz, Av. Co­
mes Pereira, 34-A (704828) * 
Vitex, Est . de Benfica. 373 -B 
(780548) * J. Ribeiro, Est da 
Luz. 199-A 1780969). 

CAIS DO SOO U : - Africana, R. 
Be rna rdino Costa. 45 (369120). 

CAMbES - Plnharanda, R. da Ro­
sa. 94-96 (321534). 

CAMPO GRANDE - Cabrita , Cam­
po Grande, 220-222 (77 2397). 

CAMPO DE OURIQUE - Pinheiro, 
A.. de Campo de OurlQUe. 131-
· 133 (6866"'10) * Urbano da 
Froites, R. Silva ::arva lho, 1-9 
(662838) * Elme, R. O. Ma ria 
Pia. 35B-A (686176). 

CAMPOLIDE - JCidlce de Oliveira, 
R do Campollde, 54-A (6&4424). 

G.HAR.NECA - Sio Bartolomeu, Vi• 
la Paulo Jorae. 1 - Calinheiras 
17909691 

CONDE DE REDONDO - Salus, R 
Lucia no Cordeiro. 13 (42239>. 

ENTRECAMPOS - Sio Miguel, Pr 
Francisco de Morais. 1 (77 1469) 

ESTEFANIA - São Jorge, Av. Ro· 
visco Pais. 32-A- B (53-1027) . 

ESTRELA E LAPA - Tagus, Pra­
ceta da R. Possid6nlo da Silva , 
161 - A (669485) * Rodrigues 
& Aires, R. da Lapa. 52 - 54 
1662246). 

GRAÇA - Bra nquinho, R.. dos S.· 
oadores. 87 (842725). 

LUMIAR-Central, R. do Lumiar . 
77 1790460). 

OLIVAIS - Antunes Rosas, R. C, 
1, lote 199, Oliva ls Sul {3 136 10) * Central, R. Alferes Ba rrilaro 
Ruas, 7•C. Oll v at, Norte 
13155391. 

PALHAVÃ - LaranJclrH, R. Filipe 
da Mata. 160-162 (761035). 

PICHELEIRA - Luzmar, R. Jpão 
do Nascimento Costa. 16 - A 
172B395-720703). 

MARQU!S DE POMBAL - Ribeiro 

e, C,u tro, R. Du zu, de Palnie· :J ) 
la 30 -8 (43"'109) . 

RESTELO - Bclil m, R. Tristão Vai, 
10 - A (à Encosta do Restelo) 
(6122481 , 

S. BENTO - Conf l;,nça. Pr. das 
Flo res 59 (327901) 

DE SANTA APOLÓNIA AO BEA. 
TO - Co nceição, Calç de O 
Gas tão. 30 -32 (38 1279) * P•· J 
rcir.1 , Sue .. R do Paralso. 98, IOO 1 
(8632241 

S\~;.,a,, ç : Mo~:~ii~.Dil:g~,A-RB I 
(636620) * Costa , R. dos Lu- Jc 
sladas, 32 (636704). 

ARRtOORES 
/J LCOCHETE - Camelro - t.. Ant 

dos Sanlos Jorge (.l.34 100). 
ALCU - Mir.i ma r - Rua Ernesto ( 

da Si lv.a B 1 -83 (2 120-18). 

AL~~!'R,!~, ,; ~-~·i~ªs (29~ôhd~ F 
A'tâ~~Jd~ E~~~s R;,. ca57l ; 44z'so~ L 
AL~~ º ê'er~rd~ª(~~f a,Hf"(~' u1ei97) (e 
AMA DO RA - Carmelo - R. Elias 

Garcia. lote 28 (933303): Hcló• 1 
~!cªe c~-3~~i3r; c_:~~ªJo;~ -=·p:: ~ 
ceta 28 de Mai o. 3 (93551 8): -
S. Jorge - R C., 5 (936203) R•· 
bo iei ra 

BAIXA DA BANHEIRA - Allan,a 
- Est Naciotia t. 178-A 1224302) 

BARREIRO - Modern;, - R.. Hen• 
riqueta A r aújo . n.• 12, r/c. 
12273443). 

CACtM - Central - R Elias Car• 
eia 55 12940034, 

CASCA IS - Margi n.al - Av. Mar­
g ina l (180078) ; A. Costa - Ru, 
Fre itas Reis, 24 -C (2802 14). 

CAXIAS - Nova - R. Bernardlm 
Ribclro. 1-A (2432839). 

C O L A R E S - Colares - Abra!, 
12990881 

COVA OA PIEDADE - Castro Ro• 
drigucs - La rgo 5 de Outubro 
12701 2 11 

DA MAIA e VENOA NOVA -
Lcmo,-R. de Coa , 8 -/\(97112 11 

ESTORIL - Ostende - R Espl· 
nho, t (26039 1), Monte Estoril 
Sio João - Est. Nacional, 10 
(26 11 86) · - S3o Joio do E,torl 

MOITA - Silva Rocha - Praça dl 
Reoúbl lca. 16 (239029). 

MONTIJO - Montepio - R. Cln· 
dido dos Reis, 91 {230035). 

MOSCAVIDE - Varela - Av. dl 
Moscavlde. 44 (251 8520). 

ODIVELAS -Jolcni -Rua 8, ll·A 
B. Esp. St. (9108121, 

OEIRAS - Godinho - R. Cindido 
dos Reis. 98 12430090). 

PAÇO DE ARCOS - Trindade 8r61 
- Avenida Co s ta Pint o, 184 
12432034) 

PAREDE - M;,cau - R.. Jo5' Ciar· 
eia (2471 785). 

PRAIA DAS MAÇ ÃS - Hla:ltna -
129002 1) 

QUELUZ - Correia - L do Mer• 
cado, 3 (950905) ; Zcllcr - Rua 
da República, 83 (950045). 
Lopes - A-1. Elias Garcia, 51 
1950123). 
PE DRO DE SINTRA - Valtnfla, 
- 1980456). 

SEIXAL - Codlnho - L da lp 'ª· 51 12218580). 
SINTRA - Misericórdia - L Cr.. 

g6rio Almeida, 2 (980391), 



ATLET SM 
EQU 

ESTUGARDA (Alemanha 
tderal), 16 - Depois das 
lerações a que foi neces­
, ·o proceder devido à sú­
·1a e estranha retirada dos 
elas nisso , é a seguinte 
constituição da selecção 

peia de atletismo, que 
· defrontar a dos Estados 
'dos nos dias 30 e 31, em 
tugarda, egundo anun­
u nesta cidade a Comis­
Europeia da Federação 

1e111acional de Atletismo: 

ltENS 
100 metros - Zemon No­
sz (Polónia) e Gerhard 
ucherer (AI. Federal). 
200 metros - P h i I i p p e 
rc (Suíça) e Jjochen Ei­
herr (AI. Fcd.) . 

4IIO metros - Andrezev 
denski (Polónia) e Jan 
emer (Polónia). 
11G metros - Dieter 
mm (AI. Oriental) e 
e[ Plachy (Checoslová­
·a). 
1500 metros - Arese (Itá­

. )'e Boda Tucmmler (AI. 
ed.). 
5000 metros - Bernd Dies­
er (AI. Orienl.) e Juergen 
r (AI Fed.). 

10 000 metros - Juergen 
ase (AI. Or.) e Gaston 
!anis (Bélgica). 

110 metros, barreiras -
enler Nickel (AI. Fed.) e 
dy 01toz (Itália). Suplen­
: Hemery (Inglaterra). 
400 metros, barreiras -
rhard Hennige (AJ. Fed.). 
Raincr Schubert (AI. 
.). 

3000 m., obstáculos - Vil­
. (França) e Mikhal Zhe­
Y (Bulgária). 
Salto em allura - Lund­
ark (Suécia) e Azzaro 
tália). 

SaJto cont vara - Renato 
Dionisi (Itália) e Wolfgang 
Nordwig (AI. Or.) . 

Salto em comprimento -
Lynn Davies (Inglaterra) e 
Jacques Pani (França) . Su­
plente: Klaus Beer (AI. Or.). 

Triplo salto-Joerg Dreh­
mel (AJ. Or.) e Henrik Ka-
locsai (Hungria). · 

Peso - Hans P. Gies (Al. 
Or.) e Dieter Hoffmann (AI. 
Or.). 

Disco - Ludvik Danek 
(Checoslováquia) e Lothar 
Milde (AI. Or.) . 

Martelo - Reinhard Thei­
mer (AI. Or.) e Gyula Zsi­
votski (Hungria). 

Dardo - Jorma Kinnun­
nen (Finlândia) e Pau li Ne­
,·ala (Finlândia). 

4 X 100 metros - Gerhard 
Fenouil e Corval (da Fran-

TIRO A CHUMB10 
EM M·ONSANTO 

O Clube Português de T iro 
a C hum b o recomeçou, no 
<<stand» do Monte das Per­
dizes, em M onsanto, com as 
provas de treino, que prosse­
guirão sempre que não se efcc­
tuem provas de campeonato. 

Resultados da segunda pro­
va de fosso olímpico: J.• ca­
tegoria: l.º, Carlos Carmc7i m, 
24/25; 2.', Carlos Silva, 3 J /35. 
2.ª catc,::oria: l .º, 1vJelo Mar­
ques, 24/25; 2.', Carlos Sil­
va, 31/35. 3.• calCAoria: !.', 
Fernando· Terenas. 20/25; 2.0 , 

dr. Carinbas, l 7 /25. 

ELECÇÃO BRASILEIRA 
fPARA-SE 

RIO DE JANEIRO, 16 -
selecção brasileira de fu­

i partiu, hoje, para Bo­
tá, a fim de se preparar 
local do primeiro encon-

~RANDE PRÉMIO 
POIARES 
PEDESTRIAiNISMO 

Com o patrocínio da Câma· 
Municipal realiza-se, na vi­
de Poiares, em 10 de Agos­
próxirno, o I Grande Pré­

·o de Poiares, corrida pedes­
na dislãncia de 5000 me­
' para filiados e populares. 

A prova, que terá a colabo­
çáo técnica da Associação 
Desportos de Coimbra, é 
nizada pela Associação 
portiva de Poiares e pelo 

ubo de Futebol Santa Cla­
' de Coimbra. 

tro com a Colômbia, para 
os jogos eliminatórias sul­
-americanos da «Taça do 
Mundo» de 1970. 

O Brasil disputa a pri­
meira partida no dia 7 de 
Agosto contra a selecção co. 
lombiana, em Bogotá. En­
fTenta, depois, a Venezuela, 
em Caracas e o Paraguai 
em Assunção. Seguidamen­
te, as equipas destes três 
países visitarão o B rasil e 
os jogos serão disputados 
no Rio de Janeiro, no Está­
dio Maracanã. 

A selecção do Brasil, na 
sua visita ao nordeste, der­
rotou a selecção do Estado 
de Pernambuco, no Recife, 
por 6-1. Esta foi a última 
partida-treino, no país, an­
tes dos jogos em Bogotá. 

Os brasileiros vão pro­
curar aclimatar-se na capi­
tal colombiana, onde a alti­
tude é de dois mil e qui­
nhentos metros. - (A. .1.) 

ça), Gerhard Wucherer e 
Jochen Eigenherr (ambos 
da AI. Fed.). 

4 X 400 metros - Anrezed 
Dabenski e Jan Werner (Po­
lónia), Nallelt (França) e 
Dieter Huebner (A. Fed.). 
Suplentes: Gaio s o (Espa­
nha) e Bello (Itália) . 

SENHORAS 
100 metros-Irena Szwins­

ka (Polónia) e Van den 
Bergh (Holanda). 

200 metros-Irena Szwins­
ka (Polónia) e Van den 
Bergh (Holanda). 

400 melros - Colelle Bes­
son e Duelos (França). 

800 metros - Ileana Silai 
(Roménia) e Vera Nikolic 
(Jugoslávia). 

1500 metros - Pigni (Itá­
lia) e Gommers (Holanda). 

100 metros, barreiras -
Karin Balzer (Rep. Pankov) 
e Nowa.kowa (Polónia). 

Salto em altura - Ilona 
Gusenbaucr (Áustria) e Ri­
ta Schmidt (Rep. Pankov). 

Salto em comprimento -
Heide Roscndahl AI. Fed.) e 
Sheila Shcrwood (Ingla­
terra). 

Peso - Margitla Gummel 
e Marilla Lange (Rep. Pan­
kov). 

Disco - Liesel Wes t er­
mann (AI. Fed.) e Lia Ma­
noliu- (Roménia). 

Dardo - Angela emeth 
(Hungria) e Daniela Jawors­
ka (Polónia). 

Para as provas de Yeloci­
dade, 100 melros barreiras, 
salto em comprimento e sal­
to en1 altura está, também, 
seleccionada a suíça Meta 
Antenen. 

Estafeta 4 X 100 metros -
Sylviane Telliez (França), 
Van den Bergh (Holanda), 
!rena Szwinska (Polónia) e 
Balogh (Hungria). Suplen­
te: Miroslava Srna (Poló­
nia) . 

. Estafeta 4 X 400 metros -
Colette B esson e Duriez 
(França), Janette Simpson 
(Inglaterra) e Lundren 
(Suécia) . - (A. N. l.) 

ESCOLAS 
DE NATACÃO 

> 

DO C.N.N. 
Encontram-se abertas na se­

cretaria do Clube Nacional de 
Natação, Rua de Carnpolide, 
372, as inscrições nos próximos 
cursos de ensino de natação, 
para adultos, que têm lugar nas 
piscinas municipais dos Olivais 
e Areeiro, com início respecti­
vamente, em 16 de Julho e 1 
oc: Agosto próximos. 

Entretanto, continuam, tam­
bém, em pleno funcionamento 
as aulas para crianças até aos 
7 anos e 8 aos 12 que funcio­
nam respectivamente nas pisci­
nas municipais, Infantil do 
Campo Grande e Olivais. 

TI - Enamorado pela 
duquesa de Albuquerque, 
o moço rei Filipe IV, de 
Espanha, depois de ocupar 
·o 1narido, pessoa muito 
ciumenta, pedi11do-lhe pa­
ra jogar por ele numa 
partida de cartas, no pa­
lácio, correu a casa da 
sua apaixonada ... 

4 Eoquanto o duque de 
Albuquerque se senta­

va à mesa de jogo no sítio 
e no lugar do rei, Filipe IV, 
a toda a pressa, mandou 
bater para casa da duquesa. 

Esta já o esperava no seu 
toucador_ 

E como podia ela ser 
cruel, para um senhor abso­
luto, e belo rapaz de 22 
anos? ... Além disso não ha­
via ten1po a perder! 

A duquesa deixou, pois, 
Sua Majestade alcançar fá­
cil e voluptuosa vitória. 

5 Durante esse tempo, 
no palácio real, o du­

que de Albuquerque, en-

FRIGORIFICOS : 

1401 1_800$00 
1751 2.690$00 
2001 3.200$00 

T. V. C/ UHF : 

49cm 3.800$00 
59 cm 4.500$00 

Com oferta de antena 

R. Sapadores, 117-D 

LISBOA 
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E A DUQUESA 
DE ALBUQUE_RQUE 

quanto n1antinha o jogo do 
rei, confonne a ordem que 
recebera, admirava-se mul· 
to de não ver voltar Fili­
pe lV, nlinutos depois se­
gundo pron1etera. Passada 

n1eia hora, o espanto de 
Albuquerque tornou-se in­
quietação. Cada vez lhe pa­
recia mais estranho que 
Sua Majestade, que tanto 
gos tava do jogo de «hom­
bre», o houvesse deixado 

pela sua c .,i·t~.;pondência e 
não se apressasse a voltar, 
para o prosseguir. 

Quanto inais pensava, 
mais aquilo lhe fazia espé­
cie, por que reahuente ama. 
va a mulher, n1as tinha 
pouca confiança na virtude 
da duquesa. Ao fim de uma 
hora não pôde mais. Lar­
gando as cartas, disse aos 
parceiros que não se sentia 
bem, pediu-lhes que o des­
culJJassem junto do monar• 
ca, e retirou-se. 

6 O conde-duque de Oli-
vares assistira à cena. 

Deixou, por isso, a sala de 
jogo também, e mandou ba­
ter a todo o galope uma das 
suas carruagens para o pa­
lácio dos Albuque,·ques. 

Chegou lá antes do duque, 
e entrando pela porta es­
cura, por onde passara o rei 
antes dele, irrompeu no tou­
cador onde estava111 terna· 
mente enlaçados o soberano 
e a duquesa, pa1·a lhes anun­
ciar a iminente chegada do 
ciumento n1arido. 

!Continua) 



NOTAS CRITICAS DE ESPECTACULOS 

TELEVISÃO: VER E CONTAR 
O Nemésio: família nu- fo d ependurou no céu. Mui-

clear e desintegração tos se terão indignado com 
aquela voz difícil de aceitar 

fessoa amiga sugeriu a quando uma longa tradição 
~emésio um tema para o de calda de açúcar embolou 
sêú P.rograma: a situação da o paladar. Seria preciso, en­
falnilia no nosso tempo. A tão, lembrar quem é e de 
~zade tem surpresas as- onde vem Patxj Andion. Sa­
sun, que de longe em longe ber se nasceu numa terra 
a-liparentam com uma amea- fácil, se conhecem realida­
ça emboscada. O certo é que, des amáveis. Seria prec iso 
aceitando a sugestão apenas atentar nas suas palavras. 
em parte, Vitorino Nemésio E nos seus silêncios. 
diminuiu os dscos mas não E apreenderíamos então 
ol eliminou. Pois ao falar que os seus temas são tam­
da decadência ela família co- bém agrestes e difíceis. Que 
mo célula social, tudo o con- a rouquidão que lhe per­
vidava para uma certa nos- corre a voz pode mui Lo bem 
talgia do passado a que Ne- ser a de uma raiva sempre 
mésio é particularmente sen- desperta. Pois há lirismos 
1ível. que se não d ão bem com 

O Os lucros da Talicto­
ntida 

Era nossa intenção re[e­
rir <CÜS Segredos do Mar», 
subli rthar-lbe a qualldade. 
Aconteceu, porém, que o 
episódio de •As Enfermei­
ras» foi ontem particu lar­
mente repugnante. Nunca a 
li so nja da morbidez, a si1nu­
lação de uma falsa serieda­
de, atingira índ ice tão a lto. 
Muito importa explicar por­
quê. 

A história contava como 
nascera un1 bebé se1n bra­
ços, vítima da Taliclornida. 
Diluía responsabilidades, jo­
gava com a situação trági­
ca, impunha un1 desenlace 
convencionaJ. P ar a tanto, 
responsabilizava os pais e 
a I hea va-se da s i t u a ç ã o 
objec tiva: a de uma socie­
dade inteira a funcionar no 

VEJA NA TELEVISÃO 

1.• PROCRAMA- Às 19 e 2: 
TV Educativa; 19 e 30: Telejor­
nal; 19 e 50: «Nós, as Mulheres•; 
20 e 15 : Crónica; 20 e 30: Em 
Foco; 21: Telejornal; 21 e 35 : 
Mesa Redonda; 22 e 5: Ladrão, 
Precisa - se com Robert Wagner, 
Malachi Throne e Suz:y Parker; 
23 e 5: Recital com o barítono 
José de Oliveira Lope.s; 23 e 35: 
A Marcha do Mundo; 23 e 55: 
Meditação e fi!cho. 

2.• PROGRAMA - As 2 1: Te ­
lejornal; 21 e 30 : «David Cop­
perfield• com Roberto Chevalier 
e Ana Maria Cuarnieri; 21 e 55 : 
«Se Bem Me Lembro•: 22 e 15: 
•O Maioral" com Lee J. Cobb, 

James Drury; 

. 1.• PROCRAMA- Às 19 e 2: 
Desenhos Animados; 19 e 30: 
Telejornal: 19 9 50 : Eurovisão 
-O voo da «Apolo-11:o; 20 e 
1 O: Sangue na Estrada; 20 e 30: 
Parada da Indúst ria ; 21: Tele­
jornal; 2 1 e 30: Comunicação do 
Subsecretário da Juventude e 
Desportos sobre os IV Jogos Lu ­
so- Brasileiros; 21 e 45: Museu 
do Cinema; 22 e S: Variedades; 
23 e 5: Get Smart (episódio com 
o tít ulo ~Nephen the Spy:o); 23 
e 35 : Marcha do Mundo- ln-

- clui a repod agem do dia da 
Volta à França; 23 e 50: Medi­
tação e fecho. 

2.º PROGRAMA- As 21: Te­
lejornal: 21 e 30: TV Mundo­
::1ark Cable; 22 e 2S: Danger 
Man; 23 e 1 5: Imagens da Poe-
5ia. Europeia; 23 e 30: Fecho. 

Vitorino Nemésio Calou da violinos, há amores que se 
«família patriarcal», arcaica, não exprimein em fl1Ltrll1Ú· 
o da «família nuclear», que dos. Com Patxi Andion o 
é a que sobrevive hoj e nas poema explica a voz, exige-a 
sociedades industriais. Pro- quase sempre. O seu canto, 
curou, muito brevemente, as lançado .:para que conste», 
causas que motivaran1 a de- vai buscar a sua força 
slntegração da primeira e maior à indocilidad.:: do tim­
ameaçam a segunda. Encon- bre. 

sentido de estimular o con-·-t-------------------------------------­

tTou O liberalismo da socie- Colocando Patxi na inti­
dade moderna, a exlinção do midade româmica da folha­
morgadio. Encontrou as ne- gem, Ruy Ferrão ignorou o 
cessiclades da vicia moderna. sentido de uma presença 
Aí fundnmcntou O seu adeus que abomina os refúgios. 
à sua própria saudade. Sentando-o na amurada de 

Parece.nos que nas suas un1a chata, adaptou a esté­
palavras 1altou o essencial: tica d~ «pormenor realista» 
a recusa c.le wna nostalgia que 1mortallzou o poeta 
que se nutre de um pessi-1 Alencar. f. bre,'.tdac(e do pro­
mismo clesrazoado. Pois é :n• grama nao tera pe1 m1t1clo a 
dispens{wel averi<Yuar ~1n ~~1~ F~rrão mais numerosas 
c)ue se estão transformando 1111ciat1vas. Fcl1c1temo-nos. 
iJS anügas vivências ele · 
dem famil iar. Por outras pa­
lavras: por que riqueza no­
Ya estão os homens trocan­
do o seu passado. E talvez 
descobríssemos todos, por 
intermédio ele Nemésio, que 
se está conquistando uma fa­
mília maior: o mundo. Que 
já não há lugar para o ela 
num tempo em que pode­
~s partilhar as epopeias 
distantes, sofrer e ser feli­
zes com o destino ele ho­
mens que não conhecemos. 

f1 Patxi: as razões de tuna 
voz agreste .. 

A suavidade boni Linha é 
1.1.tn vício com fundas raízes. 
Muitos se terão perguntado 
Ç9IDO é que Patxi Andion se 
alreve a cantar c01n a sua 
voz agreste, rouca, tão pou­
co compatível com o luar 
convencional q uc o ccnógra-

INGMAR BERGMAN 
NO CINEMA IMPÉRIO 

Poder-se, enfim, exibir de 
novo, numa sessão clâssica, o 
mais arrojado filme de I ng­
mar Bergman, «Morango.s sil­
vestres», foi notícia de grande 
contentamento entre o público 
destas sessões. 

G1·ande Prémio dos FesLi­
vais de Berlim, Veneza e Mar 
del Plata e considerado o me­
lho.r filme estr.angeiro apre­
sentado no.s Estados Un idos, 
c,Mol'a11gos silvestres» é uma 
obra-prima de profunda res~ 
sonância humana, admiràvel­
mente expressa na linguagem 
cinematográfica. 

Ingmar Bergman estará ho­
je, às 18 e 30, na tela do Im­
pério. 

«MISSÃO IMPOSSÍVEL>> 
PASSA AO CINEMA 

A conhecida série ela Pa­
ramount para a televisão,\ 
iptitulada «Missão lmpossí-

«PEER GYNT» 
- novo filme de Bergman 

No ,próximo ano, o cineas­
ta sueco Ingmar Bergman 
vai transpor para a telii 
o drama de Ibsen «Peer 
Oynt». Crê-se que o actor 
Max Von Syctow será o pro­
t-agonista e que para essa 
realização Ingmar Bergman 
disporá de capitais norte­
-americanos. 

vcl)), 'ganhou agora uma no­
va dimensão ao ser feito 
um filme de · longa-metra­
gem, a cores, que será exi­
bido pela companhia em 
todo o mundo, com excep­
ção dos Estados Unidos. 

Intitulado «M ission: Im­
possible Versus the Mob», 
o filme tem como protago­
nistas os artistas Pe ter Gra­
vesÍ3Martin Landa u, Barba­
ra ain, Greg Morri s e Pe· 
ter Lupus, devendo ser es­
treado durante o próximo 
mês no Reino Unido e Aus­
trália. Em seguida a pelí­
cula será estreada nos 69 
países que já transmit iram 
a célebre série da televisão. 

s u1110. Neste mundo onde a 
saúd e é uma fonte de pro­
vi.:nlos para os que a inte­
graram no ân1bito do seu 
negócio, onde as organiza­
ções trabalham para promo­
ver o cons umo de qualquer 
droga que deixe lucros, pre­
tende-se punir os consumi­
clores que caíram no laço. 
Levá-los a assumir o peso 
de crimes alheios. E, com 
«As Enfermeiras», essa mes­
n1a mistificação se transfor­
ma e1n estímulo para novo 
consu1no (agora televisivo) 
e objecto de novo negócio. 

Nem sequer gostaríamos 
de tomar partido. Pois o 
importante seria que o bai­
xo tráfico de emoções for­
tes recuasse, co1n algun1 res­
peito, diante de certos le­
mas que exige1n muita coi­
sa : seriedade, informação, 
independência. O importan­
te seria que a produção hol­
lvwoodesca renunciasse a 
Participar, i n d i rectan1ente, 
nos lucros da Talidomida. 
Pois que até o «bus iness» 
há-de ter limites. 

CORREIA DA FONSECA 

António Carlos Jobim 
colaboro no lilme 
iThe Adventures» 

O músico brasileiro Antó­
nio Carlos Jobim foi con­
tratado para compor a ban­
da sonora cio filme da Pa­
ramount Pictures intitulado 
«The Adventures» baseado 
na obra de Harold Robbins. 

Detentor de cinco albuns 
de oiro, António Carlos Jo­
bim compôs a música do 
célebre filme «Orfeu Ne­
gro)) e apareceu recente­
mente na te levisão ameri­
cana num programa espe­
c iaJ de Frank Sinatra inti-

tulado «Um Homem e a sua 
Múska ~. 

Joseph E. Levioe apre­
senta a produção de Lewis 
Gilbert da obra «The Adven­
tures» da autoria de Harold 
Robbins e que tem Charles 
Aznavour, Alan Badel, Can­
dice Bergeh, Tbommy Berg­
grcn, Delia Boccardo, Er· 
nes t Borgn i ne, Rossano 
Brazzi, Bekim Fehmiu, Olí­
via de Havilland, Anna 
Moffo e Leigh Taylor-Young 
nos principais papéis. 

«OS mREIT'QiS 
D.A MULHE"R~ 
PELO TEATRO 
ALEGRE 

Após o êxito nlcançado na 
11:adeira e Aço1·es, regressou 
a Lisboa, vinda de Angra de 
Heroísmo, a Companh ia de 
Teatro Alegre. pelo que Val;co 
Morgado a apresenLa.rú ama­
nhã para a sua. reaparição 
en1 Lisboa, no Teatro Varie­
dades. 

A peça. escolhida foi a co­

média de Alfonso Paso, «Os 
Direitos da Mulher», em que 
se destacan1 os nomes de Hen­
i-lque Santana., Irene Isidro, 
Co.stinha., Maria Helena, Hen­
rique Santos, L ia Gama, Ana.. 
bela Ramos e Benjamim Fal­
cão. 

Refresque-se com a moderna cerveja suíssa 

' sem ãlcool 

Nos bon f.t e~Labclecimentos e rc&ta.urantes. Distribui~ào diese 


